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INTRODUÇÃO

1.1. Observações

O MICRODATA I! é um sistema completo de gerenciamento de informações 
para o seu microcomputador.

Suas funções principais são:

1) Permite que você estruture seu banco de dados de acordo com suas necessi­
dades. Você pode: especificar formatos e tamanhos de campo, nome de 
campos, posição dos mesmos no videò, etc.;

2) Armazenar, localizar, corrigir, classificar e imprimir dados, de acordo com
suas necessidades;

3) Gerar qualquer número de relatórios desejados, especificando.o seu forma­
to que será mantido em disco para posterior uso;

4) Fusão de banco de dados, permitindo a você manter arquivos distintos que 
podem ser consolidados a qualquer instante (arquivo distribuídos de acesso 
restrito); *

, ’5) Converter dados do seu banco de dados em três formatos padrões distin­
tos:

— Arquivo DF! para comunicação com o Microcalcuio ou GRAFISERIE
— Arquivo texto com marca de final de Registro e formatado (p3ra lei­

tura em processadores de texto e comunicação de dados)
— Arquivo Texto não formatado para leitura em programas BASIC

C) Emissão de Etiquetas de qualquer tamanho e tipo, contendo os dados
desejados.

7) Embora todas as funções acima sejam pré-programadas e orientadas por 
menus, o usuário poderá elaborar programas para acesso direto ao banco.

Este acesso é feito através do BASIC modificado pulo MICRODATA II. Esi3 modi­
ficação permite ao usuário a utilização de comandos do oito nível para: acesso, 
alteração, eliminação, saída c entrada dc dados. Além disso, tedos os comandos do
BASIC permanecem disponíveis,

t

1.2. Esjjuuificaçües Técnicas
O MICRODATA II é um banco dc dados do organização hierárquica cujas

principais caracorísticas são:

a) Capacidade de operar com otó 16 arquivos lógicos em 1 único banco de 
dados. 0 relacionamento entre elos é feito automaticamente pelo MICRO­
DATA II.

MD 11



b) Pode operar com muiti-volumes, ou seja um mesmo banco de dedos pode 
ocupar 3 té 117 ciscos de 5 1/4" para armazenar dados. Além disso, pode 
operar com discos rígidos; o sistema íoi testado com os seguintes discos 
rig feios: CORVUS, D AVON G c BASIC. Este último de procedência nacio­
nal e discos de 3". A capacidade totai máxima de um arquivo somente é 
limitada pelo tamanho físico do arquivo (máximo de 16,7 Megabytes).

c) Permite até 31 chaves de acesso por banco de dados. O acesso de qualquer 
registro com o uso desta chave é extremamente rápido (dependendo do 
dispositivo de armazenagem, inferior a 1 seg para qualquer tamanho do 
banco de dados).

1.3. Requisitos do Sistema

— 1 CPU com pelo menos 43 RAM de memória, compatível com 
APPLE II.

— Pelo menos uma unidade de disco de 5 1/4". Pode-sc utilizar até 4 
unidades, sendo permitido o Lso de outros dispositivos (disco rígido, 
8", ctc).

— Impressora recomendável, mas não obrigatório.

1.4. O que Acompanha o MICRODATA II

Juntamente com este manual, você deve estar recebendo:
_ 2 discos mestres: um para computadores com 48K c outro para com­

putadores com 64 K. No verso dc cada um destes discos, você encontra 
cxemplosdeusodo MICRODATA II.

— 1 cartão dc registro, que dará a você o direito dc receber cópias dc
segurança do seu MICRODATA II.

1.5. Convens.õcs
Ao longo do manual, resprosentaremos a tecla ‘ RETURN' ou 'CR' p o r<  RT

N> ou <  RETURN > . O nome desta tecla é variável para cada microcomputador,
mas possui igual função.

EXEVPl.0 1; PEDIDOS DE VENDA

exemplo :  c w t .lbiudaoc

tMPRISA 
FILl V.

---------— 4 -----------
• 1

CONTAS
Sintéticas

l

UANÇAWÍSÍTO H'5TCRiCO
radraq

contas
AHALlVliAS

FIGURA*.



2 INICIANDO '

2.1. Introdução

_ Ao começar o usar seu sistema MICRODATA I !, reserve algum tempo para se 
familiarizar com o uso global do produto, lendo e manipulando este manual. Açora, 
iremos fornecer a você um breve resumo sobre gerenciamento de Banco ce Dados  ̂
usando o MICRODATA II com o computador. ■

As pessoas escrevem informações em fichas de arquivos e em livros — razão 
de contabilidade, armazenando-as para uso futuro. Para a mesma finalidade, o com­
putador usa discos magnéticos..

Um Banco de Dados é uma coleção organizada de informações relatadas, e
compreende duas partes;

1. Uma estrutura na qual suas informações são colocadas. No M IC R O D A '" 
II, chamamos esta estrutura de "FORMULÁRIOS". Todos os seus formulário: são 
armazenados em um lugar, usualmcnte no seu DISCO DE PROGRAMA DE TRA- 
BALHO/FORMULÁRIOS.

2. Os dados com os quais você deseja trabalhar, Esta informação c armaze­
nada no que nós chamamos de um Disco de Dados. Cada Banco de Dados indivi­
dual requer seu p'óprio DISCO DE DADOS,, cm separado. Além disso, um Banco 
de Dados maior pode armazenar informação em vários Discos de Dados de uma só 
vez.

O MICRODATA II ó um "BANCO DE DADOS HIERÁRQUICO". Rto é 
uma imagem para uma simples estrutura em "ÁRVORE", tal como se vê na figura 1. 
O MICRODAJ A II permite a você organizar; controlar e imprimir todas ou apenas 
algumas poições selecionadas dc um rol dc. informações. A combinação tías capaci­
dades de organização c controle do MICRODATA II com suas informações é um 
poderoso sistema dc gerenciamento de Banco de Dados. Você, como usuário, deve 
dizer a seu computador como quer os dados organizados e armazenados. O MICRO- 
DATA II guarda estas instruções em um "FORMULÁRIO". Você poderá, então, 
introduzir suas informações no Banco do Dados, c o computador se encarregará 
das tarefas dc arquivar, guardar, classificar e imprimir.

2.2. Concuitos Principais

, A RaLwia /uquivo, ou Banco dc Dados, é usada para descrever uma coleção 
de mformaçnos relacionadas, tal qual uma caixa organizada dc fichas dc arquivo.' 
Um registro é o equivalente a uma única ficha de arquivo, repleta de informações. 
O té. mo Campo refere-so a um item de informação naquele registro ou Ficha de 
Arquivo',

TELA: Você deve notar que existem duas definições desto termo, neste
manuai:



1. A Tela de Exibição F ísica { Video ou monitor)
2. O registro, como o mostrado na Tela, incluindo os Nomes-Titulos de 

Campos e Dados Apropriados; estas são criadas quando você constrói um formu­
lário.

Numa estrutura hierárquica "EM ÁRVORE", a informação é armazenada 
em "Fami'IÍ3s" de registros relatados, todos descendentes de uma fonte de origem. 
Os registros de fonte de origem podem ser considerados análogos à Ficha de A r­
quivo que você prende no alto de uma pilha de Fichas Relatadas, para que poss3 
sacá-l3s tod 3S- juntas. No capítulo II iremos discutir mais a respeito. Por enquanto, 
apenas tenha em sua mente que informações sómente podem ser armazenadas 
cm um Registro de Descendência, quando seu Registro de Origem for especificado.

O MiCRODATA li está dividido em vários programas separados, os .quais 
pedam ser encontrados cm seu Disco de Programa. Ao serem solicitados são acio- 
i- jo p  diferentes programas, geralmentc depois que você tenha selecionado uma 
nova Função de Operação, de um dos menus do sistema.

' As estruturas de dados do MiCRODATA !l são deixadas em um Disco de 
Formulários. Uma combinação Disco PROGRAMA DE TRABALHO/FORMU- 
LÁRIOS acompanha c MICRODATA II. O disco contém os formulários de amos­
tra para os Bancos de Dados, usados como exemplos neste manual. O MICRO- 
□ATA II armazena seus dados em DISCOS DE DADOS. Enquanto que para 
armazenar tedas as suas estruturas de dados, você irá normalmcnte usar apenas 
um Disco de Formulários. E necessário um Disco dc Dados tíi.crente para c^da 
uma de sua.s aplicações dc gerenciamento dc dados. Um Banco de Dados muito 
g-ande poderá requerer mais de um disco. O MICRODATA II irá cizer a você 
quando são necessários Discos de Dados Adicionais. Antes de usar o MICRODA­
TA 1!, tenha em mãos um disco virgem para utilizar como disco dc dados aos 
exemplos aqui descritos.



3. TUTORIAL -  USANDO O BANCO DE DADOS

3.1. Introdução

_ Sete capitulo cont-ém um resumo de uso do MICRODATA I! passo a passo, 
para introduzí-lo no uso do sistema.

Antes de iniciar, leia o Apêndice I, que contêm instruções para preparar o 
MiCRODATA I! para usar o seu equipamento.

Se você for um usuário experimentado, pode ser que deseje pular este capítulo 
c ir direto ao capítulo 4.v *

NOTA: Esta seçao foi escrita, cm princípio, p3ra o usuário que possui dois ou 
mais "DRIVES". Se você tem apenas um, em cada lugar onde o símbolo => apare­
cer, você terá que trocar o disco no drive, de 3cordo com os instruções da teia.

3.2. Preparando:

1. Coloque seu DISCO DE PROGRAMA MESTRE no DRIVE #  1 e um 
DISCO DE DADOS no DRIVE"# 2; fcclte cuidadosamente as portas dos Drives 
e ligue seu computador. A luz de acesso ao DRIVE #  1 se acenderá, enquanto 
o computador lê a informação do disco. Menos de 20 segundos depois, você verá
o Menu Principal.

2. Retire o DISCO DE PROGRAMA MESTRE DO DRIVE E SUESTIT'JA-0 
PcLO DISCO PROGRAMA DE TRABALHO/FORMULÁRIOS (verso do disco de
programa).

3.3. Acessando o Banco dc Dedos

1. Press.one a tecla dc seta direita ( — ) e veja como o seta dc seleção desce
pela tola. Sc vocc pressionar a tela de seta esquerda, o efeito será inverso, isto ó, elá 
subirá. Mova a seta de seleção até que cia aponte para "Banco de Dados".

z. Pressione <  RTN para o "Banco dc Dados". O computador emitirá
um som c você lerá n mensagem:

, : > BANCO DE DADOS

<  CTRL-Q >  = SAIR, <  RTN >  °  CONTINUAR.

Ela permite a você — assumindo que está tudo bem, prosseguir normalmante, 
pressionando a Tecla <  RTN j> ; ou então retornar ao Menu inicia! pressionando' 
os Teclas <  CTRL ^  c "Q " ao mesmo tempo.

3. Pressione <  RTN >  . O Drive será acionado, enquanto o MICRODATA
II carrega informações a partir do Disco,

4. Ao ver o Menu do Seleção dc Formulários, pressiono a Tecla de Seta^a 
direita, até que a Seta dc Seleção aponto para 'Endereço*, que c c Banco do Dados 
dc amostras que iremos usar, para ilustrar o trabalho do MICRODATA II.



5 Pressione <  RTN >  , uma vez mais, a luz do drive se acenderá, enquanto 
a infoi nação do formulário ."ENDEREÇO" é C3rrreg3da.no computador. Você verá, 
então, o Menu do Banco de Dados. ,

—> (aqui, usuários com apenas .1 drive efetuam a troca para o Disco de 
Dados da Amostra).

ENTRAR DADOS
1. Com o Menu do Banco de Dados na Tela, pressione a Seta Direita até que 

a Seta de Seleção aponte para "ENTRAR DADOS", e pressione <  RTN >  .
2. Você verá o Menu 'Entrar Dados'. Pressione a Seta Direita uma vez (para

que a Seta de Seleção aponte para 'Nome', e então pressione <  RTN >  .

3. Você verá o formato tíe tela no qual os nomes de campo^íoram in.rodu- 
zidos no Banco de Dados 'Endereço'. 0  cursor está piscando no inicio do primeiro 
"Campo de Entrada", último nome. Existem pontos no campo, para mostrar a 
você o número máximo tíc caracteres possível do ser introduzido.

NOTA: Você pode retornar ao Menu a qualquer instante, digitando <  CTR L-Q >

4. Introduza 'RIBEIRO' e pressione RETURN.

NOTA: Se você cometer um erro, pode usar a seta esquerda para mover o cursor 
de volta redigitar o que estava errado. Se quizer se desfazer de letras a direita do 
cursor, digite <  CTRL-K >  . Para eliminar o campo inteiro, digito ^  c í h l -a

No caso de possuir um circuito adaptador de letras minúsculas instalado, 
V-C5 verá na teia, tanto maiusculas quinto minúsculas; Assim, podemos u>ar a 
Tecia ce Maiúsculas com a mesma função de uma máquina de escrever, (rrossiga 
pura o passo 5).

Ç, você fõz a modificação na tecla de maiúsculas, digite a letra 'S', enquanto 
pressiona a tecla de maiusculas (SHIFT), exatamonto como numa máquina ue 
escrever.

<Zc você não foz a modificação na tecla dc maiúsculas — c aceitou a opç-o 
'PRIMEIRA LETRA MAIUSCULA' ao definir o equipamento (Apêndice I notara 
que o 'S' foi introduzido, automaticamente, no modo inverso (preto no branco).

Isto quer dizer que ele á uma letra maiuscula,
Sc você não tem a modificação na tecla maiúsculas, e digitou 'N ' para 'PRI- 

MC!RA LETRA MAIUSCULA', pode fazer a próxima letra aparecer como mjius- 
cuTa; para isso, digite <  CTRL-Z >  . Por exemplo: para introduzir Ribeiro,

> você digitará <  C iR L-Z  ^  RIBEIRO.
:ao  oerar relatórios, o MICRODATA II Imprimirá cm_maiúscu!as todas as 

letras quo aparecem daTmodo inverso na tela. As autras serão impressas em mi­
núsculas (veja o ccendicè I),

5. Guando’ voc5 pressionou <  RTN >  , o cursor se moveu para o início 
do'PRIMEIRO NOME'. Introduza'MÁRiO ' <  RETIRN > .

G, Introduza'LAURA' <  RTN >  , para ‘ESPOSA*.



7. Digite 'RUA PINTASSILGO 1C5' para RUA. Note que, a menos que você 
.tenha feito a modificação na Tecla de Maiúsculas, precisará usar <  CTRL-Z >  
para tornar o 'P' (de Pintassilgo) maiusculo. A cpção 'Primeira Letra Maiuscula' 
apenas sc- aplica à primeira letra digitada em um Campo.

Se o primeiro caracter do Campo for um número, então eia tornará maiuscu­
la a primeira letra que aparecer.

8. Introduzo 'SÃO PAULO' <  RETURN >  , PARA CIDADE.

9-, A9ora experimente pressionar a seta esquerda. Note que ela moverá o 
cursor de volta ao Campo Prévio, se ele estava colocado no inicio de um Campo
ou na Arca de Mensagens ao Final da Teia.

10. Pressione <  RTN >  . Note que isso move o Cursor à frente, para o inf- 
cio do próximo Campo, SEM alterar o Campo onde ele estava colocado original- 
mente. J

11. Para "UF",introduza 'SP'. Note que vocc não pode digitar <  RTN >  
p0:s sua entrada é do exato tamanho do Campo; neste coso, o Cursor pula, auto­
maticamente para o próximo Campo.

12. Experimente introduzir uma letra no Campo CEP. Note que é impossí­
vel. (tste Carnpo foi preparado para aceitar apenas números) introduza OICCO.

. 13' para °  9a,11po 'F0NE'- '^troduza '1234557830'. Note qua os números
sao colocados no lugar correto, automáticamcntc.

14. Digite 'SR. E SR A ', paro "ENDEREÇO-CORRESP"  
obter uma letra maiuscula, digite <  CTRL-Z >  e depois a letra 
da letra maiuscula, suas entradas retornarão ao tipo minúsculo.

Lembre-se: para 
; após a e n tra d 3

15. Introduza 'AMIGOS' para relacionamento.

1G. Voco já preparou um registro paro o Ranco de Dados 'ENDEREÇO' 
Pam guardados dados em seu disco, pressione <  CTRL-G >  . O Drive SER A 
acionauo, após o que você verá um outro formulário limpo na Tela,

17, Sc você desejar fazer outro registro,
4 acima. repita o processo, a parti; do passo

18. Pressione <  CTRL-0 >  para retornar ao Menu entrada de dados.

19, Presspnc <  RETURN >  para retornar ao i/.ei.u do Banco dé Dados.

CONSULTAR

1. Pressione a tecla de seta direita DUAS vezes 
aponte para 'CONSULTAR/ATUALIZAR'

para quo a seta de seleção

2. Pressione <  RTN > ,

3. Você verá agora o Menu CONSULTAR/ATUALIZAR. Pressiono a seta 
direita ate a seta apontar para 'NOME' o pressiono <C RTN



4. Um formulário em branco, para o NOME, aparece na Tela. Mantenha 
a tecla <  CTRL > . apertada e pressione a tecla 'G'.

NOTA: Quando quisermos que você mantenha a tecla <  CTRL >  pressionada, 
enquanto aperta uma outra (analogamente à tecla de maiusculas em uma máquina 
de escrever), nós indicaremos isto ccm as duas teclas no mesmo conjunto de parên­
teses, assim: <  C TR L'G  >  . Caso você veja a letra n3 tela quando tentou digitar 
um letra <  CTRL >  , é porque você não efetuou a operação corretamente. Para 
remover o caracter indesejável, digite <  CTRL X >  , pressione a tecia de seta es­
querda e experimente novamente.

Depois que o seu disco de dados for acionado alguns instantes, você verá o 
primeiro registro do Banco de Dados. Verá também que a primeira letrado algumas 
palavras é mostrada de modo inverso (preto no branco), isto.significa que elas fo­
ram armazenadas no Banco de Dados como sendo letras maiusculas. A menos que 
você tenha um circuito (CHIP) adaptador de letras minúsculos, o seu computador 
podo exibir letras minúsculas na tcÍ3. O M1CRODATA II irá destacar letras maius­
culas para que você possa notar a diferença. As letras normais (banco no preto) são 
armazenadas corno sendo letras minúsculas.

5. Você pode observar outros registros de nomes e endereços; para isso, pres­
sione <  CTRL-G >  para ver cada um.

6. Assim que você tiver observados registros suficientes, pressione <CTRL-Q >  
para retornar ao Menu CONSULTAR/ATUALIZAR.

NOTA: Você pode retornar ao Menu a qualquer hora, de qualquer tela de CON- 
SULTAR/ATlJALlZAR: DIGITE, PARA ISSO,< CTRL-Q > .

7. Para retornar ao Menu do Banco de Dadosaponte a seta para 'VOLTAR' 
e pressione <  RTN >  .

ATUALIZAR

1. A partir do Menu acesso ao Banco de Dados, selecione CONSULTAR/
ATUALIZAR. . •

2. No Menu CONSULTAR/ATUALIZAR, seleciono NOME, e depois pres­
sione <  RTN >

,3. Pressione <  CTRL-G >  pafa observar um registro.

4. O cursor está piscando na área de mensagem da tela no rodapé do vídeo 
Pressiona a seta esquerda,

■ 5. Agora o cursor está na Área do Trabalho, no começo do último Campo. 
Para atualizar um registro, vucê simplesmente digita por cima da informação incor­
reta. Digito 'PRIMO' e <  RTN í>,

6. Agora, pressione DUAS vezes a tecla do seta esquerda; para mover o 
cursor até 'ENDEREÇO CORRESP.'. Cada vez que vccê pressionar a seta esquer­
da, o cursor subirá mais um Campo. Se você pressionar <  RTN O o cursor des­
cerá, para o início do próximo Campo,



7. Digito 'S/S' por cima do 'SR. E SR A'. Então, pressione <  CTRL-K >  ,
para eliminar o resto dos caracteres, agora indesejáveis.

8. Guando você estiver satisfeito com seu registro atualizado, pode guardá-lo 
no Disco. Basta digitar <  CTRL-S >  . O computador irá emitir um som, evocê 
verá a mensagem:

PRONTO PARA 'GRAVAR' REGISTRO.
<  CTRL-Q >  = SAIR, <  RTN >  = CONTINUAR

9. Pressione <  RTN >  , para confirmar sua opção de guardar o registro.

10. O próximo registro — PARA NOÍvIE — é então exibido. Se você quiser, 
pode fazer alterações neste registro. E pode consultar à vontade, seguindo o pro­
cedimento acima, e fazer alterações onde desejar.

11. Retome ao Menu CONSULTAR/ATUALIZAR, pressionando <  CTRL-Q>

SELEÇÃO

/ V A  partir do Menu CONSULTAR/ATUALIZAR, selecione NOME.

2. Você poderia começar a CONSULTAR novamente, pressionando <  C 
TRL-G >  . Por ora, entretanto, iremos procurar um registro particular. Você 
notará que no ioda pé do video, aparece a mensagem 'USE CRITÉRIOS', junta­
mente com alguns símbolos. Isto quer dizer que, se nós introduzirmos informa­
ções, elas serão consideradas critérios de busca, e não dados.

3. Introduzo ' = ROCHA' como ÚLTIMO NOME. O MICRODATA II
irá procurar por urn registro onde O último nome seja exatamente igual a 'ROCHA'. 
Você deve introduzir letras maiusculas c minúsculas da mesma maneira em que 
cias aparecem em seu arquivo; isto porque, para o MiCRCDATA !!, 'ROCHA', 
'Rocha' e 'rocha' são três nomes diferentes. Para mais informações sobre o uso 
do critérios na busca, veja os capítulos G e 10.

A Agora digite <  CTRL-G >  . O MICRODATA II irá procurar por uma
família ROCHA.

5. Depois que o primeiro registro Rocha for recuperado, digite <  CTRL* 
G >  novamente. O.MICRODATA I! irá continuar a recuperar registros, mas 
apenas oqticWs que satisfizerem o critério que vocè fixou no início.

G, Quando vocí tiver visto todos os registros 'ROCHA', o critério do busca
reaparecerá. Verá também as palavras 'FIM DOS DADOS', Isto significa que todos 
os registros que satisfazem o critério foram exibidos, é possível tanto alterar'o 
critério -  para procurar, por exemplo, 'POR SILVA' — quanto remover o antigo 
critério, digitando <  CTRL-X >  quando o cursor estiver no campo no qual você 
fixou o critério.

7. Após remover o critério,-digito <  CTRL-Q >  , para retornarão Menu 
CONSULTAR/ATUALIZAR.

8. Pressione <  RTN >  , para retornar ao Menu do Banco de Dados.



EMITINDO RELATÓRIOS

1. No Menu do Banco de Dados, pressione a tecla de seta esquerda até 
atingir a cpção 'RELATÓRIO'. Precione <  RTN > . O computador emite um 
tcrr. e exibe a mensagem:

=> RELATÓRIO
<  CTRL-Q >  = SAIR, <  RTN >  = CONTINUAR

2. Pressione <  RTN >  . O Drive será acionado enquanto ele carrega o 
programa.

=> (Aqui, usuários com apenas um Drive fazem duas trocas de disco).

3. Você observa, agora: MENU "RELATÓRIO” . Use a tecla de seta direita 
para mover a seta de seleção até "DEFINIR/EM ITIR RELATÓRIO”  pressione 
<  RTN >  .
4. Você vê o Menu 'DEFINIÇÃO DE RELATÓRIO'. Mova a seta de seleção 
ate 'SELECIONAR CAMPOS' e pressione <  RTN >  .

5. O "F A M IL IA R ", formulário vai aparecer na tela, com o cursor cm 'Ú L­
TIMO NOME'. Introduza '?' (Isto quer dizer que nós iremos imprimir este Campo 
no Relatório).

6. Introduza 'P' para primeiro NOME.

7. Pule todos os Campos (pressionando <  RTN >  ), até chegar cm FONE. 
Af, introduza 'P'.

8. Digite <  CTRL-Q >  para retornar ao Menu "DEFINIÇÃO DE RELATÓ­
RIO".

9. Selecione'EMITIR RELATÓRIO'.

10. O relatório será exibido cm sua tela (pra enviá-lo á sua impressora, veja o 
capítulo S "RELATÓRIO").

NOTA: Pelo motivo do sua tela possuir aponas 40 caracteres de largura, os Campos 
impressos cm uma linha (em um relatório Impresso) apareccrao — Na Tela -  fre­
quentemente em várias linhas.

1 11. Pressione <  RTN >  para voltar ao MENU "DEFINIÇÃO DE RELATÓ­
RIO". ’

12. Pressiono <  RTN >  para voltar qo MENU "R E L A T Ó R IO "
13. Pressiono <  RTN >  .para voltar ao MENU PRINCIPAL.

=> (Aqui, usuários com um Driva trocam do Disco).



4. TUTOR 1 AL -  CRIANDO UM BANCO DE DADOS

4.1. Introdução

Esto capítulo irá mostrar como você pode us3r o Editor de Formulários para 
criar seu próprio (e personalizado) Banco de Dados. Iremos ilustrar uma simples e 
útil lista de endereços e telefones;-as mesmas ferramentas poderão também ser usa­
das para construir um sistema mais sofisticado.

4.2. Definindo um Novo Formulário

1. A partir do Menu principal do sistema (Menu Inicial), pesslone a Tecla de 
Seta à direita duas vezes, até chegar à opção 'DEFINIR TELAS'.

2. Pressione <  RTN >  . O computador emitirá a seguinte mensagem;

=> DEFINIR TELAS
<  CTRLC K > =  SAIR, <  RTN >  = CONTINUAR

3. Pressione <  RTN >  . O Drive gira, e você vé o Menu de Edição de Telas.

4. Pressione a Tecla de Seta da direita DUAS vezes, e aponte para "Forma­
tar nova i elo".

<
5. Se

RTN >  .
você usar o MICRODATA II para alguma outra função, pressione
O computador emitirá um som, e você verá a mensagem:

APAGAR O FORMATO ATUAL?
<  CTRL-Q >  = SAIR. <  RTN >  = CONTINUAR

6. Pressione <   ̂ RTN >  . Você vè agora conjunto dc Telas do Sistema. 
As escolhas disponíveis são 'RTN', indicar nome e os formulários (TELAS) no
seu Disco Programa/Telas.

, 1- P'c-.sione a Seta direita UMA vez, para mover a Sota de Seleção para
indicar nome!

8. Pressione <  RTN >  . Você vê a mensagem:

, - NOME DA TElf \
■ <  CTRL-Q >  = S A Ifí .<  CRL-S >  -  SELECIONAR 

9, Digite CORREIO (Este será o nome da Tela que você está fazendo).

10. Pressiono <  RTN >  , Você, agora, vó uma Tela totalmente vazia, com
o cursor piscando no alto ò esquerda.

• 11. Pressione a Barra dc Espaços 18 VEZES, para que o Cursor esteja perto do
centro da linha superior.

12, Digito CORREIO'e pressione <  RTN !> , (Este será o títu lo  no alto de
sua.Tela),



13. Pressione <  RTN >  DUAS vezes, para descer o'Cursor duas linhas.

14. Agora digite'NOME'(Este será o nome do Campo).

15. Digite <  CTRL-A >  e então 'V ' . Um 'V ' em inverso aparecerá.

1ô. Pressione a Barra de Espaços 25 VEZES, para mover o Cursor até o lado 
direito da Tela.

■ 17. Digite <  CTRL-A >  e depois 'X ' . (O 'X ' aparecerá em inverso).Vocé
acabou de introduzir o primeiro Campo na sua Tela.

18. Pressione <  RETURN >  DUAS vezes, para pular uma linha.

19. Agora digite 'RUA '

20. Digite <  CTRL-A >  e depob'V'.

21. Pressione a Barra de Espaços 25 VEZES , então digite <  CTRL-A >  e 
depos 'X '.

22. Pressione <  RETURN >  DUAS vozes, para pular uma linha.

23 Digite 'CIDADE'

24. Digite <  CTRL-A >  e depois'V '.

25. Pressione a Barra de Espaços 25 VEZES . Então digite <  CTRL-A >  e 
depois 'X'-

2G. Pressione <  RETURN >  DUAS vezes.

27. Digite 'ESTADO'.

23. Digito <  CTRL-A >  e depois'V '
29. pressione a Barra de Espaços 25 VEZES. Então digite.<  CTRL-A >  

c depois'X '. Agora pressione <  RETURN /  DUAS vezes.

30. Digite : 'CEP'

31. Digite <  CTRL-A >  o depois'V'.

32. Pressione a Barra de Espaços 6 VEZES. Então digite <C TR L-A> 
e depois 'X'. Este foi o último Campo de sua Tc.3,

4.3. Verificação do Erros (Conferir)
1. Digite <  CTRL-Q >  Você verá, mais uma vez, o Menu de Edição r.a

Tela.
2. pressiono a Seta direita TRÊS vezes, até apontar para 'CONFERIR*.

3. Pressione <  RTN >  . Você vê um Menu Intitulado 'CONFERÊNCIA'

4. pressione a Seta direita, apontando para'VIDEO',



Pressione <  RTN T>. O IMICROTA II faz a verificação de erros. Primeiro,
você corá os perímetros do sistemo. (explicar ou roíercnciar o significado da).

>  . Voc ve agora, em sua tela 3 intormaçao relativa
forem

o. Pressione <  RTN
a 'CORREIO'. Depois, verá 3 tela exatamente como ela irá parecer. Se não fere 
encontrados erros, você verá 'Nenhum Erro Encontrado'. Se for achado um erro, 
pressione <  RTN >  para voltar ao Menu dc Edição de Tel3 . Como alternativa, 
consulte 0 Capítulo 10, para uma discussão sobre 0 Editor de Tela.

7. Supondo que não haj.a erros, devemos prosseguir. Pressione <  RTN >  
Então, você verá as estatísticas dc sou Banco de Dedos. Pressione <  RTN >  
novamente. Uma vez mais, aparecerá 0 Menu -  Edição de Teia.

8. Pressione a seta esquerda, apontando para 'Gravar Tela'.

9. Pressione <  RETURN >  . Você verá a pergunta 'USAR' CORREIO’ 
(S/N)? Pressione <  RTN >  . Isto será a aceitação da resposta -  Padrão, Sim. 
O Drive d acionado c a sua nova Tela d guardada. Você vê agora o Menu Disco de 
Dados.

10. Pressione a Seta direita uma vez c <  RTN >  . Você verá a mensagem:

FORMATANDO COMO: VOLUME 1.
INSIRA NOVO DiSCO, SLO T6, DRIVE 2, V1 
CUIDADO. O DISCO SERÁ INICIAL IZADO.

<  CTRL-Q >  ~ SAIR, <  RTN >  = CONTINUAR.

12. Insira um Disco virgem no Drive Especificado. Seja cuidadoso, pois quais­
quer Dados neste Disco serão apagados.

13. Pressione <  RTN >  . O Drive irá zunir novamente, enquanto seu novo 
Disco do Dados ó formatado. Quando estiver terminado, você verá novamente o
Menu Disco de Dados.

14. Pressione <  RETURN >  . Uma vez mais, você verá o Menu Edição de1 /»! T '

15, Pressione <  RETUfffí/ >  . O computador emitirá um som e exibirá
a mensagem:

r-> MENU PRINCIPAL
, <  CTRL-Q >  B SAIR <  RETUP.Ú-y = CONTINUAR.

1G, Pressione <  RTN >  para voltar ao Menu Principal.

 ̂ (Aqui, usuários com apenas um Drive trocam para 0 Disco Progrjma/

.  ̂^ • Você pode ir para Banco dc Dados,' usando esta Tela c seu novo Disco de 
Dados Formatado, para introduzir.
Você acabou de criar seu primeiro Banco do Dados com 0 MICRODATA II.



5. ' COMEÇANDO A USAR C BANCO DE DADOS

5.1. Funções do MICRO DATA !!
Neste Capítulo vamos observar a organização dos programas do MICRODA* 

TA !l c como trabalhar melhor com eles. As funções primárias são acessíveis a 
partir do Menu Principal que aparece quando você aciona o sistema pela prmeira 
vez.

A primeira opção do Menu, "VOLTAR AO 3ASIC", permite o acesso ao 
BASIC c posterior retorno ao MICRODATA !!, apenas digitando 'RUNL Isto é 
útil para executor comandos do sistema operacional de seu microcomputador.

A segunda opção, "DEFINIR EQUIPAMENTO", permite a você configurar 
o MICRODATA li para seu Sistema Específico de Computador APPLE. O MIC-' 
DATA II foi preparado para a configuração mais-pcpulor, com 2 Drives, mas vou; 
pode usar até quatro Discos Flexíveis, ou um Sistema de Disco Rígido (Corvus 
Santa Clara, Padong, Basic c Outros). Mesmo que vocc já tenha passado pelo proces­
so "DEFINIR EQUIPAMENTO", você provavelmente irá desejar mudar a configu­
ração de tempos cm tempos, por exemplo, especificar nova data do dia.

A "EDIÇÃO DE TELAS" permite a você fazer novas (ou mudar antigas)
Telas.

Isto é análogo a desenhar uma planilha para um sistema manual.

A opção "Banco dc Dados", permite a você trabalhar diretamente com um 
Banco de Dados. A partir desta função.

Você pode escolher 'ENTRAR DADOS' para introduzir informações em 
um novo registro, ou 'CONSULTAS/ATUALIZAR' para procurar através de 
seus dados (mudando c/ou adicionando informações à medida que você continua).

Mais ao final tio Manual, serão discutidas as seguintes três poderosas funções:

•  A Função "RELATÓRIO", que permite a você selecionar e imprimir 
dados, de acordo com vários critérios;

o A Função "ETIQUETAS", bastante flexível do uso geral;
o A Função "CONVERTER” , que permite a você transferir registros do 

MICRODATA II para o '3ASIC', para processadores dc texto e oara o 
MICROCALCULO. f ,

tí A Função "CLA3SIFICAR", arranja dados selecionados numa ordem 
particular, para serem usados cm "RELATÓRIO". Por exemplo, você 
poderia querer classificar c imprimir sua lista dc correspondência na 
ordem do código postal;

o- A Função "U TILITÁRIO S" proporciona o acesso aos úteis programas 
de apoio, que serão discutidos no Capítulo 15 deste manual,



5.2 Acessando o Banco de Dados
Você está no Menu Mestre Principal. Os comandos que estão ativos são:

-> (Seta Direita) Move a Seta dc Seleção para baixo, na Tela.

(Seta Esquerda) Move a Seta de Seleção para cima, na Tela.
<  RETURN >  Seleciona o item para o qual a Seta de Seleção aponta.

1. Mova a Seta de Seleção para '8ANCO DE DADOS', e depois pressione
<  R7N >  .

O Computador emitirá um som e imprimirá:

=> BANCO DE DADOS
<  CTfíL-Q >  = SAIR, <  RTN >  = CONTINUAR

2. Pressione <  RTN >  , para continuar.
0 Drive será acionado. Sc o Disco de Telas não estiver no Drive correto, 

você será solicitado a inserí-lo e pressionar <  RTN >  para continuar.

O Diretório de Formulários aparecerá no Video. Você verá uma lista dos 
formulários disponíveis, bem como "VO LTAR " e "INDICAR NOME". Como 
vocé e$ta, novamente n3 modalidade de seleção do Menu, os comar.dos ativos 
são e <  RETUNR >.

3. Mova a Seta do Seleção até que ela aponte para o formulário apropriado 
c pressione <  RETURN >.

Cada Banco de Dados possui um Formulário associado. O Formulário descre­
ve o formato dc todas as Telas do Banco de Dados, e fica em um Disco separado
do Disco de Dados.

EXEMPLO: Terminada a primeira vez, pressione a seta direita até que a seta de 
seleção aponte para "CONTABILIDADE" e pressione <  RTN >  . Sc você possuo 
apenas um Drive, siga os instruções à medida que cias aparecerem na Tela. A partir 
de agora, não iremos mais avisá-lo dos momentos em que você trocar de Disco.

O Menu do Eanco de Dados aparece na Tela. Vocé está na modalidade de 
Seleção do Menu; os comandos ativos agora são. as Setas - Direita e Esquerda — e
<  RTN >  . Seu Disco dc Dados está no Drive correto,

BANCO DE DADOS 
** Voltar ao Menu Principal 

Entrar Dados 
Parâmetros 

Acessar volume Inicial 
Relatório 

Conversor 

Etiquetas

USE <RTN  >



ENTRAR DADOS: É usado para introduzir novos registros em seu Banco
de D ■•dos CC N S U LTA R / ATUALIZAR: Permite a você observar os registros
existentes", atualizando-os e/ou adicionando informações, à mcd.da quCprossegue.

PARÂMETROS: Permite guardar formatos de relatórios (ou critérios de
buscas no Banco de Dados), para uso futuro.

ACESSAR NOVO VOLUME INICIAL: Permite especificar um volume de 
in ,'cio — no D isco de Dados -  diferente daquele que o M1CRODATA II espera, 
com exceção de um volume classificado.

RELATÓRIO: Dá a você a oportunidade de selecionar, formatar e impri-
m;r i n f r CO C S ÒC SCU D OH CO CicDcCOS»

Agora vamos continuar a examinar o Banco de Dados de amostras -  Co - 
tabilidade.



G. E N T R A D A  DE DADO S 

6.1. In trodução

, n A Cpç.J0 "ENTRAR DADOS" é usada para introduzir novos dados no Banco 
de Da^os, ela cria novos registros, enquanto que "ATU A LIZA R " possibilita intro-' 
d jz ir novas in.ormaçocs cm registros existentes, cu corrigi-los.

,AS. lnfo™3Çoes podem ser introduzidas em qualquer nível da árvore Para
b e h r í u L T V  T  L':1\ niVel13baiX0 da Tela d2 Origem, você primeiro deve esta- be.-.cu. uma linha diret3, de volta ao alto d3 árvore.

- Como cxcmplo, rcporte-sc à Figura 11.1. a qual mostro: a estrutura hierár- 
quica para nosso Banco de Dados amostrai, "CONTABILIDADE".

Se voce deseja introduzir dados em "LANÇAMENTO", deverá primmro 
MENTO)0 CrltCr'0' Cha'/c para 0 Tcla dc empresa (dita Tela pai da Teia LANÇA-

Dados°(Cdnv'ÍH '?WVC de. T a Tcl- 6 dc' íinidü quondo d0 dc5cnh° d°  Eenco de 
sistemá. U™  ",lformaçao dc facil memorização ou de uso intenso no

A introdução de Dados no MICRODATA II deve, portanto, obedecer uma
hierarquia , que e definida também no desenho do Sistema.

Mcnu.C° meCC d° ’MENU D°  BANC°  ° E ° AD0S' na modalidade seleção de 

PROCEDIMENTO:

1. Selecione, no Menu, a opção 'ENTRAR DADOS'.

6.2. Entrar Dados cm uma única Teia

Selecione a Tela na qual você deseja introduzir os dados. Em um Campo de 
Dados complexo, pode haver várias Telas pclns quais você pode in tro d u z i^ C d Í

p n n ^ u n d a  de d Z  ^  °  pC'3 ÂrVOrc abaix°-até o local apropriado
f  ! da oe datlos vocc cnta° preenche-cada camoo com os dados Ao

S h n  T , um rt3l5Uo' 05 dndos ser guardados, e d fornecida uma nova 
Tela cm oranco, para que voce introduza mais d3dos sob a mesma origem.

1. Selecione a Tola para entrada dc dados.

EXEMPLO: No Menu, selecione 'NÍVEL V

_ Imcialmcme a Tcla do Origem (do Banco do Dados) 6 exibida Ca'o voe*.

^  " ALan dC Mcn»3cm" '  25 P ^ v ra s ^ C R IT É - ' n iu  I ARA C HAVt o a lista dc comandos disponíveis. Se a Tela selecionada foi

™ t K  C0M 0AD0S" - 0



2. Seleciono o Critério-Chnve, informação introduzida r,o Campo Chave, 
para os registros de oriqem. Para prosseguir, digite <  CTRL-G >  , depoois que 
c critério chave tiver sido introduzido.

Se você não introduzir critérios para uma teia, o programa ira' optar paio 
padrão: o primeiro registro daquela tela que é descendente da tcl3 atual de origem.

Sua teia selecionada é exibida, juntamente com todos os dados transportados 
das telas anteriores. Na área "DE MENSAGEM", aparecem as paiavras "ENTRE 
COM DADOS". Você já deve estar familiarizado com os comandos ora 3tivos:

<  CTRL f  >

<  CTRL P >

<  RETURN >

<  CTRL-2 >
<  CTRL K >
<  CTRL-X >
<  CTRL-G >

Exibe a Lista dos Comandos Ativos

Imprimo a Tela Atual (não se esqueça de ligar a impressora 1 )
(Cursor no Campo da Tela) Vá para o próximo campo, sem 
alterar o conteúdo do Campo Atual.
(Seta Direita) Move o ^ursor, um espaço à frente.
(Seta Esquerda) Move o Cursor, um Campo ou um espaço atrás. 
Muda o Tipo do Próxima Letra (maiuscula ^  minúscula)
Apaga do Cursor até o final do Campo.
Limpo o conteúdo do Campo.
Guard3 o Registro e exibe nova Tela cm branco.

3. Introduza os Dados

NOTA: 0  programa verifica seus dados para se certificar que são do tipo correto 
para aquele campo. Alguns carnpos sómente irão aceitar letras, outras apenas 
números, e alguns aceitarão qualquer caracter. Alguns campos podem possuir um 
corto comprimento. Por exemplo, se você colocar quaisquer dados em um campo 
do CEP, deve introduzir ao tovio cinco (5) dígitos. Todos os campos têm um com­
primento máximo, que é mostrado através de pontos. Ao chegar o final do campo, 
o cursor — automáticamente -  pulará para o infeio do próximo campo.

4. Digite <  CTRL-G >  para guardar seu novo registro e prosseguir.
Se você digitar <  CTRL-G >  com o Campo-Chave em branco, o registro 

não será gravado, e uma menssgem será exibida avisando-o.

Após um <  CTRL-G >  , normalmente o Drive será acionado, mas isto 
pode não acontecer,

Do vozrrl cm quando, o M1CR0DATA II vai armazenar na memória os dados 
de vários registros, antes de levá-los todos de uma vez para o Disco. Isto dependerá 
ce sua escolha durante a "DEFINIÇÃO DO EQUIPAMENTO".

Após, c Teia será mostrado, novnmcnte, pronta para a entrada da dados, Se 
você.estiver trabalhando sciire uma tela de descendência (ao invés de uma de ori­
gem), lembre-se que todos es registros serão introduzidos sob a mesma origem que 
você já selecionou. Você pode sair e retornar ao Menu Entrada de Dados -  se assim 
o desejar — pressionando <  CTRL-Q > .



6.3. Entrar Dadoscm uma Família dc i elas
É nossívei se mover entre uma família dc telas que compartilham uma origem, 

com a finalidade de introduzir dados adicionais.

Para isso, entre na modalidade "TROCA DE TELA" pressionando <  ESC > "  
O nome de uma das telas para as quais voce pode se mover irá aparecer na "ÁREA 
DE MENSAGEM". Pressionando as setas direita e esquerda, você pode repassar 
todas as telas disponíveis no momento. Para se mover até uma tela diferente, pres­
sione <  RETURN >  quando o nome desta for exibido.

1. Selecione a tela na qual você deseja começar a entrada de dados. Você irá 
começar a entrada de dados em uma tela, e assim estará apto a fazê-lo para todas as
telas que descendem da mesma origem.

2. Introduza os critérios chave para todas as tolas de origem (se houver) e 
digite <  CTRL-G > .

3. Introduzo os dados, certificantíorse de que incluiu as informações no
campo chave.

4. Se houver outro registro d3 mesma tela que tenha a mesma origem imedia­
ta. guarde os ciados, pressionando <  CTRL-G >  logo após os dados serem introdu­
zidos em cada campo.

NOTA: Voce pode deixar um campo em branco: basta pressionar <  RETURN > . 
Guando o cursor pular para aquele campo; c pode também remover a informação 
existente, pressionando <  CTRL-X > , com o cursor posicionado no campo.

5. Ao final do último registro desta tela sob o presente origem imediata,
pressione <  ESC >  , ao invés dc <  CTRL-G > .

O computador emito um som, indicando a entrado na modalidade "Troca 
de Tela". Você pode agora observar as tolas disponíveis, com o auxílio das setas 
direita e esquerda. As telas são mostiadas na "Área de Mensagem".

6. Selecione a tela para a qual você quer se mover, pressionando <  RETURN >
quando o nome dela aparecer.

Procedendo assim, você estará de volto á modalidade "ENTRADA DE DA­
DOS", com a nova tela sendo exibida. O cursor está no primeiro campo dc entrada.

NOTA: Se-você quiser introduzir uma nova "F A M ÍL IA " de dados, simplesmente 
pressione <  £SC >  para guardar seu registro o entrar na modalidade TROCA DE 
TELA. Volte a tela de oiiycm c introduzindo os novos dados, você criará uma nova
família.

7. Repita os passos 3 — 5 até que você não possua mais dados para introdu­
zir sob este registro de origem,

8. Digito <  CTRL-E >  para terminar a entrada dc dados, guardando todos 
os rcgistrofquc não tenham sido guardados ainda, c volte ao Menu de "ENTRADA 
DE DADOS". (Procure digitar vários registros para utilização como exemplos 
futuros).



6.3. Mudança entre Modalidade: "ENTRAR DADOS" X ' CÔNSUL- 
TAR/ÁTUAL1ZAR"

Você pode deixar a modalidade "ENTRAR DADOS" para consultar regis­
tros existentes, ou mesmo atualizá-los. Alcm disso, a modaho de CONTULTAR/ 
ATUALIZAR '' ceralmente enseja a melhor maneira de estabelecer o lug^r correto 
para atualizar (e/ou corrigir) um registro. No caso de origens com campos-chaves 
duplicados, ela fornece a UN1CA maneira.

0 comando <  CTRL-B >  (da modalidade entrada de dados) coloca você 
na modalidade "CONSULTAR/ATUALIZAR". Todas as origens que você havia 
estabelecido na entrada de dados permanecem válidas, para uso com o comando 
<  CTRL-N >  de busc3 integrad3.

Digite <  CTRL-B > .
■ ífecê está, agora, na modalidade "CONSULTAR/ATUALIZAR", possuindo 

todas as capacidades: pode se movei* para outras telas, consu.tar, ou atualizar
n-tiRnucr das informações do Banco de Dados.
Note^quc s» voce deixar a modalidade "CONSULTAR/ATUALIZAR agora, 
aparecerá ó 'MENU DE ENTRADA DE DADOS'.

2 Digite <  CTRL-I >  , para retornar à modalidade "ENTRAR DADOS . 
Isto faz com que o MICRODATA li possa adicionar um registro à tela atuai, sob 
o registro de origem atual.

Você agora retornou à modalidade entrada de dedos, na mesma tela e regis­
tro de origem que tinha cm "CONSULTAR/ATUALIZAR". Portanto, com o op- 

' çdo de "CONSULTAR" nos trocamos a tela de origem e depois voltamos a moda i
dado de entrada de dados.



7. CCMSULTAR/AVUALI2AR

A opção "CONSULTAR/ATUALIZAR" tem duas funções diferentes cue ’ 
podem ser us.u.as ao mesmo tempo. A função "CONSULTAR" permito o'você 
observar os dedos como eles estão armazenados em seu Banco do Dados.

em "  ATy  A L 12 A n "  permito altorer os dados atualmente armazenados
em seu Banco de Dados, ou adicionar novos dados a registros existentes.

7.1. In trodução

fn.v. Ct>!nece (!ü Mcnu d° Danco de Dados, na modalidade de seleção de Menu 
(no., continuaremos a usar CONTABILIDADE', nosso Banco de Dados de excr£

PROCEDIMENTO: >

<  "CONSULTAR/ATUALIZAR", usando as teclas:

O 1/n.nu CONoULTAR/ATUALIZAR" vai aparecer na tela listando os

“  td a í ld L ie  s o l i d e  M enu^ ^  ^  ^  tC*  Vocc ainda

2. Selecione uma tela do Menu.

p iS n a  <  RTn V  d° SClCÇÜ~° QUC 3pontc par3 " EMPRESA" e então
Você selecionou uma tela do Banco do Dados, c agora estJ apto a examinar os 
d.idos que foram mtioduzidos para esta tela em particular.

"COt ^ULT  \ rt/a ti i / u va  a *;R ^  ® a a cslá na modalidade seleção do registro
=.:vos.™ m l d S c  ’ * 1 " *  * * * > * » * >  «Ho»» dc« comando!

<  CTRL-Q >

<  RETURN >
<  RETURN >  
«-

Retornar ao Menu "CONSULTAR/ATUALIZAR"
(Cursor no Campo da Tela) Ir para o próximo Campo.

(Cursor na Area de Mensagem) Ir para o próximo Registro.
(Seta Esquerda) Retroceder um espaço ou Campo.
(Seta Direita) Avançar um espaço ou Campo.
Apagar a linha, do Cursor atd o final do Campo
Apagar toda a informação neste Compo.

Os outros comandos úteis, que são disponíveis através da função consultar são?

<  CTRL F >  Exibir Lista dos Comandos Ativos (Texto de Auxílio)

a '7 '7  axibid;' A Impressora (Imprimir Conteúdo
Atuai, da Tela exatamente como mostrado).
Iniciar próxima busca, do infeio do Banco de Dados.

CTRL K >  
CTRL X >

<  ctrlb >



7.2. Texto do Auxilio
A qualquer hora cm que vocc estiver consultando, introduzindo critérios 

de seleção ou dados na telas de seu Banco dc Dados, você podo obter uma lista­
gem dos comandos ora ativos, digitando <C CTRL-r Esta visualização mostra- 
ré o que crido um dos caracteres <£ CTRL >  íará quando o MICRODATA II 
estiver-na modalidade atual. Você pode examinar esta imagem sem perder seu 
lugar, pois o MICRODATA II o levará do volta ao ponto em que estava no mo­
mento ern quo digitou <  CTRL-F >.

7.3. Imprimir Tolas
O MICRODATA 11 possui uma poderosa característica, que permite u você 

imprim ir uma cópia das informações orn sua tela. A qualquer momento, quer este­
ja consultando, introduzindo dados, ou introduzindo critérios nas telas cio seu 
Banco de Dados, você pode 'enviar uma cópia de sua tola para a impressora, digi­
tando <  CTRL-P >  . Sua impressora não precisa estar ligada quando você acio­
nar o MICRODATA II; apenas a ligue antcsjdc digitar <  CTRL-P > .

7.4. Consultti Giobal
Esta característica dá a você a-oportunidade de examinar todos os registros 

de uma teia selecionada, sem considerar o registro do origem,

Você está no modalidade "CONSULTAR/ATUALIZAR". Uma tela cm 
banco (a primeira dc sou Banco de Dados) é exibido.

1. Pressiono < C T R L -G >  . (não pressione <  RETURN >.

O primeiro registro ativo da tela selecionada é exibido. Para observar telas 
subsequentes, digite -CCTRL-G >  ou <  RETURN >. Quando você tiver visto 
iodos os registro ativos, a tela dc critérios será exibida e, ao pc da tela, aparecerá 
a mensagem: "F IM  DOS DADOS, USE CRITÉRIOS; .

7.5. Modalidade: TROCAR TELA
Nesta modalidade vocô pode, dentro do Banco de Dedos, movcr-sc de uma 

tela para outra, sem retornara um Menu,
1. Picsslone <  ESC >  para entrar na modalidade trocar tela.

Você c$tá na modalidade trocar tela. O Cursor está na área dc mensagem 
da tda, próximo ao nome da tola atualmcnto em uso. Nesta modaiidudc, estao 
ativos os seguintes comandos:

(Seta Direita) Avançar uma Tola;
<- (Sota Esquerda) Retroceder uma Tela;
<  RTN >  !r para a tola cujo nomo estíi na “ ÁREA DE MENSAGEM",
<  CTRLQ >  Sair da modalidade trocar tela, e retornar 5 moralidade "Com

sultar/Atualizsr", sem deixar a tela atual,



?. Use os Seta; Direita e 
a mensagem "TELA” , até que 
recerúo na mesmo ordem do M 
r.o quai cies foram originalmcn

Esquerda para troca.'- o nome da tela escrito próximo 
c nome de tola desejado ape-eça. (Este: remes cpa- 
anu CCMSU LTAR/A i UALIZAR", ou seja, a ordem 
te definidos).

3. Para selecionar a nova tela desejada, pressione <  RTN >  .

Você estará n3 nova teia, "N ÍVEL 1", na modalidade "CONSULTAR/ATUA- 
LIZAR” .

4. Para observar um registro da nova teia, digite <  CTRL-G > .

5. Para ver cada registro subsequente,digite<  CTRL-G > o u <  RETURN'> .

NOTA: Para recomeçar a consulta do inicio do Banco de Dados (ao invés de exa­
minar o próximo registro), você pode pressionar <  CTRL-B > .

6. Digite <  CTRL-Q >  para sair e retornar ao Menu "CONSULTAR/ATUA- 
LIZAR".

7.6. Consulta Parcial

Pode ser c;ue voce deseje observar um número limitado de registros em sou 
Banco de Dados. O MICRODATA II permite a introdução de um critério pelo 
qual você escolhe os registros a serem exibidos. Você pode introduzir critérios 
de seleção em qualquer número nos Campos da Tela. P3 ra que um rcgistro'saja 
exibido, devem ser satisfeitos todos os Critérios.

Durante a seleção de registro encontram-se ativos os seguintes comandos:

Faz desta a última Tela dc Critérios;

Sair daste Tela e retornarão Menu Consultar/Atualizar, com
os Critérios intactos;

Equivale a função 'AND' do BASIC, desta tela com a próxima 
Equivale a função 'OR' do BASIC, desta tela com o próxima; 
Exibir a Primeira Tela de Critérios Atuais;

Ir para o próximo Registro que satisfaz o Critério;
Continuar a consulta a partir deste-ponto;
Voltar ao início do Banco dc Dados; ,

Entiar na modalidade 'ENTRAR DADOS';
Quando o Cursor estiver na 'Área de Mensagem', equivalem 
<  CTRL-G >

<  CTRL-E >
<  CTRL-Q >

<  CTRL-A >
<  CTRL-0 >
<  CTRL-C >
<  CTRL-G >
<  CTRL-N >
<  CTRL-B >
<  CTRL-! >

<  RTN >



.CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DE REGISTROS . R 0-
Atravís das funções consultar, entrar dados, relatório e classificar . 0  L.ICR 

DATA li ,  você pode usar os seguintes critérios:

_ (TEXTO) Selecionar apenas registros com este Campo igual ao (TEXTO),

TT (TEXTO) Diferente do (TEXTO);

< (TEXTO) Menor que o (TEXTO);

> (TEXTO) Maior que o (TEXTO);

/ (TEXTO) Começando como (TEXTO);

*

?

(TEXTO) Contendo o (TEXTO);
Coringa: qualquer caracter pode estar nesta posiça“o do Campo.

EXEMPLOS: .
*  Sc você introduzir :<  10 0 0*0'no Campo dc Código Postal (CEP), .rá ' 

lim itar a seleção aos registros custos CEPs forem menores que 10 0 00 ^
. / ,MT D n n i  I 7 I R ' <! S I L V A ' no Campo 'Razão Social .limitará

c Se voce INTRCDJZIR b i,li v D. ‘ u . .. £rcccde 'Silva' no alfabeto, 
a seleção apenas aos registros nos qua,s a Razeo Social prcccae uva

, , • . 1 ,  r i  - prn determinado Campo, você fará a seleção
e Introduzindo « E l e nnu/ " , ° e" ‘ ,R0. <W0RElRA ' ou 'SILVEIRA', 

dos Registros onde este Campo contenha RI3E1RU , w u a tm n
supondo que estes registros existam. a

-U*. • ° —  '“la •m,ro-
duzir os critérios: _
-> | M  0 Cursor um esprço í  fronte, sobro o texto « c it o  »  • »  Ç «W ».
_  0 Cursor um crpoço P=rn tris. ou do volto oo Compo procodcnto.
<  RCTURN >  (com 0 Cursor no C.ompo de Tolo, avança o Cursor um Compo,

sem perturbar a entrada).
<  CTRL-X >  Apaga o conteúdo do Campo que contêm o Cursor.
< CTRL-K > Apaga a linha do Cursor at<J o fim do Campo.

PROCEDIMENTO:

mover o Cursor ctê o segundo Campo da Empreso .

2. Introduza p^^òolocê-lo no início do Compo
Use os comandos de Controle do du. P cursor Um Campo

5 p—
< r e t u r n > .



EXEMPLO:
Introduza VB# no início ríp .

do Banco dc Dedos Contabilidade t  ' P.ura .«iecionar aqueles registros
'B'. Co,..ajilid3de, nos qua:s o primeiro nome começa com um

3. Pressione <  CTRL-G >  para começar a consulta.

zVôitzv°t w t * rc5is!ro! que *monto- n ast1 a t d i  r> ê: o b s e r v ° r  c u  mudar os Critérios .qualquer mo-
mãódo' <  CTRL C >  ,™ i - > . < * *  W ? "  de » * •  •  Tela da Critértos. 0  A  
™ * °  registro da tela atual ^ a  o^TgaV -u°l o u ’ s fa  " °  ^
de origem, para o primeiro registro do Banco de Dados 0 !e9™ " t0

. la te m  o c S S  <  RETU™  >  P»™ observar os registros adicionais que sa-

e s p e c i° Z d°erí t ía T e n t '”  Tda d f r " ! '“  T  “ ,W “ "  «  C H rtrb , Que voei

dados ,Ad™an“  Í T e , ^  w a iÕ u ^  lé T u a t £ * ' * ’  * * ?  3 * t * "  v“  « «  usar 
Com os Critérios ev ibidos Op ,mr-  • e.>cendt.ntes, você deve removê-los.
estiver consultando!digilc <  CT R L c > ’ Z o T '™*  T ,b  *  < * '« * ” • « * « * >  
tenira critérios na‘ o desejados e pressione « C T R U X ^ ^ S l S ^ ®  “ “  ^

*  >  Ipararetornar

EXEMPLO: Di n i <C CTPI -P p> n-m u > —

$ > ”  >  0- " - o r „ C u , s o ^ ^ A j s Ô c ^ : ^ U « < C T H ™

LIZAR".1 ' L‘" IOnC <  CTRL'Q >  . P2ra retornar ao Menu "CONSULTAR/ATUA-

"Banco de Dados"! o ^V cd cn c^T A R V v iE T ^m '' U& fu t_ro' vo!te 3a Menu 23
tirá a você guardar os C r i t X  no d t o  D SCO DE \ f u 3
arquivo cscolly-Jo a seu critério. U UE J  tLAS sob um nome tíe

CO d . ^ d o T p a r T “ Í A Í ~ pT r7 4 ™ o s « Ir *  Menu do 'Ean. 
(vide capítulo 10). • AhAMcTR0S c selecionar o opção-'LIMPAR' .

C?.7. Atualizar

Q ros existentes. Para criar novosCremstrosf ' rl°U acrc^cf ntar in fofmações cm regis- 
c DADOS" (veja o próximo capítulo) necessário usar a função "ENTRAR

c •
C ’ ;



Comece na modalidade "CONSULTAR/ATUALIZAR", com o registro a 
ser corrigico, exibido na Tela.

PROCEDIMENTO:
Quando você quizer alterar qualquer Campo, enquanto estiver consultando 

seus registros, use os comandos de Controle do Cursor para move-io para o Campo 
que deseja corrigir. Então, introduza os dados corretos.

1. Use a função 'CONSULTAR', para selecionar o registro que você quer 
ATUALIZAR.

Você está agora na modalidade "A TU A LIZA R ", e pode atualizar os dados 
do registro. Os comandos ativos são:

<  CTRL-Q >  ■ Sair da modalidade "CONSULTAR/ATUALIZAR", som guar­
dar o registro atual;

<  CTRL-S >  Gu3rdar o registro ntual;
<  CTRL-D >  Apagar o registro atual;
<  CTRL-C >  Exibir primeira tein dc critérios;
<  CTRL-G >  Obter próximo registro;
<  CTRL-ít! >  Obter próximo registro do mesmo ramo da "hierarquia";
<  CTRL-B >  Ir para o início do Banco dc Dados;
<  CTRL-! >  Entrar na modalidade "ENTRADA DE DADOS''.

3. introduza os dados corretos.
A medida que você digita sobre um Campo existente, os caracteres antigos 

são substituídos pelos novos. Você pode também introduzir novas informações 
em um Campo que estava vazio. Caso a sua entrada nova seja menor do que a 
anterior, digite <  CTR l-K  >  ao final da nova entrada ; eliminando assim os 
caracteres remanescentes, agora indesejáveis.

Se vceo desejar simplesmente apagar uma entrada, digite <  CTRL-X >  
quando o Cursor estiver em qualquer ponto do Campo.

NOTA: Você pede Introduzir a data atuo! cm um Campo do Data, data esta for­
n e c id a  por uma interface no seu computador ou pe'a opção "DEFINIR EQUI­
PAMENTO" do Menu inicial, basta digitar <  CTRL-W >  . Se voce possuir um 
r t !ó j:o interno, podo introduzir a hora atual cm um Campo que não seja data, 
digitando <  CTRL-W >  , (Paro uma discussão sobro Data/Hora automáticos, 
veja o apêndice V II).

4, Pressione <  CTRL-S >  para guardar a atualização c continuar a. con­
sultar. O MICRODATA II vai pedir a confirmação d3 atualização, Quando você

. fizer isto, o próximo registro aparecerá. Caso você não queira continuar a con­
sulta., pode guardar seus registros atualizados o retornar ao Menu "CONSULTAR/ 
ATUALIZAR": Basta pressionar <  CTRL-Q >  a qualquer hora. É possível repe­
tir c processo de consultar e de atualizar registros tantas vezes quantas você quiser, 
para retornar à Tela de Critérios, pressiono -A C T R L -O ,

2. Coloque o Cursor no Campo a ser alterado.
Use a Seta Esquerda para mover o Cursor (um campo acima de cada vez), 

até que cie esteja no primeiro caracter do Campo que você quer alteraTEntão, use 
a Seta Direita para mover o Cursor até que ele encontre o primeiro caracter a ser 
alterado.



Sc você pressionou <  CTRL-S >  r.o passo anterior, verá aço: 2  o próximo 
registro que satisfaz seus critérios. Se não houver mais nenhum, você é levado de 
voita 'A  Tela de Critérios'. Caso você deseje atualizar mais registros, usando er.es
Critérios, repita o processo para cada um que for exibido.

5. Remova os Critérios de consulta que sejam indesejáveis.

6. Digite <  CTRL-Q >  para retornar ao Menu "CONSULTAR/ATUAL!-

7.8. Cancelar
Pode-se cancelar um registro inteiro do Banco de Dados, digitando <  CTR- 

D >  quando ele for exibido. Com isso, seráo cancelados este registro e todos os
seus descendentes.
PROCEDIMENTO:

1. Use "CONSULTAR" para localizar o registro que você dcSeja eliminar.
2. Digite <  CTRL-D >.

3. Pressione <  RETORN j> para confirmar seu desejo de cancelar o reg’stro. 
O registro é cancelado, bem como todos os descendentes que ele possa ter.

O MICRODATA I! continuará a percorrer o Banco de Dados, procurando pelo 
próximo registro que satisfaça os critérios que você estabeleceu. Caso nenhum seja 
encontrado, ele retornará à Tela de Critérios.

4. Remova os Critérios não desejados.

5. Caso você queira retornar ao Menu "CONSULTAR/ATUALIZAR", digi­
te <  CTRL-Q > .

No Capftulo 10, discutiremos técnicas mais avançadas, tais como combinar 
diferentes Critérios per duas Telas de Critérios 'E ' (AND) e "OU ' (OR), incluindo 
Critérios em uma Tela de Descendência o origem ao mesmo tempo.

Para cxcrcitaij digito mais alguns registros no seu Banco da Dados exemplo 
e procuro executar algumas pesquisas (consultas), correções (atualizações) e elimi­
nações de registros,

ZAR".



8. RELATÓRIO

A função "RELATÓRIO" permite a você formatar a saída de Dados de seu 
Banco de Dados. Os relatórios podem ser exibidos na tela, impressos, pela sua im­
pressora, ou enviados (como arquivo-texto) ao seu "Disco de Textos" que oerai- 
nspnte equivale ao Disco de "PROGRAMAS DE TRABALHO/FORMULÁRÍOS". 
Um Relatório pode conter informações de uma ou de várias Telas; poderá incluir 
totais e subtotais, bem como CONTAR registros.

1. Selecione "RELATÓRIO" no Menu Principal.

O Menu "DIRETÓRIO/FORMULÁRIOS" é exibido. Você esta nà modali­
dade Seleção de Menu. As opções disponíveis para você são os atuais Formulá­
rios dc seu Disco, assim como "V O LTA R " e "INDICIAR NOME".

2. Selecione o Formulário que descreve o Banco de Dados do qual você 
deseja fazer Relatórios.

EXEMPLO: Selecione'CONTABILIDADE'.

3. Insira seu Disco de Dados, a menos que você possua um sistema rnutti- 
Volume/Drive e ele já esteja no lugar.

Você verá agora o "MENU DE RELATÓRIOS" •

MENU DE RELATO RI OS /  ' •/ ' ■■ . V r ■ .

VOLTAR AO MENU PRINCIPAL 
DEFINIR /EMI TIfí 

RELATÓRIO 
PARÂMETROS 
A CESSA R NO VO VOL UME 

INICIAL
BANCO DE DADOS 

USAR RTN >  <-

Se você guardou algum parâmetro anteriormente definido, pode carregá-lo agora. 
'.Selecione "PARÂMETROS", escolha "LER ".

Va, então, diretamente "EMITIR RELATÓRIO"; cu, se você guardou um 
Formato de Relatório o qual requer apenas mudanças menores, poderá carretá-lo 
e prosseguir fazendo quaisquer mudanças.

riremos assumir que você está definindo um novo Formato de Relatório.



4. Selecione "DEFINIR/EM ITIR  RELATÓRIO".
Você verá egora o Menu "DEFINIÇÃO DE RELATÓRIO"

MENU DEFINIÇÃO DE RELATÓRIO

=> VOLTAR
SELECIONAR REGISTROS 
SELECIONAR CAMPOS 
EMITIR RELATÓRIO 
PA RÀMETR OS DE SA ÍDA 
REORGANIZAR CAMPOS 

USE n  -> ,< /?  TN >

NOTA: Nas próximas páginas, daremos um exemplo de como preparar e acionar'
um Relatório. A sequência usual é a seguinte:

«> SELECIONAR REGISTROS (OPCIONAL): Fixa os Critérios para esco­
lher os Registros dê'que serão utilizados por este Relatório. Omitindo est3 opção, 
todos os registros serão escolhidos.

9 SELECIONAR CAMPOS: Seleciona os Campos (Dos Registres Selecio­
nados) a serem incluídos no Relatório.

o PAFíÂMETROS DE SAÍDA (OPCIONAL): Fixa Parâmetros, como com­
primento e largura de página, margens, e cabeçalhos. Caso você omita esta opção, 
serão usados os parâmetros normais (veja abaixo).

o REORGANIZAR CAMPOS (OPCIONAL): Fixa o número da linha e
sequência dentro da linha para cada Campo a ser impresso. Se omitida, os Campos 
serão todos impressos na Linha 1, na ordem cm que aparecem no Saneo de Dados. 
Sc a Linha for muito grande, o computador "Pulará" para o próxima linha.

c EMITIR RELATÓRIO: Gera o Relatório propriamente dito.

5. Escolha 'SELECIONAR REGISTROS'. Este passo é opcional. Se você
não deseja uma Seleção de Registro, vá para o Passo 8.

Aparece a primeira tela do Banco de Dados. Você irá agora introduzir Crité­
rios. Os registros (ou respectivas origens) que não se enquadrarem nestes critérios 
não serão selecionados para o seu Relatório Final.

1 6. Introduza os Critérios de Seleção de Registro:

1NTRCDÜZA O CRITÉRIO DESEJADO, IDÊNTICO AOS CRITÉRIOS MOSTRA­
DOS NO CAP. 10 -  "SELEÇÃO"

7. Digite <  CTRL-Q >  para voltar ao Menu "DEFINIÇÃO DE RELATÓ­
RIO".

8. No Menu, escolha "SELECIONAR CAMPOS".



A primeira Tela do Banco de Dados aparece. Na modalidade "SELEÇÃO DE 
CAMPOS", estão ativos os seguintes COMANDOS:

<  CTRL-G >
<  RTN >

<  RTN >
<  CTRL-P >
<  CTRL-F >
<  CTRL-Q >
<  ESC >

Execute o Relatório Imediatamente;
(Com o Cursor na Área de Mensagem execute o Relatório ime* 
diatamcnte;

(Com o Cursor no Campo de Tela) Vá para o próximo Campo; 
Imprima o Conteúdo da Tela; ■ :
Mostrar informações do Texto de Auxílio;
Saia da Seleção de Campo;
Entrar na Modalidade Mudança de Tela.

Para dizer no M1CRODATA II como format3r o Relatório, você pode inserir os 
seguintes códigos de Seleção de Campo:

P IMPRIMA ESTE CAMPO;
T IMPRIMA E TOTALIZE ESTE CAMPO;
3 CONTROLE DE QUESRA: .Imprima esto Campo e, todas as vezes que 

ele mudar imprima Sub-Totias (de todos os campos 'T ');
E SALTAR DE PÁGINA: Imprima esto Campo c, todas as vezes que ele mu­

dar, imprima Sub-Totais (de todos os Campos 'T').
INiClE UMA NOVA PÁGINA.

9. Em cada Campo que você quer ver impresso, introduza o Código apropria­
do. Sc vocc não deseja imprimir o conteúdo do Campo, deixe-o cm branco.

.IMPORTANTE: A menos que você tenha terminado de definir seu Relatório, 
e _nno deseje "REORGANIZAR" os Campos ou fixar algum outro Parâmetro, 
NAO digite <  RTN >  (com o Cursor na área de Mensagem) ou <  CTRL-G > . 
Estes comandos faraó ccm quo o Relatório soja executado imediatamente.

10. Se você desejar incluir, neste Relatório, Campos do outros Telas, digite 
<  ESC > , para entrai na modalidade "MUDANÇA DE TELA", e selecione a tela 
desejada. Introduzo os Códigos de Seleção de Campos. Repita o procedimento, 
até quo você tenha selecionado todos os Campos que deseja ver impressos no 
Relatório.

Você pode avançar atd o próximo passo,



11. Digite <  CTRL-Q >  para sair d3 modaiidade "Seleção dc Campo".
Você será levado'a modalidade Seleção, no Menu "DEFINIÇÃO DE RELA­

TÓRIOS". . . •

12. Selecione "PARÂMETROS DE SAÍDA". (Opção: se você desejar "PULAR" 
isto, vá para o t'tem 14).

Você está começando a responder às questões sobre Parâmetros de Relatório. 
Comandos Ativos:

<  RTN >  ACEITA O PADRÃO
■*“  (Seta Esquerda) Retrocede um espaço, ou opta Sim/Não (S/N)

(Seta Direita) Avança um espaço, ou opta Sim/Não (S/N)
Os padrões aqui especificados são aqueles que você verá quando optar pela 

primeira vez, por Parâmetros dc Saída, a menos que você já o tenha carreando. 
Depois de haver fixado* seus Parâmetros ou carregado um Formato de Relatório, 
suas opções permanecerão inalteradas (c aparecerão como padrões), ntó que você 
altere — Pspecííicamonto — cada uma, ou abandone a função "RELATÓRIO".

NOTA: Você não pode voltar para uma questão anterior; para corrigir uma entrada, 
você deverá completar todas elas e reiniciar caso queira. Poderão ser fixados os 
seguintes Parâmetros:

SAIDA PARA: A saída pode ser enviada à suo impressora (paro um Relatório
"Físico"), à sua Tela (para que você possa rever as informações), ou ainda ao 
Disco r;a forma de Arquivo-Texto DOS 2.3. . Cada registro no Arquivo Texto, 
terminará com um delimítador, especificado quando você definiu os Parâmetros 
de Equipamento (Apêndics I); portanto você pode usá-lo com outros aplicativos 
ou ler por programas em BASIC.

IMPRIMIR CABEÇALHOS (APENAS P/IMPRESSORA): Dado o 'S', o programa 
irá imprimir Títulos nas colunas do Relatório. Estes podem ser os Títulos dos 
Campos, ou Cabeçalhos alternativos, especificados cm “ REORGANIZAR CAMPOS' 
(Normal: 'S').

ESPAÇO ENTRE CAMPOS (APENAS P/IMPRESSORA): Se a marcação de espa­
ços não for impressa, o Campo impresso irá consistir epenas dos Dedos do Saneo 
dc D?dc£-Sc, ao contrário, os espaços forenr. rr.&coJos, o Campo será completado 
com Espaçes ntá squ comprimento máximo. (Normal: 'S'), Você só poderá respon­
der 'N' a este Parâmetro sc os Cabeçalhos não estiverem sendo impressos,

TlTULO DO RELATÓRIO (APENAS P/IMPRESSORA): T ítu lo para o Relatório
(Normal: Nome dos Formulários)

NÚMERO DA PÁGINA INICIAL (APENAS P/IMPRESSORA): Dispensa explica- 
ção. Caso você não deseje numerar os páginas, digite 0 , (Normal: ‘ 1').



LARGUR.A DA PÁGINA (APENAS P/IMPRESSORA):
pressão desejada, c:n espaços (Normal: C0 ).

Largura máxima de im-

NÚM 
pape! 
N! R i

:RO DE LINHAS PCR PÁGINA: Tamanho físico da página, em linhas..O 
norma! usualmcnte comporta 66 linhas. (Normal: como fixado em 'DEFI- 
QUIPAMENTO').

NÚMERO DE LINHAS ÚTE!S(APENAS P/IMPRESSORA): Posição absoluta da 
margem-inferior na página, em linhas. Em uma página-padrão, os valores V3riam 
çcralmente entre 55 e 62. (Normal: 6 a menos que o número de linhas por página).

MARGEM ESQUERDA: (APENAS P/IMPRESSORA): Posição absoiuta da margem 
esquerda, em número de espaços.

APENAS RESUMO?: Caso seja dado o 'S', irá imprimir somente os cabeçalhos, 
totais e número de registros, não imprimindo o corpo do relatório. (Normal: 'N ').

CONTAR REGISTROS?: Com 'S', imprimirá o número total de registros impressos 
no relatório, bem como o número de registros entre os controles de quebra, ou seja, 
campos do tipo 'B' (Normal: 'S').

NOTA: Para alguns formatos de relatório, nem todos os parâmetros são pedidos.

13. Acompanhe as questões sobre Parâmetros de Relatório, respondendo cada 
uma, ou digitando <  RTN >  para aceitar a resposta normal exibido.

Você está no Menu "DEFINIÇÃO DE RELATÓRIO", na modalidade "SE­
LEÇÃO DE MENU".

14. Selecione "REOGARNIZAR CAMPOS".

Os Campos que voce selecionou para o Relatório, súo exibidos juntamente 
com um quadro, mostrando como a página será formatada.

Deste quadro, constam as seguintes informações:

CABEÇALHO: Cabeçalho do coluna (Normal: o nome do Campo o sor impresso
nesta coluna)
Você tem a opção de especificar um Cabeçalho alternativo, se 
não quiser que a coluna seja encimada pelo títu lo  do Campo. O 
Cabeçalho será impresso ccnttiliindo no comprimento máximo 

V  d° Campo, como foi definido nos Formulários. Este compri­
mento corresponde ao número de pontos que aparecem no 
Campo, durante a Entrada de Dados.

LINHA: Número da Linha no qual o ftem será Impresso (Normal: 'A').

POS: . Posição do item na linha (sequência) (Normai: próxima posição
na linha). . .

ESPE: Número de Espaços a imprimir à esquerda deste Campo.
(N orm al:'!').



TIPO; Tipo do Campo; P = Imprimir (apenas); T = Imprimir e
totalizar; B = Imprimir e quebrar; E = Imprimir, quebrar e 
iniciar nova página.

Você está na modalidade "SELEÇÃO DE MENU". Se dasejaraiterarqualquer d3S 
informações deste quadro (para qualquer de seus Campos selecionados), indique o 
Campo apropriado, e responda às questões:

NOTA; Se houver mais Campos do que a Tela acomoda de uma unica vez, você 
pode parar o "AVANÇO DA TE LA " e trabalhar na seção do Menu atualmente 
exibida: basta pressionar <  CTRL-Q >  . Altern3tivam.ente, você pode inter­
romper cu reiniciar o "AVAN Ç O ", digitando <  RTN > .

15. Reorganize os Campos à sua conveniência.

NOTA: A ordem dos Campos, como são exibidos no quadro do vídeo, irá mudar 
à medida que você os reorganizar para que cies apareçam na ordem de impressão 
ATUAL. So você fornecer uni novo nome par3 um Campo (cabeçalho do campo) 
ele irá colocar esr.e nome no quadro.

1G. Seleciono "VO LTA R ", na tela "REORGANIZAR CAMPOS".

Você está na modalidade "SELEÇÃO DE MENU", no menu "DEFINIÇÃO 
DE RELATÓRIO".

17. Ligue a sua impressora c coloque o papel ou formulário especial, que você 
vai usar no Relatório. Fixe o papel, lembrando que o Cabeçalho impressora estará 
na posição de início da impressão (cabeçalho do Relatório).

13. No Menu "DEFINIÇÃO DE RELATÓRIO", selecione "EMITIR RELA­
TÓRIO".

Haverá uma pausa, enquanto o MICRODATA II se apronta para escrever o 
Relatório. A Tela está vazia (u menos que vocc tenha selecionado saída no video), 
com exceção da mensagem:

<  CTRL-Q >  « SAIR, <  RTN >  -  PARAR/CONT.

NOTA: Se você estiver enviando sua saída para o vicco, e o resultado obtido
parecer estranho, pede- significar que você tem letras minúsculas em seu Banco 
do Dados c respondeu 'NÃO’ à pergunta "Letras minúsculas permitidas ?, so defi­
nir equipamento.

Não piessione <  RTN >  atê que o Relatório tenha sido emitido. 'Jma vez 
que o MICRODATA II tenha começado a escrever o Relatório, você pode çará-lo 
e começar novamente, pressionando K  RTN , Para terminar o Relatório e
voltai ao Menu "DEFINIÇÃO DE RELATÓRIO", pressione <  CTRL-Q > .

Quando o Relatório estiver terminado, você dará devolvido ao Menu "DE* 
FINIÇÃO DE RELATÓRIO".

19. Pressione <  RTN > ,  para voltar ao Menu "RELATÓRIO".



20. Ss você deseja gravar os Parâmetros ce seu Relatório, ou sc qu>sar ^impri­
mir outro Relatório com um formato diferente, selecione 'PARÂMETROS', caso 
contrário, vá paro o passo 24.

Vccc está na modalidade Seleção de Menu, no Menu "  P A R Â M ET RO 5", 
v^cc pode ootar por apagar todos os Critérios de Seleção, Dados de Seleção de. 
Camoo e Parâmetros de Relatório, ou pode guardá-los em seu Disco dc "Progra­
mas de Trabalho/Formulaçoá", para referências futuras. Este mesmo Menu também 
é usado para carregar formatos a partir do Disco.

21. Se quiser guardar o formato, selecione "G RAVAR".
Aparecerá então o Menu dc Seleção de Arquivos de Paramci.ros. V0cs 

pode optar por um novo nome para o Arquivo ou um nome dc Arquivo já exis­
tente.

Não escolha o nome de Arquivo Existente, a menos que você queira 
cancelar o Arquivo Antigo. j

Seu (ounalo foi guardado no Disco do "PROGRAMAS DE TRABALHO/ 
FORMULÁRIOS".

22. Se você quiser começar um novo formato de Relatório, selecione " LIM 
PAR".

NOTA: Quando você retornar do Menu de Relatórios para o Menu Principal do 
Banco dc Dados, todos os Critérios de Seleção e Farametros dc Relatórios serão 
automaticamente apagados.

23. Selecione "V O LTA R " para voltar ao Menu do Relatórios.

24. Seleciono "VO LTAR " ao Menu Principal.



9. CLASSIFICAR 0 BANCO DE DADOS

Todos os Relatórios serão Classificados, na ordem das chaves que foram 
ce.inidas ao sc criar o Formulár:o (Conj. de Telas). Todavia, so você quiser classi­
ficar seu Relatório em ums ordem diferente, será necessário usara função "CLAS- 
SICAR"..

Fsta opção, cria um Arquivo que nao potíe ser atualizado ou aumentado, 
exceto para anexar Dados Classificados Adicionais. Ela só pode ser usada em 

RELATÓRIO". Os Relatórios deste Arquivo serão impressos na nova ordem 
classificada.

1. Seleciono "CLASSIFICAR" no Menu Principal

O MÍCRODATA II pede a você que selecione ou confirme c ":.~c co 
Banco de Dados que deseja Classificar. Caso você, durante esta sessão, já tenha 
sciecionado um Formulário, o normal será o último Formulário selecionado. Caso 
contrário, você verá o Menu Seleção de Diretório, a partir do qual poderá escolher 
outro Formulário. <

l
2. Selecione ou confirme o Formulário o usar nesta operação de classificação.

O computador pedirá o número do volume inicial de entrada, (#  = MU- 
MERO), que sc refere ao Disco de Dados que você deseja Classificar. O normal é o 
primeiro volume do Banco dc Dados escolhido (INICIOVOL).

. 3' Pa™ aceitar 0 'NUMERO DE VOLUME DE ENTRADA' normal, ou paro
aucrar o volume -  sc quiser classificar um volume diferente —. pressiona <  RTN >

Você está no MENU DE CLASSIFI CAÇÃO", modalidade seleção de Menu.

MENU DE CL A SSIFICA CA O 
=> VOL TAR AO MENU PRINCIPAL 

CLASSIFICAR 
LEIA CRITÉRIOS 

USE RTN >

NOTA: A opção "LE IA  CRITÉRIOS" se refere a carregar um formato de relatório
pre-defimco (quc voce guardou nnteriormente, u s e a  ^unção Relatório), que 
poc.c incluir C -vrios de Seleção paia agudos dos Registros do Banco do Cadcs a 
serem incluídos. Ao usar "LE IA  CRITÉRIOS", você pode escolher para limita,
a. cl‘:iSil:.c,:?;0 üc,uci tí5 l<c0'5trai c Campos que foram especificados, no Formato 
cc nc.atCMO, como Campos a serem impressos.

Quanto mais Campos Selecionados para a Classificação, maior c tempo
que cia Icvcird, K

. , . voc5 C3rrc3ar critério algum, o Arquivo do Saída Classificado 
inc uiru todos os Campos de todos os Registros que contenham Campos Selecio­
nados como Chaves de Classificação.



4. G-3 desejar, selecione "LE IA  CRITÉRIOS''. Caso contrário, vá para o 
Passo 7.

EXEMPLO: Neste, não iremos especificar critérios. Vá para o Passo 7.

STATUS:
Você está no Menu "SELECIONE DIRETÓRIO". Haverá uma lista dos Formatos 
de Relatório (se existirem) disponível, bem como 'RTN' e "INDICAR NOME".

5. Selecione o Formato de Relatório desejado para o Critério de Classifica­
ção

STATUS:
Você está na modalidade Seleção de Menu, atendendo ò pergunta.

OUER,
=> APENAS OS SELECIONADOS COM 'P, B/E ou T', TODOS 
USE <  RTN >  |

Já que para imprimir um Relatório Classificado, você sornento pode usar o Arquivo 
Final Classificado, normalmente a opção será 3 primeira.

6. Digite <  RTN >  para selecionar a primeira opção.

STATUS:
Você está no "MENU DE CLASSIFICAÇÃO", modalidade Seleção de Menu. 
Seus Critérios foram incorporados.

7. Selecione "CLASSIFICAR"
O computador pergunta se você deseja adicionar dados a um Arquivo 

Classificado já existente. (Isto permitirá a você anexar estes dados a dedos Classi­
ficados onteriermente).

8. Pressione <  RTN >  para aceitar o normal 'N ', a menos que você deseje 
unir os dados desta Classificação a outro Arquivo anteriormente Classificado.

Você esta na Tela do Seleção de Chave de Classificação, e pode agora intro- 
duzir os chaves com as quais deseja Classificar os Dados.

Você deverá informar o numero da Tela ( e o número de Campo dentro 
da Teia) da ceda Campo Chave, bem como uma letra opcional, para dizer se os 
itens devem ser Classificados em ordem ascendente ('S ILVA' Listado antes de 
'OLIVEIRA') ou descendente ('OLIVEIRA' depois de 'S ILVA'), O normal para 
ssccndente/descendcntc é A: Ascendente.

Dada a natureza hierárquica do Banco de Dados, todas as Chaves de 
Classificação devem estar nas Telas, dispostas em linha direta, da i ela Atual para 
a Tela de Origem.

O formato de Introdução de uma chove o N.CQ, onde N = Numero da 
Tela, C= Número do Campo e O é a Ordem Opcional ('A ' ou 'D '). Na tela há um 
exemplo,

9. Introduza os números do Tela e de Campo, e a ordem (opcional), para 
especificar a Chave, para cada um dos Campos que você gostaria de Classificar.



É mostrado o Título do Campo Selecionado, e pede-se a sua confirma* \  '.\.. 
ç.-.o da escolha. As opções são <  RT,M > , para confirmar o normal 'S' ou 'N ' 
e <  RTN >  para refazer a informação.

10. Pressione <  RTN > , para aceitar o normal 'S'.

Se desejar, continue introduzindo Chaves de Classificação até que cias - • 
sejam 15, ou ate que a informação relativa a elas ocupe 130 Bytes. Para recome­
çar, digite <  CTRL-B > ;  para fazer a Classificação, <  CTRl-G >  ; e, para sair,
<  CTRL-Q >.

NOTA: Quanto mais Telas você especificar, mais tempo levará a Classficação.
Sc o Banco de Dados ícr grande, isto poderá levar vários minutos.

12. Digite <  CTRL-G >  para sair da Tela de Seleção de Chaves e prosse­
guir, ■

Pedo-sc o número de volume inicial desejado par3 a saída. Você deve 
selecionar um número dc volume diferente’ daquele de algum de seus Discos 
dc Dados originais. (ATENÇÃO ! ).

13. Digite <  RTN >  para aceitar o 'NÚMERO DE VOLUME INICIAL' 
normal para seu Disco de Saída, ou introduzo o número desejado (que, lembram • 
do, deve ser diferente de qualquer dc seus números de volume de entrada).

14. jApcnas para usuários de Discos Rígidos): Digite <  RTN >  , para acei­
tar o 'NÚMERO DE VOLUME FINAL' normal para seu Disco de Saída, ou intro- 
duza o Número dc Volume Final desejado.

Suas escolhas são resumidas numa Tela do Revisão. Você pode aceitá-las, 
ou pode retornar ao "MENU DE CLASSIFICAÇÃO".

Para reintroduzir números de volume e chaves. 'S' aceita, e 'N ' rejeita.
K  RTN >  introduz a resposta exibida, e as Teclas de Seta Direita e Esquerda ■ 
alternam o 'S' c o 'N ').

15. Sc a informação exibida estiver correta, introduza'S'.

Se o Disco do Volume dc Saída especificado não estiver no "D R IVE" 
apropriado, voce será solicitado a colocá-lo corretamente. Aiém disso, ser-ihe-d 
dada a opção do formatar um novo disco,

1G- Siga as instruções de manipulação dc disco (Sc houver), e digite 'F  caso 
precise fo r  mtnr um novo disco; pressione <  Rã ,N para confirmar,

Se o seu novo Disco do Dados já estiver formatado, simplesmente pressio­
ne <  RTN > .

EXEMPLO: Siga as instruções das primeiras duas linhas da área "DE MENSAGEM" 
para colocar seus discos de entrada e saído no(s) Drivc(s) apropriado(c)). Lembre-se 
que a primeira linha diz a você onde colocar o Disco, o a segunda, qual Disco 
colocar. Ccrtifique-se de usar um r.ovo (e vazio) disco como Disco de Saída. Digito 
*F' para formatar o Disco de Saída, e <C RTN >  para confirmar seu desejo dc 
formatar.



A Classificação começará imediatamente.(too bgo a Fo n oUçuO j  com 
P-ete quando n e c c i ia ) .  Ao longo deste processo serão de
sua Classificação. O Arquivo Classificado está sendo escruo no D.-co d- ^<ca.

Enquanto a Classificação se processa, ^ ^ i n t ^ ^ r e c o ^ ,  
. ^  DTNi % cp vnrò oresoionar <  CThL*u /  a

primeira parte do Arquivo de Entrada, na Ordem Classificada.

Você notará que a* estatísticas 1?*“ " » * “ '■. C'SSSÍ,iCad° ’
«rõo incluídos apenas os Registros que contem Chaves da Classmcaçao.

17 Puardo a Classificação se completar, pressione <  RTN >

17‘ Provavelmente você será solicitado a inserir ^
então o Menu Principal. Você pode agora selecionar RuLATCdlU  . P
mir seu Arquivo Classificado.

18. Selecione "RELATÓRIO •• i
19 Selecione "ACESSAR NOVO.VOLUME IN IC IAL" • _

‘ isto é necessário, pois seu Arquivo Classificado, possui um numero ae 
volume diferente de seu Banco de Dados ori31̂ ;  aD-” -ecnrá na Área de Mcn-
0 3 $ .! S. » ™lume * « * > •  »  n !à h r<  CTRL Q > . noTo nómaro a <  RTN > .MmCm O pedido do novo volume. Digite <

3 20. Introduia o número da volume a seu Arquivo Classificado, e conirrm. sua 

Seleção.
2 R soa as instruções de manipulação de Disco (se houver), e volte ao !* n u  

‘ RELATÓRIO".
■ 22. Se. ao fazer o Arquivo Classificado, você u m  P orn^w de 

c quiser usar o mesmo formato ao ' DEFlNIR/EMIT!R RELA*

T^Rl O”” e ̂ sel cdonar ̂  IT IR̂ R EL AT ÓRI O", sém qualquer definição adicional.
W « ' L U i u i i u .

23. Si5a as instruções em ..RELATÓRIO", para criar seu M stó rro .

NOTA;' Para Imprimir o Relatório, »á a tí o Capitulo S Passo, 4. Seu M M  
rori imnrcsso na nova Ordem Classificada,



10. CRITÉRIOS DE SELEÇÃO 

Critérios:
Tolas dc Critérios: Para cada Tela em seu Banco de Dados, há uma Tela da 

Critciios associada, que 6 aquela exibida quando você entrou pela primeira vez na 
modalidade CONSULTAR/ATUALIZAR. A Tela fica fazia, até que você introduza 
os Critérios. Uma vez introduzidos os Critérios, o M1CRODATA II irá buscar apenas 
aquelas Telas que satisfaçam tais Critérios. Para observar a primeira Tela de Crité­
rios, para qualquer Tela, digite <  CTRL-C >  quando tal Tela for exibida.

Estes Critérios são utilizados para procurar por registros, nas funções, 
CONSULTAR, CLASSIFICAR E RELATÓRIO, todas do MICRODATA li. A 
seleção de registros é restrita àqueles que satisfazem os Critérios que podem ser 
combinados em muitas maneiras sofisticadas, par3 obter informações [muito) espe­
cíficas. Há duas maneiras principais para combinar Critérios:

INTRODUZIR CRITÉRIOS EM MAIS DE UM CAMPO

Os Critérios podem scr introduzidos em m3is de um Campo, tanto cm uma 
única Tela, quanto em mais de uma. Um Registro, para scr Selecionado deve satisfa­
zer todos os Critérios, a menos que estes estejam em mais de uma Tela ligados pelo 
operador lógico "OR". Quanto mais próximo da Tela de Origem estiver cada Crité­
rio, tanto mais rápida será a busca. Isto porque a busca sempre começa no segmento 
de origem, e desce peja estrutura hierárquica até a Tcla-Objctivo.

Se um dos Critérios for rejetiado, mesmo que não tenha sido comple­
tada toda seleção, dentro de um "Ramo" (caminho hierárquico do banco), o 
MICRODATA li reiniciará a busca à partir do próximo segmento de origem [pri­
meira tela do próximo rarno).

Da mesma maneira, pode-se aplicar Critérios de Busca múltiplos, de 
múltiplas Telas, simultaneamente. Serão selecionados apenas aqueles registros 
que satisfizerem TODOS cs Critérios.

Selecionando, no Menu "Banco dc Dados", o opção "PARÂMETROS", 
e escolhendo "LIM PAR" —, pode-se remover todos os Critérios existentes. Podem 
ser usados os mesmos Critérios para Buscas, Classificações ou Relatórios, isto por­
que eles dividem esto Menu Parâmetros,

Você também pode guardar Critérios para uso futuro, selecionando "GRA­
VAR", Para introduzir Critérios guardados préviarrr/.e, selecione "LE R ",

i
COMBINAR DOIS OU MAIS CRITÉRIOS A PARTIR DA MESMA TELA.

É possível combinar dois ou mais Critérios para um mesmo Campo, 
através dos operadores lógicos "A N D " e "O R ". isto permite que se introduza,"' 
por exemplo, Critérios tais, como: Maior que 10 e Menor ou igual o 53 .

EXEMPLO 1:
Para localizar todos os nomes que começam com letra: de J a R (inclusive) 

cm nosso Banco dc Dados ‘ENDEREÇO';

 ̂ 1. Ir.tiocluzn " >  J" na Tela "NOME" no Campo "ULTIMO NOME". Pressio­
ne <  CTRL-A > , que unirá o operador "A N D " esta Tela do Critérios com a pró­
xima.



2. Introduza '<  S' no Campo "ULTIMO NOME".

3. Digite <  CTRL-G > . ' ‘ : -V . .
4. Para achar o próximo registro apto, pressione <  RTN > . Os Critérios, por 

n-.ais complexos que sejam, permanecerão no lugar até que sejam removidos especiíi* 
camente, tanto no próprio Campo da Tela de Critérios, quanto limpando a partir 
do Menu "PARÂMETROS" na opção "LIM PAR".

' As Telas "A N D " e "O R " podem ser usad3S simultaneamente.

EXEMPLO 2:
O Exemplo acima forneceu nomes até 'R*. Para incluir todos os nomes 

que começam com 'S' 3té "S ILV A ", experimente o seguinte.

1. Introduza '<  SILVA ' como um Critério, cm "ÚLTIMO NOME". Pressio­
ne >  < C T R L -0 >  para obter o operador lógico "O R " desta Tela com a próximo.

2. Introduza ' r-SILVA*. Pressione 4  CTRL-A > .

3. Introduza ' >, J' (não se esqueça de fazê-lo maiusculo). Agora, comece 
consultar com ,< CTRL—G > .

O número total de Bytes em uma combinação lógica "A N D " e "O R " 
não pode ultrapassar 250 para cada Campo.

Estas duas combinações lógicas de Critérios podem ser usada: simultanea­
mente.

 ̂̂  ^ Ui w v UU i i uji i ■ w ■ — -— — - — i
é possfvel, entretanto, entrar da modalidade trocar de teia ps Crité­

rios '•'ÒR" a partir de duas Telasdiferentesdessu Banco de Dados. Os Cntenos 
de Telas diferentes serão "A N D " automaticamente, exatamente como o sao Crité­
rios em dois Campos da mesma Tela de Critérios.

EXEMPLO 3:
Voo-** poderia adicionar Critérios cm outras Telas, para serem combinados 

mm os Critérios ' >  J' e '<  = SILVA' desenvolvidos anteriormcnte. oem canceiar 
os*Critérios acima, pressione <  ESC >  para entrar na mo< 
tela. Seleciona "CRIANÇAS", na Tela de Critérios CRIANÇAS , imroduza
C> 2‘ no número de crianças.IIUIIIvl V * w > ■ ' • T-- -

Pressione <  CTRL-G >  para procurar por pessoas depois de *J'e <  
'SILVA* ^  no alfabeto -  que tenham mais que 2 crianças.

Eis uma Lista dos Critérios Disponíveis;

Igual A (Este é normal, caso nào seja introduzido Critério algum 
antes da primeira letra ou número);

Não ia uai A ÍDifcrcnto de)

<  Menor que

>  Maior que

/  Começa com

* Contém (em qualquer lugar do Campo)

7 Qualquer símbolo á válido nesta pc^çeo



<  R7N >  comoPara testar.um Campo nulo (som dados) use '=
Critério naquele Campo.

Ao introduzir combinações "A N D " o "O R " complexas, você deve escre-' 
ver -  por extenso -  uma equação, para mostrar como o MICR0DA7A i ' irá 
dctermjnar a ordem legxa de operações. Se você estiver familiarizado ccm u uso 
oe parenteses ao construir equações matemáticas, está é uma maneira de antever 
como o MICRODATA il interpretará sua Sequência de 7elas de Critérios.

Escreva seus Critérios cm forma de Equação.
Comece sua equação com 'IF  ( "  . . .
Um 'OR' não tem efeito cm parênteses
Um "AN D ” fecha um conjunto de parênteses e abre o próximo.
7crminc sua equação com ') então selecione ò Registro'

EXEMPLO: 7ELA A: UL7IM0. NOME = SILVA
TELA B: ULTIMO. NOME <  G 
7ELA C: FONTE/ 20 9 
TELA D: CEP < 5 0 0 0 0

1. Selecione a Tela 'NOME".

2. Na modalidade de Seleção de Registro, introduza 'S ILVA ' em último

para: 'OR', esta Tela com a próxima. A  Tela dc

nome

3. Pressione.<  CTRL-0 
Critérios aparecerá novamonte:

4. Introduza '<  G' no Campo Ultimo Nome.

o. Pressione<CTRL-A >para: "A N D ", esta Tela com a próxima.
6. Agora introduza 720 0' no Campo Fone.

7. Pressione <  CTRL-0 >  para "O R ". Esta Tela com a próxima.
8. Agora introduza '< 5 0 0 0 0 ' no Campo CEP.
9. Pressione <  CTRL-G >  para iniciar a Busca.

EQUAÇÃO:
Se ([ ú l t im o  n o m e  ---s il v a  ] ou [ u l t im o  n o m e  <  g 1 }.
E ( [ FONE / 20 3 ] ou j CEP <  53 0 0 0 1 ) j
ÇMTÃO SELECIONE O REGISTRO.

Isto irá obter todos os Registros com último nome = 'S ILVA ' OU ultimo
ono° ar^ n d° no alfjüct0‘ Ruc também possuam códigos do área telefônicos 
20 9 ou CcPs menores que 50 00 0.



EXEMPLO: Introduza 
de <  CTRL-0 >  s c <

es mesmas Telas de Critérios com uma sequência diferente 
CTRL-A >  s:

TELA A: ÚLTIMO. NOME = SILVA
E <  CTRL-A >

TELM 3: ULTIMO. NOME <  G
OU <  CTRL-0 >

TELA C: 
E

TELA D:

EQUAÇÃO:

FO NE/209
<  CTRL-0 >

CEP <  50000
<  CTRL-G >

be t í ULTIMO NOME = SILVA ] ) 
c ( ( ULTIMO NOME <  G ] ou [ FONE/2.09] ) 
c ( [ CEP <  50 0 0 0  ] )
ENTÃO SELECIONE O REGISTRO.
! , ,q !hp t ía r3 os registros onde o último nome for ’SILVA’.E o ultimo no- 
iS .O  >n« G o ro  ü j  a r  • o r i  o  P o  C F P  s c io  r n e n o r  GUC

50  o o  a



PROCEDIMENTO:
1. Selecione o Registro de Origem.

EXEMPLO: Consulte o Banco de Dados "ENDEREÇO" pela Tela "NOME" pãre 
em um Registro que queira consultar seus descendentes, ou seja, uma consulta 
resumida.

2. Digite <  ESC >  . para entrar na modalidade Troca de Tela.
O registro que aparecer na Tela, quando você entrar na modalidade troca 

de teia, será o de origem paro o Busca.

3. Selecione o Tela pra a qual você deseja se mover, usando para isso as
setas c <  RTN >.

EXEMPLO: Use as Setas e <  RTN >  para selecionar "CARTÃO".

A Digite <  CTRL-N >  para começar a Consulta.

Você verá a primeira Tela Cartão que estiver associada com o Registro 
Origem. Pressione <  CTRL-N >  novamente. Registros Adicionais (DE'CARTAO' 
vão aparecer, até que a Tela vazia — acompanhada da mensagem 'FIM DOS DADOS 
USE CRITÉRIOS' — indica que você já viu todas as Telas 'CARTÃO' para este 
Registro cm particular.

Se houverem quaisquer registros — para esta tela — que sejam descendentes 
do Registro cie Origem (aquele exibido quando você digitou <  ESC > ) . ,  o primei­
ro registro será agora mostrado.

5. Digite <  CTRL-N >  para observar cada registro que satisfaço os Critérios, 
Lumbro-sc: somente serão obtidos os registros que sejam descendentes do registro 
de origem. (Característica do <  CTRL-N >  ).

C. O processo pede ser repetido, us3ndo-se <  ESC >  p3ra selecionar uma 
nova Tela, e depois usando um dos registros obtidos (por esta busca) como nova
origem.

É possível, como para qualquer outra busca, especificar critérios para um3 
busca rcr.um.ida. Cada vez que vccê selecionar uma nova Tela, e for exibida a Tela 
do Critérios, você pode introduzir Critérios. Para obter a primeira Tela de Critérios 
do Rcgis[’-> Atual, simplesmente digite <  CTRl. vT >

NÚMEROS DE VOLUME I

O MICRODATA II usa o Número de Volume de cada Disco para re certi­
ficar que o correto está no Drive. Cada Disco de um Banco dc Dados deve possuir 
um número de volume diferente, Você pede especificar o primeiro número de 
volum.e (INICOVOL) para o Banco do Dados, ao criar os Formulários. 0  MICRO» 
DATA II irá providenciar números de volume padrão. Quando ferem formatados 
os Discos de Dados, seja para um novo Banco de Docos, para expansão de um já 
existente, ou para saída dc uma classificação ou reorganização. Para a maioria dos 
Usuários dc Discos Flexíveis, os números de voiumo padrões scrêo aceitáveis.



EXEMPLO: Aqui está outro grupo de Teias de Critérios:

TELA A: CEP = 10001
OU <  CTRL-0 >

TELA B: CEP = 93333
OU ’ <  CTRL-0 >

TELA C: CEP = 97501
E <  CTRL-A >

TELA D: RELACIONAMENTO
<  CTRL-G >

EQUAÇÃO: Se ( [ CEP = 1000 1 ] cu [CEP = 93333] ou [CEP -97501 ])  
e ( [ RELACIONAMENTO ] ).
ENTÃO SELECIONE O REGISTRO.

isto selecionará os Registros das pessoas com quem você mantêm negócios 
cujos Ceps sejam um dos três especificados.

Caso você deseje observar sua sequência de Telas dc Critciios, digite
<  r TRL-C >  como do costume para observar a primeira Tela. Então, na posição 
-TELA': Você verá "A N D " ou "O R ". Para observar a próxima Tela do Critérios, 
diqitè <  CTRL-A >  ou <  CTRL-0 >  conforme seja apropriado. Quando a ultima 
Tela de Critérios for exibida, não haverá "A N D " ou "O R " exibidos.

Coso você deseje "TRUNCAR" sua equação da Tela dc Critérios, digne
<  CTRL-E >  no momento em que- surgir a ultima Tela que figura na cqu3çao. 
Isto terá o efeito de remover qualquer Tela que se siga.

Certifique-se, também, de atualizar sua equação.

SUMÁRIO DE COMANDOS: <  CTRL-0 >  "O R " Esta Tela de Critérios com
a próxima.

<  CTRL-A >  "A N D " Esta Tela do Critérios.
com a próxima.

<  CTRL-E >  Remove quaisquer Telas de Crité­
rios "A N D " e "O R" depois da
nviKirll

CONSULTAR RESUMIDAMENTE:
Esta ó outra maneira de restringir os dados recuperados durante uma busca,
u  w / ____ ______________ « f í l t / f l i - o m  a r m . l 7 p n n r t n s  S OU Q
t5lü C ÜUU« IINMÜIIU UW myi ------  « t

Com esta opção, você apenas recuperará os dados que estiverem armazenados sob o 
reoistro atualmente exibida.

Comece na Modalidade "CONSULTAR/ATUALIZAR", com o Registro do 
Origem desejado na Tela. Os comandos listados acima continuam ativos, bem como
os seguintes:

<  CTRL-1 >  Vai para a modalidade "ENTRAR DADOS", para introdu­
zir sob esta mesma origem, outro registro nesta Tela,



Vocc podo criar um Disco do Dedos com um número do volume diferente, selecio­
nando (no Menu "UTILITÁRIOS") a cpção "FORMATAR DISCO DE DADOS".

Você especificou "F liv iVO L" (para os usuários do "SANTA CLARA", 
"F IM  DRIVE"), nos seus Formulários, o MIC RO D AT A II irá ad ve rt ÍTc quar.do 
você estiver se aproximando do fim  do último volume (o aviso aparecerá quando 
você estiver escrevendo sobre a última trilha do último Volume (FIMVOL).

Sc o número de volume esperado pelo MICRODATA I! não "COINCI­
DIR" com aquele que você deseja ter acesso, selecione "ACESSAR NOVO VO- 

~LUME INICIAL.", no Menu Banco de Dados.
O 'Disco Programa/Telas’ , possui um número de volume igual a 2 53, 

Sc você desejar fazer um 'Disco de Telas'em separado, deve trocar o número de 
volume para seu Disco ao definir a configuração de equipamento. Depois, iniciali­
ze um Disco de Telas', usando o novo número de volume.

UTILITÁRIOS
Há vários utilitários cm seu Disco de Programa, que são valiosos para o 

manutenção de seu Banco dc Dados. No Capítulo 15, você encontrará instruções 
detalhadas para usar estes programas, todavia, aqui, incluiremos uma breve descri­
ção sobre seu uso cm operações regulares./

Para a preparação do Disco, há dois Programas Utilitários. Um deles 
formata um novo Disco dc Dados, para começar um novo Banco de Dados. O 
outro inicializa um novo Disco da Telas. Isto poderá ser útil se vccô possuir tantos 
Formulários e Relatórios, que seu Disco original venha a se completar. Pode ser 
também que você dçsejc ter um 'Disco dc Formulários/Tcias' (que contenha os 
Formulários o Parâmetros dc Relatórios), paro coda um dc seus Bancos de Dados.

"COPIAR/RESTAURAR", permite a você copiar seu Disco de Dadcs, 
rapidamente, com finalidade dc proteção. Sc ocorrer um acidente, você podercar- 
ma/enar o Banco de Dados, copiando os Dados do Disco de Reservas. Cópias 
frcqücntes podem evitar desastres maiores.

0 MICRODATA II não apaga Registros Cancelados nem os torna correta- 
monte atualizados. Ao invés disso, cie cscrcve novos registros com informações 
novas ou atualizadas c marca o anterior como.'CANCELADO'. A cpção "Reor­
ganizar" removo todos os registros cancelados de seu Banco de Dados, compac­
tando assim os dados c possibilitando ao MICRODATA II chegar aos dadcs mais
rapidamente, ,

>
xj MICRODATA II mostra a vocc estatísticas que descrevem seu Disco 

de Dados. Com isto, vocc poderá ver o número dc registros cancelados e quento 
espaço de seu disco o arquivo inteiro ocupa. Quando o número de registros can­
celados crescer muito, o acosso aos dados tornar-se-à ineficiente e lento, e seráãa 
hora dc reorganizar.



Para mudança: globais -  que afetem, um grande número de registros 
cm ':cu Banco de Dados -  você tem a opção "ATUALIZAR/CANCELAR GLO­
BAL". Se você mantiver dados per um ano, por exemplo, pode ser que queira 
remover todos cs tíados de ato 2 anos atrás, quando um novo ano começar. Ou 
então, desejar marcar todas as contas com balanços pendentes, a partir de uma 
certa dat3.

CRIANDO SEU PRÓPRIO BANCO DE DADOS
No próximo Capítulo, nós discutiremos o projeto de seu próprio Banco 

de Dados, e mostraremos a você como fazer ou editar seus. próprios formulários.

PROGRAMAS DO USUÁRIO
No capítulo 18, analisaremos maneiras pelas quais um programador 

pode escrever programas em BASIC que tornem o MICRODATA II mais pode­
roso ainda no gerenciamento de seu Banco de Dados.

Mn n



11. ESTRUTURA HIERÁRQUICA DE DADOS

Nos Capítulos anteriores, vimos como ter acesso a um Banco de Dados 
existentes. Mostramos a você como introduzir Dados, alterá-los, classificá-los e 
retirá-los. Nesta seção ensinaremos a você como criar e modificar seu próprio 
sistema de informações.

Como já vimos na introdução, um Banco de Dados do MICRODATA !t é
composto de duas partes:

1. Uma estrutura na qual você deposita suas informações, chamada 
de "FORMULÁRIO" que por sua vez são armazenados separadamente de seus 
Dados; normalmente, eies estarão cm seu "DISCO DE FORMULÁRIOS OU DE 
TELAS".

2. Cs Dados com os quais você deseja trabalhar são armazenado: no que 
acostumamos a chamar dc um "DISCO DE DADOS". Cada Banco de Dados indi­
vidual requer seu próprio Disco de Dados em separado. Além disso, um Banco de 
Dados extenso pode armazenar informação cm vários Discos de Dados {até T I7 
volumes) dc uma só vez.

O MICRODATA I! é um 'BANCO DE DADOS HIERÁRQUICO'. A Figura
T1.T ilustra a estrutura em árvore do Banco de Dados 'ENDEREÇO'. Dc fato, 
pode ser que você ;a tenha consultado esta Figura, ao estudar capítulos anterior*
res deste Manual.

Mos^antcs de entrarmos nos detalhes sobre como criar seu Banco dc Dados,
são necessários alguns comentários gerais.

.Uma estrutura "EM ÁRVORE" é usada para muitos tipos de informação. 
Considere, por exemplo: "AGENDA" uma família contida cm 'NOME' pode 
ter 'CRIANÇAS' e 'DATAS', bern como ter enviado e recebido 'CARTÕES'. 
E:i.retanto, uma criança específica somente pode pertencer a uma família (pelo
menos aqui 1 ).

( Generalizando: uma Tela de Origem — Nome — pode ter muitas Telas Des- 
ccnc.cntes — (Jatas, crianças o carteo. Ademais uma descendência — Cartão — 
pode ela mesma ser uma origem com descendentes -  Presentes Recebidos e F 
sentes Enviados, E-.m qualquer nível, cada descendente possue apenas uma origem 
na árvore. ■

rrmA nAiz (O^m) ,

(OESCCNDCNTES) N.vu :
1 _ _ _ _ _ _ _ _  . N i r t I  3

(DESCENDENTES ‘ •-

NOME

Ca t a s caiAK vas CACTÂO

CRCCC.NTCS
nr.cmcos

PPCSSNTtS* ] <0£5C£NCKNTES 
ENVIADOS | DOS 0CSCEN0EN7ECI

A ORGANIZAÇÃO HIERÁRQUICA DO FORMULÁRIO
Figura 11,1,

'ENDEREÇO'



Da mesma forma que o "CONSULTAR/ATUAUZAR" um determinado 
ramo ou na entrada de dados, você deve especificara linhagem, para examinar uma 
particular descendência. Por exempo: para introduzir um 'PRESENTE ENVIADO', 
você deve especificar a origem-raiz 'NOME' (o mais alto nó da árvore) e a origem 
imediata (cartão).

Cada Teia d uma entidade contida em si mesma. Se você deseja adicionar 
mais campos do que os que se acomodam em um registro da Tela, voes deve adicio­
nar descendência que compdrtcm estes campos. No caso do nosso exemplo, cria­
mos ambas as Telas 'Presentes' simplesmente porque as informações n5o caberiam 
na Tela 'Cartão' !.

Um dos reais poderes da estrutura em árvore reside na manipulação de gran­
des quantidades de dados organizados e relatados, tais como bibliotecas, receitas,- 
cartas de vinhos, c árvores genealógicas. Estas aplicações geralmente não requerem 
muitas refcrências cruzadas entre as Telas da Árvore. Com o MICRODATA II, 
inter-releções mais complexas podem ser manipuladas, por meio de Bancos de 
Dados múltiplos e os poderosos comandos do usuário, discutidos no Capítulo 19.

PROJETO DE BANCO DE DADOS

A chave para um projeto efetivo de Banco de Dados é- dupla:

1. O conhecimento de suas ferramentas de projeto. No capítulo 12, expli­
camos detalhadamente como usar a poderosa capacidade de desenvolvimento 
contida r.o Í.NCRODATA II.

2. O conhecimento de suas necessidades de projeto. Discutiremos este aspec­
to no desenvolvimento de processo aqui, de forma breve.

Coando nós criamos um Banco de Dados para armazenar c manter uma cole­
ção de informações,devemos extrair um modelo co mundo real. Não podemos 
tomar nota de tudo, nem quereriamos. Por exemplo: "AGENDA" nao acompa­
nha cada família que conhecemos, apenas segue os passos daqueles com as quais 
mantemos contato social frequente, Da mesma forma, nós não tentamos acompa­
nhar nossos colegas do trabalhos o suas respectivas famílias. Para nós, faz mais 
sentido o que concerne a parentes e amigos próximos,

Similarmente, a:- Interações descritas por este modesto Banco de Dados não 
cobrem todos os possíveis relacionamento! entre nós c nossos am;<jos, Certamente, 
não precisamos do computador para nos mantermos a de jantares e outras 
reuniões sociais, semana a semana.-

O primeiro passo, portanto, é esboçar um diagrama ou lista que descreva 
nossas necessidades. Iniciolmcntc, nós tentaríamos eliminar todos os elementos 
supérfluos, concentrando-nos somente nas informações realmente necessárias ao 
serviço específico.

Como exemplo, vamos preparar um simples Índice de artigos dc revistas. 
Vamos rever algumas das considerações que devemos pesar ao projetar tal sistema.



Talvez o organização física de uma estante cheia de revistas possa nos oferecer urr, 
indício. Provavelmente as revistes estão classificadas em pilhas, cada qual contendo 
edições antigas de uma determinada revista.

Estas pilhas nao estariam, provavelmente, em ordem de publicação, a menos 
que você fosse muito mais caprichoso do que nós somos, Mais provaveimenta, no 
topo uc cada pilha estará a última edição que vocc folheou. No qua tange à indexa­
ção de artigos, você pederia ter algumas tiras de papel aqui e ali, com lembretes
marcados. „

Como poderiamos usar o MICRODATA II p3.ra reorganizar isto, de maneira
que possamos, rápida c facilmente, localizar artigos de interesse? As duas peças- 
chave de informação parecem ser Revista e Artigo.

Para começar, vamos considerar um sistema de duas Telas, com 'REVISTAS' 
como a origem c 'ARTIGO' como descendência. Isto parece razoável, uma vez que 
nós, para procurar por um artigo, fatalmcntc irfomos ató uma pilha de revistas.

Supondo que nós façamos um registro ríc Tela para cada artigo, quais são 
alguns dos itens de interesse que poderiamos querer incluir em nosso pequeno
Banco cie Dados?

REVISTA
Identificação da Revista 
Assinatura (S/N)
Campo ele Interesse 
Quem Publica

ARTIGO
Título
Tópico
Linguagem (se computada) 
Identificação do Autor 
Identificação da Revista 
Edição e Número da Página.

A maior parte destas informações recai na categoria de Telas com texto de 
comprimento variável; nomes, endereços, tópicos, etc. Podem haver também 
vários Campos Numéricos; números de telefone, datas, referenciais a páginas, c 
códigos postais, Mas, qua! é a melhor maneira de organizar este material de forma
apresentável?

Novamente, o segredo d simplicidade. Porque não escrever apenas aqueles 
Campos cm duas 1 cias dc exibição, exatomente como do esboçar um por de fichas
de arquivo?

NOTA: ■
Ativüo de continuar, no Capitulo 12 para uma discussão detalhada sobro como 

construir Telas do Banco do Dados. Para oste exemplo cm particular, guarde alguns 
minutos para esboçar suas próprias idéias c fixar os conceitos, ' J -*•

Como gostaria do ver estas informações organizadas? Esquecemos (ou om iti­
mos! uigo que desejaria que fosse inclufdo, ou que fosse de seu interesso? Qu ainda: 
nós incluímos muita informação.



12.' CRIAR NOVOS FORMULÁRIOS
Este Capítulo vai apresentar a você os procedimentos utilizados no MICRO- 

DATA II para criar novos Formulários. Antes de começarmos a trabalhar sobre este 
material, vamos nos certificar de- que estamos prontos para construir um novo 
sistema de Banco de Dados.

Primeiramente, nós temos um projeto pronto? Por exemplo, você pode com­
pletar a nota determinada ao final do capítulo 11, p3ra tomar conhecimento dos 
processos de pensamento que são uma parte importante de qualquer esforço séuo 
de desenvolvimento.

Com exceção de, possivelmente, o m3Ís simples dos sistemas (uma ou duas 
telas) ú essencial ter um projeto no papel, a partir do qual vamos trabalhar. Intro­
duzir informações detalhadas na Tela nada mais é do que um exercício dc digitação, 
pois o projeto deva ser completado c examinando rnonualmentc primeiro. Antes de 
se criar um novo Formulário, é fundamental que se planeje o 'SISTEMA' de manei- 

■ ra abrangente c com olhos no futuro. Trabalhar com o MICRODATA II nJo á um 
exercício trivial, e você não pode se dar ao luxo de se distrair, tentando projetar 
um Banco de Dados apressadarnente.

PROJETO INICIAL
O primeiro passo no processo é escrever, por extenso, o que iremos colocar 

em nossos Registros de Tela.

EXEMPLO: A rc'ação hierárquica entre revista e artigo 6 uma Tcla-Raiz com a 
designação ‘V e uma segunda Tela, referida como '2'. É importante manter-se a par 
dc seus números de Telas e Campos, pois os Campos são, frequentemente copia­
dos de uma Teia para outra. No caso de Revista, por exemplo, o títu lo da revista 
aparece cm ambes ar- Telas; portanto, c necessária uma referência cruzada, para 
evitar ter que introduzir a mesma informação por duas vezes,

No final deste capítulo, fornecemos um sumário das informações o serem 
introduzidas na preparação dos Formulários. ■■

Embora possa, parecer incomodo escrever por extenso tudo isto antes do 
introduzir suas Teias, numa situação prática, este trabalho irá mostrar bastante 
útil. Por exemplo, sc você tiver um esboço dos parâmetros de seu futuro Banco 
de Dad \  ele proporcionará a você algo couuã c qual você poderá examinar o 
seu trabalho.

EDITOR DE TELAS
A partir rio Menu "PRINCIPAL";
1, Selecione, a opção "DEFINIR TELAS"

’ 2. No "MENU DE EDIÇÃO DE TELA", selecione "FORMATAR NOVA 
TELA".

3. No diretório dc Formulários, selecione "INDICAR NOME".



4. Digite o nome de Arquivo que você vai usar paro cs novos Formulário!.

EXEMPLO: Uma vez que o Formulário "REVISTA" já figura no seu d:'co 'PRO­
GRAMA DE TRABALHO/FORMULÁRIOS', vamos escolher um outro nome para 
este arquivo; Digamos,'ARTIGO'.

Voce está agora no Editor de Telas pronto para dlcitar informações relativas 
ao seu novo Banco de Dados. No MICRODATA li, as novas Telas são nicialmente 
criadas como Arquivos-Texto. E depois conferidas à procura de erros, pelo preera- 
ma. A nova Tela somente poderá ser gravada no Disco depois que ele tenha passado 
pela verificação de erros.

No Editor de Telas os comandos ativos são os seguintes: ■

<  CTRL-F >  Exibe uma lista dos comandos atualmente ativos.
<  C.. . L-G >  Sai do Editor de Telas, sem desperdiçar o trabalho já realizado.

Retorna você ao Menu Edição dc Edição de Telas, para que o 
novo Formulário possa ser examinado c gravado no Disco.

CTRL-! >  Vai para u modalidade INSERIR, para que você possa introduzir
caracteres em um texto já existente.

■T CTRL-R Vai para a modalidade substituir, na qual os caracteres digitados
se sobrepõem ao. texto existente.
Move o cursor um espaço õ frente 
Move o cursor um espaço para trás.

<  C TR l-L >  Move o cursor uma linha para baixo.

<  CTRL-0 >  Move o cursor uma linha para cima.
<  CTRL-V >  Move o cursor 12 linhas para baixo.
<  CTRL-T >  Move o cursor 12 iinhas para cimo.

<  CTRL-E Leva o cursor ao final do Formulário (última Tola),
<  CTRL-S õ> Avança o cursor ató o próxima Tela, em ordem numáric3. (se for

a última, vai para a primeira).
<  CTRL-D >  . Cancela um caracter, na posição do cursor,
<  CTRL-W >  Cancela uma palavra, na posição do cursor,
<  CTRL-K >  Cancela do cursor até o firn da linha.

<  RTN >  impõe uma mudança de linha na Tela.
<  CTRL-A >  Aceita o próximo caracter digitado como uma definição de

Atributo do Campo. Este caracter especial diz ao programa que 
tipo de informação o Campo aceita, durante a entrada de Dados. 
Os atributos são exibidos de modo inverso, na Tela do Editor do 
Texto. Neste manual, a exibição em inverso ó indicado colocando 
a letra entre colchetes, Exemplo; [ X ] .



CRIANDO UM NOVO FORMULÁRIO
0 processo do definir um novo Formulário 6 direto, principaimcnte ao intro­

duzir informações de seus esboços manuais.

Seu Arquivo Texto/Formulário é composto de uma série de Telas, separadas 
por linhas chamadas de “ CABEÇALHOS DE TELAS". Além disso, você pode 
usar um “ CA3EÇALHO DO SISTEMA" (no início do arquivo) para preparar parâ­
metros não-normais de sistema. O Cabeçalho do Sistema é opcional. ,

CABEÇALHO DO SISTEMA (IDS1ST)
A linha do CABEÇALHO DO SISTEMA, quando usada, 6 a primeira linha a 

ser introduzida, ao sc construir um Banco de Dados. Se cs valores normais, discuti­
dos abaixo, forem satisfatórios para você, a linha inteira, ou apenas itens individuais 
pede ser omitida.

Os itens incluídos na linha Cabeçalho do Sistema são:
NOME: /  IDSIST HOME *
NORMAL: O nome introduzido no Menu "FORMULÁRIOS/DIRETÓRIO".

Os próximos três itens dizem respeito ao número dc volume do disco. Este é 
um identificador (de 3 Dígitos) usado pelo programa, para distinção entre discos 
individuais. Por exemplo, discos de dados para um determinado Banco dc Dados, 
podem ter números de volume na faixa de 0 0 1 a 250 , já que eles estão cm sec • 
cia.

1N1CIOVOL: O número dc volume para o primeiro disco dc dados do sistema.
Este parâmetro deve ser especificado no formato de très-dígitos. É uma 
boa prática especificar “ INICIOVOL = 0 0 1", mesmo que esta seja a 
determinação normal uma vez que isto simplifica os procedimentos de 
manutenção de arquivo.
NORMAL: 0 0 i.

FIM VOL: O número de volume paro o último Disco dc Dados usado por este 
sistema, tom também o formato dc três dígitos. Isto permite a você 
limitar o tamanho de sou Banco de Dados, dc acordo com seus recur­
sos disponíveis, Se você usar uma designação "F IM V O L", o MICRO- 
DATA li emitirá um aviso quando o tamanho do seu Banco de Dados 
(ou seja, a quantidade de dados armxçenados) se aproximar do fim  do 
ultimo volume de Disco de Dados.

NORMAL: A soma do “ INICIOVOL'' c o número de Drives de Dadcs (definidos 
no Equipamento) menos 1. Para um sistema com dois Drives e "IN I- 
CIOVOL" -  0 0 1,o normal de FIMVOL seria 0 02,

T E X T O  VOL: O número de volumo para o fim do Arquivo-Texto. E usado
paro dirigir um Relatório de Arquivo para um Disco especifico de 
Arquivo-Texto, ao invés de Imprimir um Relatório no papel.



NORMAL: 253 (Disco Programa de Trabalho/Formulários)

EXEMPLO: A linha Cabeçalho do Sistema, para o nosso exemplo, deve estar assim:

/IDSiST NOME = ARTIGO, “ INICIOVOL" = 001 <  RTN >

Note que esta Iinh3 deve terminar com um <  RTN > ” De outro modo, o 
programa não pode efetuar uma contagem apropriada dos cabeçalhos e Irá emitir 
uma mensagem de erro.

A linha 'CABEÇALHO DO SISTEMA' começa com um caracter e os 
elementos são separados por vírgulas. Os espaços são usados, ncrmalmente, para 
separar o títu lo  c as designações individuais do cabeçalho, um do outro. Entretan­
to, é sensato não usarmos espaços dentro de uma designação individual, exceto para 
nome oe Sistema ou Tela; por exemplo Banco de Dados MIcroarte Software.

Em particular, um espaço seguindo o sinal de igual '= ' ou no meio de uma 
designação de CHAVE múltipla irá gerar um erro de sintaxe.

CABEÇALHO DA TELA (IDTELA)

Os parâmetros o seguir estão incluídos na linha 'CABEÇALHO DA TELA' 
Note que, se os valeres normais forem aceitos, poderão ser omitidos alguns valores 
individuais. Os parâmetros podem ser introduzidos cm qualquer ordem. O Cabeça­
lho de Tela somente á opcional para a primeira Tala.

NOIY1E/IDTELA NOME. Este será o nome atravds do qual você chegará à Tela 
a partir dos Menus.

NORMAL: Na falta de designações do usuário, o programa us3rá 'TELA V ,
‘TELA 2 ' , .......... 'TELA n', do acordo com a posição relativa da Teia no Arquivo-
Texto Formulários.

PAI: A origem imediata de uma Tela, Na estrutura hierárquica de dados. Por
exemplo, cm 'ARTIGO', a Tela 2 tem como origem o Teia 1. A primeira Tela de 
um Banco de Dados — a chamada Tela-Raiz tem como origem a Tela 0 (fictícia).

Já que <5 possível designar várias Tolas Ra!z-Or!gem = 0 — num único For­
mulário, você pode ter vários Bancos de Dados paralelos ativos dc uma vez.

I ,

CHAVE: Um campo é Identificado dc mancim única no Banco de Dados. O pro­
grama gera um índice para cada Campo Chave que você designar. A vantagem co 
designar chaves ó o aumento da velocidade de recuperação do Dados durante o 
Acesso aos Dados,

A designação do uma chovo especifica a prioridade relativa das chaves,-bem 
como se a ordem de classificação é ascendente ou descendente. O normal é ascen­
dente, isto é, de 1 para 9 ou de A a 2, Eis um exemplo: CHAVE = 2 + 3D + IA .



A chave principal c o Campo 2 que, pelo normal, é ascendente. O próximo, 
cm prioridade, <5 o Campo 3, cujo conteúdo deve ser classificado cm ordem des­
cendente. O Campo 1 £ a menor prioridade (ou menor chave),’ designado com 
Ordem ascendente.

O primciio Campo Cliavo é o único identificador de registro. Na falta de 
outro designação do usuário, o primeiro Campo da Tela é usado como o Campo- 
Chave. Cada Teia pode ter até dezesseis (10) Chaves; o Banco de Dados inteiro 
compra ta um máximo de 31 Campos-Chave. Ao fazer Campos-Chave, você podo 
us.rr até 10 Ü caracteres por Tela.

Se você íixar a designação ramo /ero, a Tela £ chamada de Tela "Sem Chavo", 
Cste ti[>o r!e Tela, no r/lC ÍlO DATA II nüo podo ser uma origem.

FREQ; Uma estimativa do número dc registros, ou Teias de Dados, a ser gerada 
pelo usuório do Banco cie Dados. Por exemplo, no Danço de Dados 'AGENDA' a 
frequência para a Origem-Haiz 'NOME' é. 50 e, para a descendência 'CARTÃO' 
é 25. Isto significa que esperamos um Banco de Dados consistindo dc 50 nornos 
do famílias, cada um dos quais podendo ter até 25 registros dc cartões. Isto nóscié 
um potencial total de 1250 registros de cartão emergindo de apenas 2 Telas I

NORMAL:. PAI RAIZ, ICO; Descendências, 2.

DUPLICAR: Os Registros da Tela com chaves cm duplicata — tais como dois
Silvas (João c Antonio), no registro 'NOME' do Banco de Dados 'AGENDA' — 
sjo colocados imedintamenio antes (primeiro) ou depois (último) dos Campos- 
Chave previamenie Introduzidos.

NORMAL: PRIMEIRO
EXEMPLO: Vamos supor que você possua uma grande biblioteca com exempla­
res dc mais ou menos 53 revistas. O Cabeçalho da Tela serio introduzido assim:

/IÜTELA NOMF. *■ REVISTA, PAI » (3 ,<  RTN >
CHAVE -• 1.PREQ - 50 <  RTN >

Note a necessidade dc dar um <  RTN >  após o Cabeçalho da Tela, bem como dc 
um d :pois do Cabeçalho do Sistema. Você também poder fraccionar suas linhas dc 
Cabeçalho, inserindo um <  RTN >  entre parâmetros. Você deVe adotar um 
formato consistente para a Edição, similar ao que vemos ilustrado aqui. Isto torna­
rá sou trabalho mais fócil de ler, no futuro.

NOTA: Normalmcntc, neste ponto, você começaria a introduzir os Campos Asso­
ciados à primeira teia. Entretanto, em nosso exemplo, vamos passar imodiatarpen- 
tc ao próximo Cabeçalho de Tela,

..Para prosseguir no desenvolvimento de nosso exempio, vamos assumir que 
tenhamos 20 artigos de uma dada pilha de revistas. Eis como deveria ficar o segun­
do Cabeçalho do Tela.



/J DTE LA NOME = ARTIGO, PAI « 1 ,<  RTN >
CHAVE » 1, FREQ = 20 <  RTN >

Você compreendeu o significado de cada uma destas designações? O siste­
ma foi projetado parn se manter o por de quantos artigos? Você cscolheria número'» 
diferentes poro suo aplicação?

DEFINIÇÃO DO CAMPO NA TELA

Apesar do númeio prático ser limitado pelo tamanho da Teia do computa­
dor, em uma única Tela podem ser definidos atê 09 Campos. À medida que você 
define os Campos, a configuração de sua Tela de entrada de dados irá se alterando. 
Neste processo, você usará írcqücntemcnte o Editor dc Teias.

Em cada definição dc Campo, há duas partes: O NOME do Cjmpo. c os 
ATRIBUTOS. O Nome do Campo é o texto que sciá impresso na TUa, para indicar 
ao usuário o momento de introduzir Dados. Os nomes estão cm letras maiusculas 
e tanto no modo regular quanto no inverso dependem do sua escolha, quando pre­
parou a configuração do sistema na opção "DEFINIR EQUIPAMENTO", ainda, 
podem conter espaços ou outros caracteres dc separação.

Caso você deseje imprimir um espaço em inverso — Digamos, entre duas 
palavras em um nome em inverto - ,  use <  SH1FT N > *  Isto imprimirá uma 
marea ( ) apenas no Campo dc Preparação. Elo permitirá imprimir uma linha
ininterrupta de caracteres em inverso, incluindo os espaços, cm Nomes de Campo.

Os Atributos do Campo determinam o tipo de dados os quais cada Campo 
aceita, e serão discutidos a seguir.

O procedimento para formatar um Campo de Dado, ó o seguinte:

1, Posiciono o Cursor na locação da Tola ondo você deseja vero nome do 
Campo. Digite-o,

2, Posiciono o Cursor UM ESPAÇO A ESQUERDA do início do Campo 
desejado. Introduzo o atributo inicial, usando <  CTRL-A ã> e o caracter op.o- 
prindo, como veremos em TIPOS DE CAMPOS DE DADOS, •

3, Introduza no Campo os caracteres formatadores, se houver.

A. Posicione o Cursor no último espaço do Campo desejado. Introduz? o 
Atributo final, usando novamento <  CTRL-A > “

TIPOS DE CAMPOS DE DADOS

Há quatro tipos do Campos de Dados: . ENTRADA, SAfDA, GERADOS E 
EXPANSÃO. Discutiremos cada um deles o seguir,

1. Todos os Campos devem começar com um ATRIBUTO INICIAL e termi­
nar com um ATRIBUTO FINAL, /



•2. Um Campo deve estar contido em uma única linha. 0  nome do Campo 
pede estar numa linha em separado caso você queira usar o comprimento máximo 
para urn Campo de Dados, que é de 39 caracteres. Cada Tela está limitada a um 
máximo de 21 linhas.

3. 0  Campo de Dados se inicia com o caracter logo depois do Atributo de 
Inicio, c termina com o Atributo Final. O Atributo inicial não está incluído no 
comprimento co Campo. O número máximo de itens, que podem ser acomodados 
em um- Campo, é limitado pelos caracteres- internos de edição: Pontos Barras cu 
Traços.

EXEMPLO:- Um Campo cujos Atributos estejam separados por um espaço, terão 
um comprimento máximo de dois caracteres.

CAMPOS DE ENTRADA

1. Atributos Iniciais:

. 0  Atributo Inicia! determina se o Campo de Entrada tem um compri­
mento fixo ou variável.

Um Atribuio inicial [ F ] indica um Campo de Entrada com compri­
mento fixo. Isto significa que o Campo de Entrada deve ter, em seu comprimento 
um certo número de caracteres, tais como uma data ou código postal.

2. Campos de Comprimento Variável

Um Atributo Inicia! [ V ] indica um Campo de Entrada com compri­
mento variável. Por exemplo, entradas diferentes de 'ULTIMO NOME' em 'AGEN­
DA', terão geralmente, comprimentos diferentes.

Entre cs Atributos Inicia! e final de um Campo dc Comprimento variável 
so poacm conter espaços. • '

Em um Campo cie Comprimento variável, o atributo final especifica o tipo de 
dados que podem ser introduzidos no Campo.

. Uni Atributo Final [ A ] Indica um Campo Alfabético: Somente serão 
aceitos caracteres d e ' A ' a  'Z '. Um Atributo Fina! [ X ] indica um Campo onde 
scrao acenos quaisquer caracteres de impressão, sejam cies alfabéticos numérros •
espaços cu de pontuação. , '

C3m?M ' Um- AtribUt0 F in jl [ n 1 (onde V  é um inteiro de 0 a 9) 
doJ a Kumaiao' quo :crd arredond3do Pcra *n* casas decimais e alinha-

dn,c" a: N0lC c’ue.° CamP°- necessariamente, deve comportar 'n + 1' carne- 
r?rCj; Cu.and° necessário, o MICRO DATA II irá gerar automaticamente pontos dc- 
amais, sinais dc mais (+ ) ou menos ( - ) ,  e vírgulas nos lugares apropriados. Por
í ^ f l^ r u í r n  cspc.cific3r um atributo final [ 2 ] , um número de seis dígitos 
U dó üü ü ) irá necessitar poio menos oito espaços (1 00 0 .0 0),



3. Campos de Comprimento Fixo
Póia identificação cio tino de caracter a scr aceito em cada posição cio 

Campo, ó preciso colocar caracteres de designação dentro co Campo de compri­
mento fixo. O caracter na última posição dc Campo também serve como atribulo 
final. Os designadores são os seguintes:

A : Nesta posição, só são aceitas letras.
9 Nesta posição, só são aceitos números.
X : Nesta posição, qualquer caracter é aceito.
f/.M : Duas posições, aceitam-se apenas os meses validos (0 — 12).
DD : Nestas duas posições, accitam-se apenas os dias válidos (G 1 —31).
DDD : Nestas três posições, accitam-sc apenas os dias válidos do ano (001 — oo5)
CC : Nestas duas posições, aceitam-se apenas finais dc ano de 0 0 a 99.
YY : Nestas duas posições, accitam-sc somente anos dc 0 0 a 99.

Os caracteres de Edição o serem colocados em um Campo dc Comprimento 
fixo podem ser quaisquer caracteres dc impressão,com exceção dc A, 9, X, M, D, C 
ou Y. Os caracteres de Edição serão exibidos na Tela de Entrada de Dados, tornan­
do a entrada mais fácil.
[ F ]DD/MM/Y [ Y ] é um campo dc data com comprimento fixo. O caracter de 
Edição é Na Tela, o Campo de Entrada apareccria assim ' . . / . . / . .

[ F ] (999) 999-999 [ 9  ] é um Campo dc Número dc telefone com comprimento
fixo. Na Tela, você teria .........'•

Ao introduzir dados (cm um campo dc comprimento fixo) que contenham 
um caracter de Edição, 0 cursor pulará -  Automaticamente -  o caracter.

CAMPOS DE SAÍDA
São aqueles nos quais a informação exibida é obtida a partir de outruS 

Telas no Danço do Dados. A fonte para um Campo de Saída devo, naturalmcnte, 
r^r uma Tela qu.- p«*cja no caminho direto entre a Tela do Origem e a Teia Atue., 
cm termos dc hierarquia. Os Campos de Soida tanto podem copiar a informação 
do uma ir,'-.a Tela, quanto podem imprimir o m-Oado de um cálculo que envol­
va uma ou ...ais 1 elas.

Cs Dados Associados com Campos de Saída não seo armazenados, no 
Disco, como Dados c não podem scr utilizador, como Chaves.

1. O atributo inicial oara um Campo de Saída é sempre [ 0 J.
2, Os atributos finais para um Campo dc Saído são os mesmos usados para 

Carnpos dc Entrada. Estes atributos não restringem os Dados so Campo, embora 
controlem a sua formatação.



Um atributo fina! [ A j ou [ X ] causará o alinhamento à esquerda dos 
dados dentro de um Campo de Su:'da.

Um atneuto finai [ n ] , cnde 'n ' é um inteiro de 0 a 9, causará o arre­
dondamento para V  casas decimais e o alinhamento à direita dos dados em um 
Campo de Saída. Portanto, certifique-se de deixar espaços suficientes para as 
casas decimais, sinais de menos e vírgulas que o programa insere em números 
maiores que 399. '

Um atributo Final [ ] (espaço em-inverso) faz com que os atributos
do Campo-Fonte, induindo caracteres de formataçao, sejam transportados para o 
Campo de Saída.

3- Sc o comprimento de Campo de Saída ícr menor que o do Campo-Fonte, 
o conteúdo será truncado no comprimento do Campo de Saíd3.

A A fonte para um Campo de Saída pode ser especificada como sondo uma 
Tela ou urna referência dc cálculo.

As referências cie Campo são feitas para um Campo de Tela específicos, 
no formato 'Ss.f.' O 's' é o número de referência da Tela, c o  T i o  número tíe 
re.crencia cio Campo. Por exemplo: '[ O j SI. 2[ j ' irá copiar os caracteres do 
Campo 2 Tela 1 mais seu atributo, p3ro o Campo tíe Saída.

A formataçao do resultado será feita de acordo com o atributo fina! da 
Teia de referencio.

As referências de cálculo imprimem os resultados de operações matemá­
ticas e lógicas, em quantidades numéricas e séries de texto, a partir de uma ou mais 
Telas, sobre o Campo dc Saída. Por exemplo, [ O ] C2 [ 2 j ' irá imprimir os 
resuitados do cálculo 2, arredondado para duas casas decimais, sobre este Campo 
do Saída, lembre-se que você deve deixar espaço suficiente, nos números maiores 
para casas decimais, sinais de menos e vírgulas.

CAÍ/POS GERADOS

Os C-mpos Gerados suo similares aos dc Saída, exceto polo fato dc que, 
quando um Campo Gerado 6 referenciado pela primeira vez, os Dados são armàze- 
n_ocs exatamerue como Dados de Entrada Ordinários. Para alterar o conteúdo dc 
um Campo Gerado, você primeiro deve usar <  C7RL-X >  para apagar a entrada 
do Campa . então gravar o registro atualizado. U ÍVUCRODATA I! atualizará o 
Campo, usando informação atual do Campo-Fonte à medida que você qravo o 
registro.

1. O a tr ib u to  in ic ia l para um  Cam po Gerado é [ G ],

2. Os atributos finais para Campos Gerados são os mesmos usados para 
Campos.de Saída.



CAMPOS DE EXPANSÃO

São usados como provisão para crescimento futuro de seu Bar.co de Dados. 
A introdução de um ou mais Campos tíe Expansão, em suas Telas, permitirá a 
você adicionar Campos Funcionais no futuro, sem ter que reformàtôr e reorga­
nizar o Banco de Dados.

1. O atributo inicio! para um Campe de Expansão é [ E ].

2. O atributo fina! para um Campo de Expansão é [ ].

CÁLCULOS
Uma das funções mais poderosas oferecidas pelo MiCRODATA !i é a capa­

cidade de cáiculo. Você pode combinar quantidades numéricas de uma ou rntis 
Telas com uma grande variedade de operações matemáticas e lógicas. A única 
restrição, nas Telas envolvidas, é que todas elas estejam no caminho direto para a 
Tela de Origem.

Os resultados destas manipulações podam ser usados tanto em Campos de 
.Saída quanto em Campos Gerados.

No seu FORMULÁRIO, a seção de cálculos está no fina! do arquivo, lego
depois da última definição de Tela.

Aqui estão alguns exemplos de cálculos;

/CALO
Cl = S1.G -S2.5
C2 = S I.3 * S1.4
C3 = S3.2 ‘  (S1.5L3)
C4 ■ = S2.6 ‘  ("S2.4" = "S")

0  primeiro cálculo, C l, faz a diferença entro o sexto campo da Tela 1 e o 
quinto Campo da Tela 2. 0 segundo C2, multiplica o conteúdo do terceiro Campo 
da Te'a ‘ - elo conteúdo do quarto Campo, da mesma tela.

0  terceiro cálculo, C3, é um pouco mais refinado. Nele, vai-se imprimir o 
conteúdo do segundo Campo da Tela 3, mas apenas se o_quinto Campo da Tela 1 
for menor que trás. Se o testo for afirmativo, a comparaçao lógica dará 1. Se o tcs>sIUI iilUIUI l wiv-'. ww-.x ■ ■ - ....... f ~ I- . v
resu lta r negativo, dará ü , um a vez que zero m u ltip lic a d o  p o r q u a lque r qua.nut ' pnn

$ero zero.
O quarto cálculo é parecido conr o terceiro. Sc a variável alfanumírcia encon­

trada em S2.4 não for "S ", o testo resuitará zero o C4 sorá igual a zero. Ncte as 
aspas, que indicam teste para literais,

Vemos, nestes exemplos, que a seção de cálculo começa com /CALC e 
<  RTN >. Cada cálculo produz um único número: C l, C2, etc., até o^máximo, 
C99. Cada um 6 colocado cm uma Unha separada. Dentro de uma definição de 
cálculo, não sc pode usar espaços,



Sempre que houver ura excesso de dígito para um determinado ca,ripo, ou 
o cálculo gerou um numero maior que o campo receptor pode comportar, o 
MICRODATA li colocará um sina! " > " ,  indicando o "ESTOURO" deste campo.

0  MiCR CDATA II permite cinco operações matemáti

' + ADIÇÃO
- SUBTRAÇÃO
* MULTIPLICAÇÃO
/ DIVISÃO
* EXPONENCIAÇÃO

Além disso, ele permite seis testes de relações lógicas:

> MAIOR
< MENOR .
= IGUAL

>  = MAIOR OU IGUAL
<  = MENOR OU IGUAL

Os parênteses em um cálculo, servem para estabelecer a ordem de precedêncÍ3. 
A$ expressões são avaliadas de acordo com regras convencionais de BASIC, na se­
guinte ordem:

1. Avo!Í3ção dc expressões dentro de parênteses.
2. Negação'(apiicação de um sinal de menos em números positivos)
3. Exponenciação, da esquerda para a direita
A. Multiplicação e divisão, da csqucrd3 para a direita.
5. Adição e Subtração, da esquerda para a direita.

Má exemplo, o ICM podo scr calculado e adicionado ao total, apenas se o 
consumidor resicc num estado específico. Ou ainda, pelo volume de negócios 
efetuados, pdderia ser aplicada uma tabela de descontos gradativos.

VERIFICAÇÃO DE ERRO

«. .tes que o MICRODATA II permita o uso de seu novo Formulário, vocS 
deve seguir os procedimentos de verificação dc erros. Mesmo assim você poderá 
gravar o Formulário, para compiementaçáo futura,

1. Volte ao Menu Edição dc Telas,'digitando para isso <  CTR L-Q >  ao ter­
minar dc criar suas telas.

2. Selecione no Menu, a opção "CONFERIR",
3. No Menu "CONFERÊNCIA", selecione "V ID EO ". Se você quiser una 

cópia impressa da preparação e das estatísticas do seu Formulário, espere até que se 
complete uma verificação bem sucedida, usando sua Tela; depois selecione a im­
pressora. A rotina do verificação do erro para em cada erro, c nSo prosseguirá en­
quanto o problema não for resolvido.



4. A. C T10 J f 3 T»0 c Formuíári:’ é examinada na crdam.em que v--■ J x- ' 'J ' *
tou. Primeiro, verifica-se Cabcçaiitc d- depois, as Teias; sr:: ú:r rr:.
E, por fim, os cálculos.

5. Cada Teste dc ’.:3 produz ■r. sámário
da Tela e dos Parâmetro: Ia Campo.

6. A segunda rnc .ra a Tala, pomo :-'a vai aparecer no uso. ■ua ajudá-io
a validar cálculos e Camp s-Fcnte de referência, são cclocados Dadas FIc.feios em
cada um d cs Campos.

Aqui estão alguns e templos do que você pode espers: que 3pare.ce r.e: Cam­
pos de Entrada, onde o io mtiíicador consiste cos números do Teia e Campo:

'11 ’ Poderio sei feia 1, Campo 1.
'111' Podería ser feia 11, Campo 1; ou Tela 1, Campo 11.
*11' poderio ser i 1' ou um 111' truncado.

Uno Campo calculado, seja ele de saída ou gerado, cy.ibc c resultado do 
Cálculo especificado executado nos identificadores já colocados nos Campos 
referenciados. Por exemplo, um cálculo definido como S1.1 ‘  5 produziría '55' 
na consistência e S2.1 + f-1.3 produziría '2 4 ',De novo, um formato pequeno peds 
truncur a série.

Os• Campos de Cumprimento Fixo, que possuem comandos encaixados, 
retém os caracteres de formatação interno. C Formato do Dota, completa com 
zeros, o que não ocorro com todos os outros.

Cs cálculos no Fir. I d3s Telas, são verificados c problemas que houverem 
serão indicados por mensagem dc erro do BASIC.

7, Para uma verificação mais rápida de erros, escolha "RESUMÓ", que
não exibe as estruturas do Campo para inspeção,

8, Para obter um.’, cópia impressa do Formulário, quando você ia houver 
completado com sucesso sua verificação de erros, escolha '''IMPRESSORA.", no 
Menu dc Conferência,

9, Ao completar sua verificação do erro, uso <  RTN >  para voltar ao 
Menu ca "Edição de Teia" e "Gravar" seu sistema,

10, No Menu "DISCO DE DADOS", escolha "FORMATAR NOVO DIS­
CO". Insira um novo Disco no Drivcpcdido e pressione <  RTN >  para prosse­
guir. Rotule este Disco ccm cuidado, para que você não c misture cem cs outros,

Com isto terminam os procedimentos para criar um novo Formulário. No 
próximo Capítulo, nós aprenderemos como modificar um Formulário já existente.

Experimento preencher um par dc Tetos para seu Formulário 'ARTíGCR 
Use'os comandos de Edição e verificação discutidos acima, c as informações do 
esboço abaixo.

f.R



Quando você tiver imp. os,o V.0rif^ a^ ^ 1 ^ 0 °  P ^ ^ d ^ T V ^ S h o /  
re-a com 0 exemplo ' ' ^ ' ^ ^ " ^ p r c í c r c .  c porque?. Que modificações é 
Fo.mi«l;i«.os. 0 «>c U v o u  -  ‘lrar Juas necessidades pessoais e profissional*, 
possível UiVv-r, p-m

lfsirocos de projeto (AMOSTRA): F o r m u l á r i o  'ARTIGO'  ̂ .................
TF. LA 1 : Rl-VIST A 
TÍTULO HA REVISTA
ASSINATURA (S/N) ^
CAMI’0  DL IM U-.RUSSE 
EDITOU: NOMI-:

FNUFRCÇO
CIDADC/ESTADO/CEP/EONE

TELA *- 2 : ARTIGO
TÍTULO 0 0  ARTIGO
TÓPICO 0 0  ARTIGO ^
LINGUAGEM (BASIC, PASCAL. cTC)
AUTOR: NOME

C1DADE/PSTAD0/CEP/F0NE

REVISTA (A MESMA DO CAMPO 1 0 A  TELA 1) . . .
EDlÇÀO/REFERcNClA d e  p á g in a .



Neste Capítulo, iremos discutir a Edição do Formulários, que é* um, tópico 
muito importante. Você deve prever possíveis alterações, ec projetar seu Ear.co de 
Dados. O MiCRQDATA I! permite que você melhore a qualidade de seu Ear.co de 
Dados a qualquer tempo, mesmo que você tenha reunido uma considerável quantia 

■ de Dados.

Entretanto, ao preparar um novo Banco de Dados, sugerimos que você use 
as capacidades de Expansão de Campo, do MICRODATA II. Uma pequena reflexão 
pode poupá-lo de muito trabalho no futuro.

CUIDADO!
Mão tente rcarranj.tr a ordem dos Campos de Dados em um Formulário, para um 
Banco dc Dados já existente. Sc você tentar mover Campos, usando uma sequên­
cia de operações de apagamento e inserção, pode perder Dados.

Duas funções do apoio são usadas frequentemente, depois dc "G R AVAR " 
alterações cm Formulário já existente. A primeira d "ATUALIZAR DISCO EXIS­
TENTE", que atualiza ou corrige o parâmetro "INICIO VOL" que determina o 
número rio piirneiro volume do seu Banco de Dados. O MICRODATA i! escreve 
informações relacionadas à estrutura do Banco de Dados em um pequeno arquivo 
no primeiro Disco do Dados.

Certas operações de edição afetam Trens armazenados neste arquive, portanto 
a função "ATUALIZAR DISCO EXISTENTE", quando usada, depois de sa gravar 
um Formulário Modificado, atualiza estes itens automáticamente.

A segunda função de apoio d "REORGANIZAR BANCO DE DADOS". 
Esta função .d usada (rotinciramentc) para retirar registros cancelados após multa 
atividade dc manutenção, e d o mesmo programa que pode scr obtido através do 
Menu "UTILITÁRIOS". Ela também pode ser usada depois de certos tipos de 
Edição do Formulários, tais como: adicionar ou anagar campos dentro de Teias 
existentes.

Estes passos são comuns a todas as funções de Edição:

1. 0 Menu "PRINCIPAL", selecione "DEFINIR T E U S ".
2. No "MENU DE EDIÇÃO DE TELA" • -  lecione "MUDAR TELA JÁ

DEFINID/ '

3. No Menu "F0R M U LÁR I05/D IR ETÓ R I0", selecione o Formulário quo
você deseja modificar.

4. Use a Edição de Telas e faça as modificações de "LAY-O UT" desejadas
em seu Formulário,

5l Verifique os erros,

6, Grave o Formulário novamento,

7. Dependendo de quais itens foram alterados, escolha uma das seguinte:
opções:



VOLTAR AO MENU "DE EDIÇÃO". . ..
FORMATAR NOVO DISCO 
ATUALIZAR DISCO EXISTENTE 
REORGANIZAR O EANCO DE DADOS

Ao discutir os procedimentos abaixo, nós iremos assumir que você te.nh3 
familiaridade com a terminologia e o processo de criação de Teia, bem como com 
sequências de Seleção de Menu.

ALTERAÇÕES QUE NÃO REQUEREM REORGANIZAÇÃO OU ATUALIZA­
ÇÃO DO CANCO DE DADOS ANTIGO

Os nomes das Telas e do Sistema podem ser alterados som atingir sou; Dados. 
Você também pode refazer "IN IC IO VO L", "F IM V O L", e "TEXTOVOL , a qual­
quer hora.

Há vários atributos de Campos de Dados, e também características do Sistema, 
que pedem ser modificados sem afetar o Banco de Dados ou requerem atualização 
e/cu reorganização.

Os atributos do Campos dc Entrada e gerados pedem ser trocedos, desde que 
rsJo soja para saída [ O ]. Lembre-se que, dentro de um Campo de Entrada com 
comprimento variável [ V ] ,  não pode aparecer coisa alguma que não sejam espaço, 
enquanto que para tamanho fixo no Campo de Entrada, defina os Campos com atri­
buto inicial [ F ).

Você também podo completar todos os novos atributos para um Campo pre­
viamente definido, como sendo um Campo de Expansão [ E ]. Alcm disso, c possí­
vel alterar o número de casas decimais, o comprimento, o nome, cálculos e referen­
cias de cálculo paro qualquer campo.

Após qualquer uma destas trocas, d necessário apenas verificar os erros c 
gravar o r.ovo Formulário no seu Disco do Formulános/Tclaj.

ADICIONAR OU CANCELAR CAMPO NO FINAL DA TELA
Adicionar ou.cancelar Campos no Final da Tela, é muito mais simples do que fazê- 
lo cm algum loca! do corpo do tola.

Anós adicionar cu cancelar'um Campo de uma Tela, você precisa verificar os 
erros, gravar o nSJo Formulário c selecionar "ATUALIZAR DISCO EXISTENTE".

ADICIONAR CAMPO DE SAÍDA .
Vocc pode acionar ou remover um Campo do Saída, cm qualquer lugar da Tela, 
sem ter que reorganizar seu Banco do Dados. Isto é lógico, uma vez que estes dados 
não são ormazenandos. Verifique os erros, grave o novo FormuLno e selecione 
"ATUALIZAR DISCO EXISTENTE".



ADICIONAR CAMPOÍS)
Se você deseja adicionar 
deve executa; a seguinte s

AO CORPO DA TELA
o Corpo do Tela a'go que não 
íquência do operações:

soja um Campo de Sefda,

1. _ Adicione cada campo novo. com os atributos inicial [ I ] e fina! { ] ,  
Este designação temporária é chamada de 'INSERÇÃO DE CAMPO'. Você pode 
introduzir urn número de cálculo (Cn) ou uma referência de fonte (Ss.f). Quando 
você insere um Campo, os demais são renumcrados, portanto você deve alterar 
quaisquer referências de Campo que seriam afetadas pela nova numeração.

2. Verifique os erros.

3. Grave o Formulário.

Reorganize o Banco de Dados, usando o novo Formulário como sua 
referência de estrutura. Isto irá fazer a concessão necessária para o campo adicio­
nado, nos Dados atuais. Ao reorganizar um Banco de Dados, certifique-se de usar 
os Disco dc Dados corretos !

5. Caso voce lenha gravado prêviamente, quaisquer parâmetros para o Ban- 
“  ele Dados modificado use o Programa do Usuário "REORGANIZAR• PARÂ­
METROS". Este programa encontra-se no Disco Programa de Trabalho/Formulá- 
r:os.

6. Volto ao "DEFINIR TELAS"

7. Altere os atributos inicial [ I ] c final [ ] dos novos Campos e
comp.cte, como solicitados, os descritores de dados e caracteres de formatação.

8. Verifique os erros.

9. Grave o Formulário Modificado.

10. Atualize o Disco de Dados Existente.

CANCELAR CAMPO DO CORPO DA TELA

Sc vocu quiser cancelar um Campo do Corpo da Tela, execute a seguinte spqusn-
cia de operações: ,

1. Mude os atributos inicial e final (de cada Campo a ser eliminado) para .
I D J [ j, com espaços entre cies. Esto rir-iqnação temporária é chamada de
cancelai ,mpo,

2, Verifique os erros,

3, Grave o Formulário,

4.  ̂ Reorganize o Banco de Dados, usando o novo Formulário como referên­
cia de estrutura. Ao reorganizar um Banco de Dados, cert:fique-so de que você
está usando o Disco Certo,

, 5. Sc você guardou, anteriormente, quaisquer parâmetros para o Banco de 
Dados moducado, use o programa "REORGANIZAR PARÂMETROS" que 
pode ser encontrado no Disco Programa de Trab3lho/Formu!ários



6. Volto ao "DEFINIR TELAS".

7. Elimine os Campos, com atributos do Campo Inicial [ D ] o final
' [ ]. Altere todos os cálculos ou referências de fonte que podem ser afetados pela

nova numeração.

8. Verifique os erros.

9. Grave o Formulário Modificado

10. Selecione "ATUALIZAR DISCO EXISTENTE". ■

Este procedimento pode ser usado para CANCELAR um Campo de Entrada 
ou um Campo Gerado. Quaisquer Dados associados a um Campo Cancelado, serão, 
naturàímente, perdidos.

NOTA: Um- mátodo alternativo poderia ser trocar o Campo para Campo de 
Expansão [ E j . Isto teria o efeito de eliminá-lo da Tela, mas reservaria espaço 
para um outro campo, a ser inserido no futuro.



PREENCHER CAMPO DE EXPANSAO

So você desejar preencher um Campo de Expansão, previamente definido, para que 
ele se torne parte ativo ce seu Banco de Dados, siga esta sequênciá tie operações:

1. Complete os atributos inicia! e finai, bem como outros parâmetros de
Campo. , .

2. Verifique os erros. ’ •

3. Grave o Formulário Modificado.

ALTERAR ESTIMATIVA DE FREQUÊNCIA
Coso você deseje alterar sua estimativa de frequência de registros, proceda desta
maneira:

1. Altere, como solicitado no "DEFINIR TELAS", as designações de fre­
quência nos Cabeçalhos de Tela (/lDTE LA).

2. Verifique os erros,

3. Grave o Formulário Modificado

4. Você pode escolher entre "ATUALIZAR DISCO EXISTENTE" e "Reor­
ganizar Banco de Dados":

— "A TU A LIZA R " fará com que a nova frequência seja usada apenas pelos
novos registros;

— "REORGANIZAR" usará a nova frequência para todos os registros.

ALTERAR DESIGNAÇÃO DE CHAVE
Se você quer alterar as designações de chave ou ordem de prioridade, tem dois
procedimentos alternativos:

-  Se você ainda não guardou dados cm um Disco de Dados, tem apenas que 
selecionar 'ATUALIZAR DISCO EXISTENTE", depois de gravar o Formulário
Modificado;

-  Caso, entretanto, você tenha colocado dados cm seu Banco dc Dadcs, é 
preciso "REORGANIZAR" todo o Banco de R^dos, depois de gravar o Formulá­
rio MocF '-ado.

ALTERAR DESIGNAÇÃO DE ORIGEM '
Sc você ainda nílo introduziu dados cm uma Tela, pode trocar somente a designa­
d o  de origem para ela. Coso você o faça, selecione "ATUALIZAR DISCO EXiS- 
TENTE".

MD tl



14. PROJETO EFETIVO0 0  BANCO DE DADOS

Agora que você já se familiarizou corr. os fundamentos do Projeto de Banco 
de, Dados, usando o MICRODATA II, vamos discutir como aplicar melhor estas 
poderosas ferramentas, para resolver problemas práticos.

Um Banco de Dados é como um grande gabinete de arquivo com poderoso 
acesso, classificação rápida e com facilidades para emissão de relatórios. Não obs­
tante tontas vantagens, aliadas d força dirigida do computador, sempre r dste a 
possibiiidr.de de cometermos erros. Para obte-r o máximo proveito de um produto 
tSo sofisticado como o íúlCRODATA U, são necessários um planejamento cuida­
doso e uma implementação meticulosa.

Cs dois requisitos básicos para o projeto (como se viu no capítulo 9), são o 
conhecimento de suas necessidades c a familiaridade com suas ferramentas do Ban­
co de Dados. Sem uma boa compreensão de suas necessidades, torna-se imprudente 
tentar projetar um sistema de Banco do Dados. Como o seu computador pode aju­
dá-lo? Que informações você usa numa base diária e regular? 0  Banco de Dados é 
projetado unicamente para necessidades pessoais, ou há apenas algumas aplicações 
que devem scr assim?

A importância de se familiarizar com suas ferramentas do desenvolvimento 
do Banco de Dados tornar-se-á claro para você, à medida que você passar dos sim­
ples exemplos oferecidos neste manual, para aplicações no mundo prático. Não 
obstante, estes exemplos lhe dão um ponto de partida de uma base, sobre a quo! 
você pode começar a construir seus próprios projetos.

TORNE-O SIMPLES
A essência tic um bom projeto de Banco dc Dados ú a simplicidade. Ao organizar 
seus requisitos de projeto, tente desprezar, tanto quanto possível, todos os deta­
lhes sem muita importância. Quase sempre, é preferível usar vários Bancos de 
Dados simples,a tentar trabalhar com um imenso “ Sistema Monstro de Aplicações 
Gerais".

Não menospreze as possibilidades oferecidas pelos poderosos comandos do 
usuário, que são apresentados no Capítulo 19. Estes comandos, em conjunto como 
BASIC r r<iõo, permitem a você usar dado„ u t  vários Bancos de Dados, ou de 
porções no um único sistema.

Durante a fase de projeto, seria muito interessante que se tenha erri mãos um 
diagrama-árvore, numerado.

Ao usar o Sistema, este diagrama podo ser de imenso valor para a pessoa que 
trabalhe com o Banco de Dados.



DOCUMENTAÇÃO

A documentação de apoio assume muitas formas. Quando você tíccidir expandir ou 
melhorar a qualidade de seus esforços iniciais, as anotações de projeto ser-ire-ão 
muito úteis. Estas notas devem enfatizar Porque você fez o que fêz, ao invés ds 
apenas resumir O Quê você fêz.

Não assuma que você será a única pessoa a usar seu Banco de Dados. Depois 
de completar seu projeto, você prosseguirá em outros trabalhos, e sua familiarida­
de com o sistema pode diminuir, e você esquecerá os detalhes de operação muito 
mais rápido do que espera. Em alguns meses, você será o novo usuário !

Portanto, prepare-se para esta possibilidade, escrevendo um breve "Manual 
do Usuário". Não é necessário preparar algo tão elaborado como este Manual de 
Referência. Uma descrição funcionai simples, uns poucos diagramas de blocos, 
e alguns exemplos servirão perfeitamente.

Recomendamos a você preparar alguns dados de Teste, que podem ser arma* 
zenatíos em um Banco de Dados — Teste, cm separado. Use números "Fáceis", 
para que você possa predizer o resultado de quaisquer cálculos.

Este Banco de Dados — Teste também pode ser us3do para, de tempos em 
tempos, verificar o funcionamento adequado de seu sistema de Banco de Dados. 
É sabido que meios magnéticos de informação podem falhar, ou pelo menos desen­
volver características "ESTRANHAS". Assim, não se arrisque com seus Dados 

. Reais; verifique-os periódicamente, para constatar que nada se alterou.



15. • UTILITÁRIOS

Preparação do Disco

® Par3 Formatar Disco dc Dados:

Embora o IVilCRODATA í! permita 3 você, frequentemente, formatar um 
novo Disco dc Dados no momento em que você for usá-lo, há outras horas em que 
você pode querer isso. Para tanto, selecione, no Menu "U TILITÁRIO S" ou no 
Menu "DISCO DE DADOS", da função definir telas, a opção "FORMATAR NO­
VO DISCO".

°  Para Inicializar um Movo Disco de Telas (Disco dc Formulários).
Caso você deseje inicializar um novo Disco de Telas, (talvez o disco origina! 

esteja ficando completo), selecione a opção "IN IC IALIZAR  DISCO DE TELAS" 
no Menu "DE UTILITÁRIOS".

Disco de Dados — Reserva

*  Como Fazer uma Cópia de um Disco do Dados

T Vá atí o Menu "PRINCIPAL".
2. Selecione "UTILITÁRIO S"
3. Selecione "COPIAR/RESTAURAR"
4. O computador emitirá avisará, e você verá a Mensagem "=* COPiAR/ 

RESTAURAR". Para continuar, pressione <  RTN > ,
5. Você verá o Menu "FORMULÁRIO/DIRETÚRIO" para selecionar o 

Formuiário desejado, ou pedirá para confirmar o Formulário já carregado.
6. Introduzo as informações paro o Disco de Entrada, como segue:

» Pressione < _  RTN >  para aceitar o Slot dc Drive Primário, conformo 
a configuração do sistema, ou informe novo número.

°  <  RTN >  para aceitar o Número dc Drive, ou informe outro numero,

® ^  RTN >  para aceitar o número de volume, ou informe outro nume­
ro.

, •  oc tiver um sistema do Disco tu jido , selecione o tip o . opropiodo 
senão, pressione <  RTN> c aceite o tipo "FLE X ÍV E L",

7, Repita o procedimento do Passo C, para o Disco de Safda.
3. Agora, aparecerá uma revisão dos parâmetros dos Discos dc Entrada e 

Safda, Se você estiver dc acordo, digite <  RTNÚ>,

9. Insira o disco, que você quer copiar, no Drive do Entrada, seguindo as 
instruções da Tela,

10. Insira um novo Disco no Drive de Safda, como indicado na Teia. Seja 
cuidadoso, pois quaisquer dados que estiverem neste disco serão apagados.



11. Para formatar o novo Disco dc Dados, bem como para transferir os dados 
para ele, digite 'F '.

12. Paio confirmar seu desejo de formatar o Disco no Drive de Safda, pressio­
ne <  RTN’ > .

1?. O MICRODATA II irá copiar o Disco de Dados, que está r.o Drive de 
Entrada, para Disco do Drive de Safda. Quando o processo se completar, o MICRO- 
DATA solicitará o Disco Mestre de Programas para Recolocar Disponível c Menu 
"PRINCIPAL". lntroduz3 o disco se quizer continuar operar com o MICRODATA
II.

REORGANIZAR BANCO DE DADOS
O utilitário "REORGANIZAR" tem algums funções diferentes: copiar um 

Banco de Dados existente enquanto, simultaneamente, elimina todos os registros 
cancelados, intercalar informações de dois Bancos de Dados distintos: criar um 
subconjunto de um Banco de Dados, e rcarranjar os Dados dc um Banco de Dados 
existente, para que ele esteja pronto a ser usado, depois que você fizer alterações 
no seus formulários.'

PROCEDIMENTO:
1. No Menu "PRINCIPAL", selecione "REORGANIZAR".
2. Sc você estiver usando o MICRODATA II, será solicitado a dizer se deseja 

usar o Formulário já carregado, senão, você pode selecionar um novo Formulário 
através do Menu "FORMULÁRIO/DIRETÓRIO".

3. Aceite o "VOLUME INICIAL DE ENTRADA", pressionando <  RTN _>, 
ou introduza outro número dc volume. Este é o número de volume do primeiro 
Disco de Dados (do Banco de Dados) que você está reorganizando.

Você verá:

, MENU DE FU SÃ O/RE ORGA NIZA ÇÃO 
=> VOLTAR DO MENU PRINCIPAL 

REORGANIZAR 
LER CRITÉRIO

Se você, neste ponto, selecionar "REORGANIZAR", todo o seu Banco do 
Dados será reorganizado, sem eliminar qualquer dos dados atuais. Se você podará 
selecionar "LER CRITÉRIO" que determinará a partir de um arquivo já existente, 
os critérios dc inclusão de registro que entrarao no Banco dc Dados reorganizado.

4 . (Opcional; Se você omitir este passo, vá para o Passo 7). Selecione "LER 
CRITÉRIO".

Você vê o Menu "SELECIONE/DIRETÓRIO". Neste Menu, apareçam tocos 
cs arquivos de seleção dc critérios disponíveis. Se nenhum aparecer, selecione 
"VO LTAR " c vá para o Passo G,



Você nEo pode introduzir o nome de um novo arquivo.

5. Selecione um Arquivo no Menu "SELECIONE/DIRETÓRIO".

Os Critérios elo Arquivo que você selecionou irão determinar quais registros 
entrarão em seu Banco de Dados reorganizado. Você está, agora, pronto para acio­
nar o programa "REORGANIZAR".

6. No Menu de FusSo/Rcorganização, selecione "REORGANIZAR".
Vócc pode, agora, escolher se quer adicionar os resultados desta reorganização 

a um Arquivo já existente. (Cuidado: Se você os adicionar a uma cópia de seu atua! 
Banco de Dados, pode acabar tendo cados cm duplicata).

7. Pressione <  RTN >  , para assumir a opção "N ", a menos que você esteja 
adicionando dados cm um Arquivo já existente.

Agora, você vai introduzir o número ( #  ) de volume para o volume Inicia! de 
Saído. Isto se refere ao primeiro número dc volume de seu Banco de Dados Reorga­
nizado. j
(Cuidado: Nenhum dos números de volume dc Banco dc D,idos original pode scr o 
mesmo de qualquer dos números dc volume do Banco dc Dados reorganizados),

8. Para assumir a opção " #  DO VOLUME INICIAL DE SAÍDA", pressione
<  RTN >  a menos que vccê queira determinar um outro número.

0. Piessione <  RTN >  para assumir a opção "  #  PARA O VOLUME FINAL 
DE SAIDA", a não ser que você queira determinar outro número.

10. Verifique a Revisão das Respostas que você forneceu ás perguntas. Depois, 
sc você estiver de acordo, pressiono <  RTN > . Caso contrário, digite 'N ' c pressione
<  RTN > : você voltará ao Passo 7 c poderá fazer alterações.

O MICRODATA II começa a reorganizar seu Banco de Dados.

Primeiro, elo vai examinar o Disco de Entrado e, depois, o Disco de Saído. 
£c o seu Disco de Soido não estiver no Drivo apropriado, ou se ele não tiver sido 
formatado, você verá a seguinte mensagem:

SLOTs. DRIVE d VOLv
INSIRA DISCO: D AD O S-Vv
(F) « FORMATAR, <  RTN >  -  CONTINUAR,

11. Coloque o Disco de Saída (aquele pam n sou Banco de Dados reorganiza­
do) denr do Drive especificado na primeira linha das instruções, Os números de 
SLOT e üe DRIVE dizem onde o MICRODATA II quer seu Disco dc Saída. O nú­
mero de volume impresso na primeiro linha diz o que o MICRODATA !! encon­
trou lá. 0 número de volume na segunda linha diz o que ele quer que você colo­
que lá.

12. Se o seu Disco de Saída ainda não foi formatado, pressione 'F*. Esteja 
bem certo dc colocar o Disco correto no Drive, já que ele será apegado, quando 
você passar para o próximo passo,

13. Pressione <  RTN > . Agora, o MICRODATA !! vai’ formatar sou Disco 
sc você pressionou 'F ' e prosseguirá, reorganizando seu Banco de Dados.



À medida que a reorganização progride, você observa a contagem ca quanto; 
registros de cada Tela estão sendo transferidos para o Disco de Saída. Caso você 
possua mais que um Disco de Dedos, saberá quando inserir os outros volumes, 
Quando a reorganização se completar, você verá um conjunto completo ce esta­
tísticas.

14. Pressione <  RTN > . Caso seja solicitado, insira seu Disco ce Programa 
e pressione <  RTN >  nevamente.

Agora, o MICRODATA !! irá atualizar o Formulário para que seu 3anco 
de Dados reorganizado seja satisfeito. Se, no Formulário original, você não espe­
cificou "IN IC IO VO L", aparecerá a seguinte mensagem:

“ NÃO CONSIGO ATUALIZAR VOL INICIAL
VOL INICIAL NÃO CODIFICADO EM /IDSIST
USE EDITOR DE TELAS PARA ATUALIZAÇÃO "

Se você vir esto mensagem, c desejar fazer uma alteração permanente cm seu 
volume inicial do Banco de Dados, vá para "DEFINIR TELAS" do Menu principal 
a fim de que sc adicione o novo "IN IC IO VO L" a linha /IDSIST. Entretanto, isto 
não é necessário, pois, você poderá indicar um volume inicial diferente do assumi­
do.

15. Para retornar ao Menu "PRINCIPAL", pressione <  RTN > .

USAR VOLUME INICIAL DIFERENTE
Quando o MICRODATA I! encontrar o Disco de Dados errado no Drive, você 

verá a mensagem:
SLOTs DRIVEs VOLv
INSIRA DISCO: DADOS-VOLv
<  CTRL Q >  = SAIR, <  RTN >  = CONTINUAR

Os números de Slot e de Drive dizem onde o MICRODATA I! que se Disco 
de Dados; o número do voli mes (impresso na primeira linha) diz o que o MICRO­
DATA 11 encontrou lá. O número de volume (na segunda linha) diz o que ele quer 
quo você coloque lá, «

Neste ponto, casr, o Disco da Dados que você deseja usar, tenha um número 
de volume diferente <jj solicitado, pressione <  CTRL Q > , Você pode, então, 
introduzir um novo número de volume, Introduza o quo corresponde ao seu Disco 
de Dados e pressione <  RTN > . Para confirmar sua escolha, pressione <  RTN >  
novamente. Você será, então, levado de volta ao Menu "PRINCIPAL", e poderá 
prosseguir normalmr.nte.



0 MiCRODATA !l examinará seu Disco g’c Dados, e exibirá estatísticas
sobre:

o 0  número de registros Ativos para cada Teia;
o 0  número ce registres Cancelados para cada Tela;
0 A frequência Média de Registros;
o 0 Espaço ocupado pelo Arquivo Inteiro.

Quando o número de Registros Cancelados, criados cada vez que você atua­
lizar ou eliminar um Registro, começar a crescer, o acesso so Disco se tornará mais 
lento. Portanto, de tempos em tempos, examine suas Estatísticas para determinar 
se você deve reorganizar o Banco dc Dados, a fim de agilizar suas operações.

i

ATUA LIZAR/CANCE LAR GLOBALMENTE

Uma atualização Global irá .executar uma atualização em todo registro que 
satisfizer os Critérios que você especificou. Os Critérios c informações sobre a atua­
lização são determinados exatamente como em "CONSU LTAR/ATUALIZAR".

Por meio da função "PARÂMETROS" você pode carregar ou gravar critérios 
para uso frequente: assim as funções de atualização se tornam muito simples.

Vocc pode escolher uma atualização automática ou uma manual. A primeira 
exibirá o icoistro a ser alterado, executará a atualização, e mostrará, antes dc sc 
mover, automáticamentc, para o próximo registro,o registro atualizado, lima atua­
lização Global Manual faz a mesma coisa, exceto pelo fato de que permite a você 
confirmar seu desejo dc alterar cc-.la registro, quando ele for exibido.

Analogamente, a função de 'CANCELAR', globalmcnte eliminará todos 
aqueles registros que satisfizerem os critérios. Realizada de modo automático, ela 
exibe o registro a ser cancelado, elimina-o e descobre automáticamente o próximo 
registro a ser cancelado, 'CANCELAR' manualmentc pv - ãíe a você observar o 
registro o confirmar o apogame.nto, antes que ele se consume.



1G. ETIQUETAS

A função "ETIQUETAS", obtida a partir do Menu "BANCO DE DADOS'1 
permito ao usuaVio do f/iiCRODATA I! imprimir dados de seu banco em ícrmulá' 
rio de Etiquetas.

1. Seleciona no Menu Principal, a opção "BANCO DE DADOS".
No Menu "DIRETÓRIO/FORMULÁRIOS", escolha o formulário desejado.

2. Insira seu Disco de Dados, se necessário.

Você verá o "MENU DE ETIQUETAS" • :

MENU DE ETIQUETAS 
**■ VOLTAR AO MENUPRINCIPAL

DEFINIR /EMITIR  
ETJGUESTAS 1

PARÂMETROS
'■ A CESSA R NOVO VOL UME 

INICIAL

BANCO DE DADOS 
USAR RTN >

Se quizer emitir Etiquetas usando parâmetros anteriormente gravados (mode­
lo do etiqueta), selecione "PARÂMETROS", e escolha "LE R ". Vá até "E M IT IR / 
ETIQUETAS", ou poderá fazer mudanças no formato lido.

3. Selecione "DEF1NIR/EMITIR ETIQUETAS".

Estamos no Menu "DEFINIÇÃO DE ETIQUETAS" •

DEFINIÇÃO DE ETIQUETAS ■

=* VOLTAR ' ' ’

SELECIONAR REGISTROS *.
SELECIONAR CAMPOS

EMITIR ETIQUETAS

1 PARÂMETROS DE SAÍDA
REORGANIZAR CAMPOS • ' ; < ' ‘ ;
USAR RTN >  r ■

' '  • * * ■ •

A sequência usual de definição, <5 a seguinte: _ ,

M n  i i



® Seiacionar Registros (cpciona!): funciona de maneira análog3 à fur.ção 
relatório (vide ccp. 8).

# Selecionar Campos: (vide cap. 8).

o Parâmetros de Safda: fixa o número de Etiquetas por linha, largura da 
página, o número de linhas por Etiquetas e a margem esquerda.

o Emitir Etiquetas: Imprime as Etiquetas.

4. Ao-escolher "SELECIONAR CAMPOS", você dcverá proceder como no 
cap. 8. (Passo 6).

5. Ao escolher "SELECIONAR CAMPOS", você deverá proceder como no 
cap. 8,9 e 10) tendo disponível somente o parâmetro "P "  para imprimir (T,B e E. 
foram inibidas na opção "ETIQUETAS").

6. A opção "PARÂMETROS DEI SAÍDA" tambóm é análoga à do cap. 8 
(Passo 12), e você tem disponível somente:

#  DE ETIQUETAS/LINHA: Especifica o número de Etiquetas adjacentes. 
Digite <  RTN >  para aceitar o normal exibido ou informe novo número.

LARGURA DA PÁGINA: Específica o número de caracteres por linha.
Digite <  RTN >  paro aceitar o normal cxibiclo. ou informe nevo número.

#  DE LINHAS/ETIQUETA: Determina o espaccjamcnto vertical de cada 
Etiqueta. Digite <  RTN >  para aceitar o normal ou informe novo número.

MARGEM ESQUERDA: Determina primeira margem â esquerda.

08S /.0  tamanho da Etiqueta, é calculado pelo MICRODATA II, seguindo a seguin­
te fáomula:

TAM. ETIQUETA -  LARGURA DA PAG. -_M ARGEM ESQUERDA 
"'NUMERO ETIQUETAS

Se na impressão houver descentralização, utilize-se da variável "MARGEM 
ESQUERDA" adicionando ou subtraindo colunas.

7. A opção "REORGANIZAR CAMf 6 análoga à do cap. 8 (Passo 14, 
15, 1G, . / e 18).

8. Se quizer gravar os "PARÂMETROS" desta, para futuras emissões, pro­
ceda tíc maneira análoga aos Passos 20, 21,22 e 23 do cap. 8,

9. Ligue a impressora c vá até emitir Etiquetas,

TO. Seleciono "VOLATAR AO MENU PRINCIPAL".



17. CC-NVERSOR

A função "CONVERSOR", acessível a partir do iVenu "Banco de Cacos", 
permite ao usuário do IV.ICRCDATA il interligar seus dados com outros produtos 
da f/ICROARTE e de outros fabricantes.

O MICRODATA li,  converte os dados do seu Banco de Dados para dois tipos 
de Arquivos, de forma simultânea.

3 ) ARQUIVO TEXTO PADRÃO: Os dados selecionados serão convertidos 
para um arquivo texto sequencial e padrão do Sistema Operacional de seu Computa­
dor.

Diferentemente do Arquivo Texto da opção "Relatório", 0 Arquivo 
Texto aqui gerado é não formatado, ou seja, os formatos de edição das Telas do 
MICRODATA li não serão incluidos no arquivo (por exemplo: barra entre datas,
espaço nos milhares, etc.).

Além disso, nenhuma marca de fina! de registro será colocada, como na 
opção do subsistema "RELATÓRIO". **

Estes arquivos podem ser lidos diretamente por programas em BASIC ou 
por outros aplicativos que você possua (comunicação de dados).

b) ARQUIVO DFI: Dispõe os dados no formato DPI (Dados em Formato 
Intercambiávul) paro a comunicação com produtos da linha MICROCÁLCULO e 
GRAFISERIE,além de vários outros produtos americanos.

OCS.:0 usuário do MICRODATA II terá cm breve a possibilidade de comunicaro 
seu sistema de Banco de Dados com produtos da linha EDiTEX.

1. Selecione no Menu Principal, n opção "Banco de Dados",
No Menu "DIRETÒRIO/FORMULÁRÍOS", escolha o Formulário'

desejado,

2. Insira seu Disco de Dados, sc necessário,

Vocé verá 0 "Menu de Conversão"

, MENU DE C O N Vtnof\C

a => VOL TA lt AO MENU PRINCIPAL

DEFINIR /GERAR 
ARQUIVO

PARÂMETROS ' '■

A CESSA R NO VO VOL UME 
INICIAL

BANCO DE DADOS

USAR RTN >



Se quizer.converter utilizando perímetros antoriormcntc gravados, selecione 
"PARÂMETROS" e escolha "LE R ". V í até "GERAR ARQUIVO", ou se quizer 
pode fazer mudanças no formato lido.

3. Selecione "DEF1NIR/GERAR ARQUIVO"

Estamos no Menu "DEFINIR/GERAR ARQUIVO"

DEFINIR/GERAR ARQUIVO  
=> VOLTAR

SELECIONAR REGISTROS 
SELECIONAR CAMPOS „

. • GERAR ARQUIVO
USAR R TN >

A sequência usual de definição jé  a seguinte:

•  Selecionar ;Rc-girtros (opcional): Funciona de maneira análoga à.função 
relatório (vide cap. 8),

o Selecionar Campos: Os campos que quizer converter, introduza "P".

o Gerar Arquivo: Cria os arquivos.

4. Ao escolher "SELECIONAR REGISTROS", proceda como no cap. 8 
(Passo 6).

5. Ao escolher "SELECIONAR CAMPOS", você* terá disponível a primeira 
Tela do seu Formulário. Nesta modalidade você tem disponível os mesmos coman­
dos do cap. 0 (Passo 3).

O M1CR0DATA !i, converterá todos os Campos de Tela que você inserir o 
código "P ", dispondo os dados de maneiro sequencial na ordem natural da estru­
ture hierárquica (de cima para baixo e da esquerda para a direita). Para imprimir 
apenas totais selecione o "Campo de Quebra" com "B ", Serão gerados tantos 
registros quantas forem as mudanças neste campo.
Neste ponto, vale a seguinte observação:

Recomendamos não utilizar vírgulas nos seus campos de telas, pois, quando 
optar por estes campos para fazer uma conversão, invariavelmente o computador 
emitirá uma mensagem, avisando que foi perdida a parte do campo que está á direi­
ta da vírgula.

6. Se quizer gravar os "PARÂMETROS" desta conversão, proceda do ma­
neira análoga aos passos 20 ,21 , 22 c 23 do cap. 8.

7. Seleciono "GERAR ARQUIVO",
Neste ponto, recomendamos aos usuários de computadores que tenham 

dois ou mais Drives para Discos Flexíveis que quando da definição do equipamento 
(apêndice I), defina dois ou mais discos para dados. Com isso, haverá agilização na 
conversão, uma vez que o MiCRODATA 11 lerá seu Benco dc Dedos em uma unida­
de diferente da que irá gravar, 1



Você está no ,Verve "ARQ. 7EXT0/DIRETÓRI0".
Aponte para "INDICAR NOME", digite <  R7N >  e hfomip 

P=ra seus arquivos. O MICRODATA II criará o Arquivo r l %
que voce informar e o Arquivo DFI com o nome informado comlíiSfe

B. Selecione "VOLTAR AO MENU PRINCIPAL".



13. PROGRAMAS DO USUÁRIO

Qualquer sistema de Banco de Dados possuirá, em algumas aplicações, lim ita­
ções que precisam ser contornadas.

O Programa do Usuário é uma forma de contornar qualquer Wmu.zçZo, viabí- 
üzar.dr sistemas complexos de Banco de Dados.

No MÍCRODATA II, os programas de usuário são elaborados com o auxfiio 
de 2 poderosas ferramentas.

— A linguagem BASIC de seu computador;
— Comandos de Acesso direto a Arquivos do MÍCRODATA II.
Os comandos de acesso direto oo MÍCRODATA II são incorporados a lingua­

gem BASIC, de forma que as duas ferramentas são disponíveis simultaneamente. 
Estaremos supondo que você esta familiarizado com a BASIC.

18.1 Carregando Programas do Usuário
O seu Disco de Formulários que acompanha o sistema possui, além do Formu­

lário Contabilidade, 2 Programas de Usuário exemplos: RAZÃO e EXPLOSÃO.

Com o comando 'CATALOG', você pode examinar o conteúdo deste disco, 
e verificar a existência dos programas:

USUA = RAZAO 

USUA = EXPLOSÃO

Note que um Programa de Usuário começa com o prefixo 'USUA '.
Para acessar este, ou qualquer outro Programa dc Usuário, proceda da seguin­

te forma:

— No Menu inicial, acesse a opção'UTILITÁRIOS';
— No Menu de utilitários, acesse a opção 'PROGRAMA DO USUÁRIO'.

Aparecerá então um Menu de Programas do Usuário (como o menu de formu­
lários), e você deverá indicar o programa desejado. .

18,2. Escrevendo Programas do Usuário
Para escrever "PROG RAMAS DO USUÁR IO", siga os seguinte passos; •*■

— No modo direto do BASIC, ou em algum processador dc texto, escreva 
o programa desejado;

— Grave este programa no Disco do Fórmulários do seu sistema,

Depois disto, você pode acessá-lo normalmente polo Menu dc Utilitários,



A seguir, mostraremos todos cs comandos disponíveis p3ra acesso direto aos 
Arquivos do MÍCRODATA II. Caso você sinta diíicu'c>:'■■* :cm o BASIC,’ cor.sjltc- 
g  Manual co s c j  Computador,

Para melhor ilustrar os comandos, iremos utilizar como cxc • 3 socuinte
estrutura hierárquica fictícia:

e s t o q u e

1
__1__ 1

LOJA FORNECEDOR ARTIGO

ARQUIVO MOVIMENTO

Vamos supor que você defina suas Teias na seguinte ordem:

19) ESTOQUE
29) LOJA
39) ARQUIVO
4?) MOVIMENTO
59) FORNECEDOR
69) ARTIGO

Lembre-se que esta ordem é importante, pois a estrutura hierárquica será 
percorrida: de cima paro baixo, da esquerda para a direita.

Suponhamos ainda, que existam os seguintes números de Campos c Chaves
por Teia: .

TELA N9 CAMPOS N9 CHAVES

ESTOQUE 10 3
LOJA ' 5 1

ARQUIVO 20 1

MOVIMENTO 5 1

FORNECEDOR 12 4

ARTIGO 3 1

Passaremos então a descrição dos cornondos disponíveis ao usuário (alám do BASIC)



COMANDO DE EiNITRADA/SAIDA (E/S)

GERAL '

T^uos cs comandos 1/0 que dão acesso a um registro de uma Tela específica 
devem ser executados na sequência apropriada, de acordo com o projeto do Banco 
tie Dados. Você não pede ter acesso a uma Tela-Descendência, antes que tenha 
alcançado sua origem, com sucesso. Por exemplo: você deve ler um registro 'EM­
PRESA', antes de ler: 'N ÍVEL V, ‘NÍVEL 2‘, ou 'N ÍVEL 3', no sistema de conta­
bilidade.

Ao ler uma Tela-Desçendência, a função do BASIC 'USR(O)' é fixada cm 1, 
caso não sejam econtrados mais registros para a Teia Origem.
(USR (3 ) -  1). Para continuar, a próxima origem deve ser lida antes de se procurar 
outra Tela-Descendência.



& O P G N
FORMATO: &OPEN • .

Este comando é utilizado para iniciar o acesso ao Banco de Dados. •

Um comando '&OPEN':

-  Deve ser executado ANTES de quaisquer comandos de interface do MICRO*
—  DATA II. . .

-  Deve ser executado ANTES da definição de quaisquer variáveis. _
-  Deve ser executado DEPOIS de qualquer alteração em 'HIMEM'. Isto inclui o 

comando'MAXFILES'.
-  Não deve ser executado duplamente (erro 255 de acesso ao arquivo).

Depois que um Arquivo do MICRODATA II 6 aberto, podem ser executados 
todos os comandos do BASIC, com exceção de 'FP \ 'HIMEM', ou 'M AXrILES .

Exemplo:

, "100 SOPEN

ou no modo direto:

&OPEN



í i  CLOSE
FORMATO: &CLOSE

Esu: comando iimpa todas as memórias intermedidrias (Ouf(ers) ativas, libera 
todo o espaço nelas contido c termina de processar o Banco de Dados. 'MIMEM' é 
movido de volte ao-ponto em que estava, antes do '&OPEN' . Este comando pode 
ser executado mais de uma vez, mesmo que o Arquivo jd esteja fechado.

M r \  ! t

Exemplo:

500 &CL05E 

ou no modo direto: 

& CLOSE



L  CHKT
FORMATO: u  CHKPT

Este comando funciona como um fechamento tempordrio para todos os 
"ÜUFFERS" ativos do MICRO D AT A II, mas sem fechar o arquivo. Isto fará 
com que todas a$ alterações sejam permanentes gravadas no Banco de Dados.

Sempre que possível utilize esta opção, pois om caso do queda de energia 
elétrica, os dados cm memória não serão perdidos.

Exemplo:

200 .& CHKPT



&  R E A D

FORMATO: & READ, S, D 3 (1), KQ 2 (1), X (X = F, N, ou C)

Fm ;: comando lé um registro pnra a tola 'S'. Os dados são carregados na ma­
triz alta DS ( ). A leitura de registro está sujeita aos critérios da matriz KQS (cha- 
vc-criténo). A primeira ocorrência de (KQS (1)) contém os critérios para a chave 
'PRIMÁRIA'. (P.E. 'SILVA' ou '>  10 0 0 1 ') .  KQS (2) contém os critérios para a 
'SEGUNDA'chave, etc.

As opçdes F, N o C s.To:

F — (Primeiro) corhecc do início do Arquivo (dentro do origem) c encon­
tre o primeiro registro que satisfaz o critério.

N -- (proximo) continuo na posição atual do Arquivo c encontro o próximo 
registro que satisfaz o critério.

C -  (atual) leia (releia) o registro atualmente posicionado.

Após a execução, se um rcgir.ro íor lido, o valor da função USR (0 )' será 
fixado em 0 e, se nenhum registro for encontrado, será fixado cm 1. Se o usuário 
digitar <  CTRL Q >  enquanto o MICRODATA II estiver lendo o registro, USR(O) 
será fixado em 6.

Exemplo:

a) Para lor a tela '1' do nosso exemplo com critérios do pesquisa, poderiamos 
ter:

120 KS(1) *•"> 1000": KS (2) *■" "  : KS (3) » "-0177703"
130 A READ, 1, DS (1), K3(1),F

b) Para ler a tela '3', desconsiderando as chaves das telas 1 e 2 (todas as
telas'3 'serão lidas), faça;
120 KS (1) KS (2) KS (3) «" "

130&REAO, 1, D2(1), K« (1V
1á0 IF USR(0) » 1 THEN SCLOSEl END

150 KS(1) » "  & READ, 2, D2(1), K 3 (1)
ICO IF-USR(O) -  1 THEN GOTO 130 
170KSÍ1) SGEAD, 3, DS(1),kS(1)

180 IF USR (0) -1 THEN GOTO 150



Com respeito os matrizes 'DS ' e 'KQS ' (ou qualquer nome que desejar],
devemos esclarecer que:

— A matriz cias chaves (KQS ) será sempre referenciada pelo clpmcnto ‘ V 
(KQS (1) no comando.

Ar, chaves de cada tela devem ser sempre definidas a partir da posição *V . 
desta matriz.

Por Exemplo: .

Para a Tela , Use
1 KQS (1), KOS (2) o KQS (3)

2 KQSO)
5 KQS (1), KQS (2), KQS (3) c KQS (4)

— A matriz de dados (DS) será sempre referenciada pelo elemento '1 ' (D S (l)í 
no comando.

Os ciados de CADA TELA serão lidos (carregados) nos elementos da 
matriz ccin Índice ACUMULADOS, ou seja, o Banco cie Dados é considerado uma 
matriz CONTINUA, onde cada tela possui elementos correspondentes na matriz.

No nosso caso, ter íamos:

Tela N9 Campos 19 Elemento último elemento

1 10 1 10
2 G 12 1G

3 20 13 37

4 5 30 43

5 12 . 45 DG

G 3 53, CO

Note que entro uma tela o outra será sempre pulado um campo (campo in*
terno ao final da tela).

Lembre-se ainda que vocô deve respeitar a hierárquia:

Para acessar a tela: Acesse antes o tela

1
2 1
3 • 2
4 2
5 1
6 1

nc



&  F1MD . • '.  * *?•
FORMATO: fiFIND.S, K 8 (1 ), K Q ÍtD .X  (X ■ F, N, C)

Este comando 6 parecido com '£READ\ exceto que serão lidos apenas os 
chaves paro o registro. Os campos scin-chavo do registro não serão lidos (apenas 
posiciona o legistro).

Ao ser executado (com USR(1) K0 ), KS (1) conterá o valor da chave primá­
ria, KS (2) o da segunda cluive, etc.

Depois do uns comando 'SFIINID* bem sucedido, você podería executor £fiEAD, 
S, D?< (1), KOI? (1), C (atual), para ler o resto do registro. Isto pode ser útil cm. 
Bancos de Dados complexos, pelo fato de não se ler o registro inteiro, a menos 
que seja preciso.

Exemplo:
Semelhante ao '&READ',mas não irá carregar os dados.
É importante ressaltar que se você utilizar '&FIND' para algumas telas e 

&READ' paro outras, somente os posições da matriz 'D S ' correspondentes as telas 
tidas com '&READ' conterão dados.



Ci W RITE
FORMATO: & WRITE,S, DS (1), X (X -  W ou T)

Este comando escreverá os dados da matriz 'DS ' correspondente à *• ' * 
'S', no Banco de Dados, O reijisi.ro, caso a opção W (WRITE) reja executada, será 
escrito incondicionalmcnto. Se for especificada a opçí.b T (TESTE), o registro 
somente será escrito se ele NÁO for um registro duplicado (critério da chave). Em 
caso afirmativo, então USR (0 ) * 0 (ou 1), c, para escrever o registro (normalmen­
te depois da confirmação) use & WRITE, S 03(1), setn a opção W ou T.

Exemplo:

■ 2150. & WRITE, 1, DS (1), W

Lembre-se que para gravar uma tela que tenha ascendentes, devemos primei­
ro LER os seus ascendentes ('ítREAD' ou *SP IND'). Por exemplo, para ler a tela 
‘3’ da estrutura hierárquica exemplo, LEIA ANTES as telas 'V  e '2',

Evite escrever programas que GRAVEM DADOS cm disco com POUCO 
ESPAÇO. No entanto, o MICRODATA !1 avisará quando o espaço no disco estiver 
próximo do fim.



8: DEL
FORMATO: &DEL.5

Esto comando cancela o último registro lido puro 3 tola 'S'. Quando su cancela 
uma tela com descendências, oslus também sao canceladas. Entretanto, isto no 
contagem de registros cancelados para as tolas-doscendoncla, ndo íaré diferença.

Exemplo:

1 GO fx DEL, 3

Lembre-se que a estrutura hierárquico, aqui também, deve ser respeitada.

— Somente elimine uma tela, se suas ascendentes foram acessadas (&REAO' 
ot! '&FIND').

— Se você, no nosso exemplo, eliminar a tela '2', as tolas '3' o '4 ' subordina­
das ser.to também eliminadas.

Um lembrete: dentro do MICRODATA II, quando você troco (altera) a chovo 
de uma tela, o registros é fisicamente eliminado e entéo rcinscrido. Portanto, ao 
TROCAR a CHAVE do uma tela, suas descendentes seréo CANCELADAS.



& RECUPD
FORMATO: &RECUPD.S, DS(1)

Este comando reoscrcve os dados (da matriz DS ) para o último registre tido 
du tela 5. Nao faça E/S, para a tela 'S', entro o comando '&READ' c o comando 
'àRECUPU

Exemplo:

140 St RECUPD, 3, DS(1)

As mesmas observações feitas paro '&READ' o ' & FIND', s3d válidas.



COMANDOS DA TELA -

& P O S Y S T  Á -
FORMATO: &POSYST

Esto comando por.icion.a os indicadores internos do sistema em '/IDSIST' 
caso nao haja um '/IDSIST'. . funçJo 'USR (0) ' retornará 0.

Exemplo;

90. & POSYST

Este comando será útil em conjunto com o comando '&  SCL' {veju adianto).



1 M

& POSCRN
FORMATO: O POSCRN.S

Posiciona os indicadores internos do sistema cm '/iD TE LA ' paro a tela 'S'.

Exoniplo:

00 &POSCRN, 3

Este comando serd útil om conjunto com o comando '&  SCL' (veja adiante).



& SCL
FORMATO: & SCL. "PARM", WS (FARM -  PARÂMETRO)

[1 usado ;ipós ’& POSYST’ ou '& POSCRN' para obter o valor do ” parm" 
no V1DSIST' ou 71 DTE LA'. Sc o "PARM" rido estiver presente, 'WS^' n.To ser.t 
ultcráilo. Por exemplo, para encontrar o valor do perímetro 'NOME' cm '/ID TELA ' 
você codificaria a scijuinle sequência:

& POSCRN, 1
& SCL, "NOME", WS •> ' W S ' retorna o nome do tela, se existir.

Exemplo:

Sc você deseja saber o número do volume inicia! o finai do nosso sistema 
fictício exemplo, faça:

ICO Sj POSYST ^
110 & SCL, "IN IC IO VO L", WS
120 PRINT "O VOLUME INICIAL E ; WS
130 & SCL, "F IM V O L", WS !i j
140 PRINT "O  VOLUME FINAL E' “  ";W S



Posciona os Indicadores Internos do sistema para o eompo 'F' na tela 'S'. 
Isto deva ser íuíto antes das muitas íunçdos (p. ex, impressão, entrada de dado 
etc) que determinam cotno manipular os dados baseado nos atributos do campo. 
Depois du '& POSFLD1 , síio fixados alguns valores da função 'USR'.

USR (0) -  0 
USR (0) >  0 
USR (1 ) -  0 
USR (1) >  0 
USR (12) => 
USR (13) « 

USR (10) -

So 0 tela 'S' foi encontrada;
Se a tela 'S' n5‘o foi encontrada;
So o campo 'F ' foi encontrado na teia S;
Se o campo 'F ' não foi encontrado na tela S; • 
O caracter dc atributo final;
O caracter de atributo inicial;

O comprimento máximo do campo.

Note que 'F ' refcrc-sc ao número do CAMPO TELA (o primeiro-campo 
tem *F “  1', o segundo 'F “  2', etc.), independente do nfvel hierárquico.

Exemplo:

Para imprimir o atributo Inicial o final do cada campo da Tela '1' do nosso
exemplo, faríamos:

100 FOR 1 - 1  TO 10
110 & POSFLD, 1,1
120 P R IN T" CAMPO => I
130 PRINT" INICIAL *> " ;  CHRS (USR(13))
1 'IO PRINT" FINAL « CHRS (USAR (12))
150 NEXT I

Este comando i será 
(& PRINT, etc.), V

tambám utilizado cm conjunto com vários outros



COMANDOS DE ENTRADA/SAÍDA NA TELA

FORMATO: & SC RE EA1, S (onde 'S' 6 o número de tela 0 ser exibida)

Este comando faz com que o formato do tola especificada seja exibida no
video.

Com este comando, 0 MICRODATA li AUTOMATICAMENTE "desenhará" 
a tela desejada.

Exemplo:

120 &SCREEN, 1



& 1NPUT
FORMATO: & iNPUT, W3, N (onde n -  0 ou 1; 0 = Dados ou 1 = Critérios)

Este comando aceita entrado para um campo cm particular, a partir do 
teclado. Um comando 'O POSFLD' devo ser executado préviamento, para o campo 
cjuc está sondo Introduzido,

Note que o comando servirá tanto para entrada de CRITÉRIOS, quanto para 
entrada de DADOS.

Exemplo:

Para introduzir e gravar dados na tola 'V  do nosso sistema exemplo, faça:

100 &SCREEN, 1 
110 FOR 1 =1 TO 10 
120 & POSFLD. 1.1 
130 & INPUT.DS (1),0 
HO N EXTI
150 & WRITE, 1, DS (1), W 

Note o poder deste pequeno programa:

— desenha a tela;
— aceita entradas nos campos e realiza consistôncias;
— grava um registro na sua estrutura hierárquica.



& PRINT
FORMATO: & PRINT, W3

Fste comando irá imprimir o valor da variável WS. O formato dos dados será 
aquele cio campo previnmonto posicionado (& POSFLD). É importante perceber 
que o campo será centralizado cm uma janela imaginário, produzida pelo maior 
formato, aquele entre a largura de campo c o comprimento do nome do campo. 
Quando o nome fôr maior que o campo, Imprimem-se espaços no restante; campos 
numéricos de comprimento variável sflo alinhados á direita, no campo, isto faz com 
que o relatóiio seja muito simples. Se vocc quiser eliminar a centralizaçíío na 
janela, podo executor um comando ‘POKE 9,0 depois de '& POSFLD', o antes 
de '& PRINT' [tara o campo.

Exemplo:

Para imprimir todos os campos de noisa teia '1 ' o '2 ' cxomplo, temos o pro­
grama: (imprime somente o 19 registro):

100 ;<S (.1) " :  KS (2) '{: KS (3) "
110 & READ, 1, DS (1), KS (1), F 
120 KS (1) =" "

130 & READ, 2, DS (1), KS (1). F 
M 0 FüR i -1  TO 10 
150 tx POSFLD, 1, I 
100 R PRINT, 03 (I)
170 NEXT I
150 FOR 1 - 1 2  T O 16
ICO & POSFLD, 2, (I - 1 1 )  ; & PRINT, DS (I)
170 NEXT i

Note que (passo 1 GO) o comando 'SuPOSFLD' faz referência ao número do 
campo na tela (Relativo a Tela), enquanto que '&  PRINT' usou a matriz 'D S 'do 
forma absoluta {índice '! ' global).



2: PRTNAME
FORMATO: & PRTNAME, n (ondo n éa opção 0 , 1,2 cu 2 para a imoressão).

Esto comando imprime o nome dado a uni campo, definido nas telas. As 
opções de impressão são as seguintes:

CJ — Imprimo no modo norma!, com o nome centrado sobre o espaço que o 
campo associado iria precisar para ser impresso.

1 — Imprime no modo inverso, com o mesmo espaçamento da 1a. opção.

2 — Imprime no modo normal, sem centrar. Imprimirá começando pela posição
atual do cursor.

3 — Imprimo no modo inverso, com o mesmo espaçamento da 3a. opção.

Antes de utilizar este comando, use o comando '& POSFLD’ também.

Exemplo:

Para mostrar no video o nome do todos os campos da teia 1, faríamos:

200 FOR I = 1 TO 10 
210 & POSFLD, 1,1 
220 & PRTNAME, 0 
230 NEXT I



£; SETCMD
FORMATO: & SLTCiViD, C S (onde 'CS ' é um;i varidvel alfa numérica, contendo
os comandos dispon íveis),

, Este comando é usado, antes de '& IN P U T ', para especificar qual dos coman­
dos de controle podem ser usados. A serie quu representa os comandos disponíveis é 
colocada em 'CS antes de emitir este comando. Por exemplo, caso se deseje permi­
tir apenas s  CTRL ET' e <i CTRL Q > . a secucncia sejjuinte seria especificada:

CS -  "EG ": St SETCMD, CS

Comandos de controle (com a tecla <  CTRL >  nío serSo aceitos quando 
nío inclusos cm '&  SETCMD'.



& DUMP
FORMATO. &OUMP

Ao ser emitido, este comando foz com que o imofjem atual (exibíJa na tch) 
seja repioduzida pelo impressora. Cota funç.lo podo sor executada — enquanto se 
usu o MICUODATA II -  prcsslonando-so <  CTRL • P > , a partir dc qualquer 
funçJo de exibiçSo de tela.

Ao executar esta funçJo, serüo utilizados os parâmetros du impressora defini­
dos na "dc(iniç3o do equipamento".



. Si SEL
FORMATO: & SQL (F.spcrn que sejam pressionados <  CTRL Q >  ou <  RTN » ,  
volta com 'USR (0 )' igual a '1 ' ou '0 rcr.pectivamento,

& SEL. 0 . S (. WS ) espera pela resposta, seja elo "S " ou "N "  (Sim ou Não). 
0  segundo parâmetro ("S " ou "N ") especifica a resposta normal a ser exibida 
quando se executar o comando. No retorno, 'USR (0 )' será '0 ' para "N ", ou 'T  
para "S ".

Como uma terceira opção (WS ), podo ser usada uma variável alfanumérica, 
caso cm que a resposta será colocada dentro daquela variável. As sotas â direita e à 
esquerda podem ser usadas para alternar "S " e "N ", usando-so <  RTN >  para- 
selecionar o resposta desejada.

Exemplo:

300 ss & S E Lt 0,S,W S

Somente aceitará "S " ou "N "  como resposta, colocando inicialmente "S " 
no video.



& SEL, n1, n2, n3

Esto formato do 'St SEL' c projetado para solcç.ão do Meou. O número 'n l*  
cJrí n locação VTAB do primeiro item do Mono; 'n2' d j o número de tinhas cm 
branco entro os itens do Menu o, ’n3' o número do itens do Menu. O comando 
'cy SEI.' assume que há, no total, 'n3* + T  itens no Menu e que o item. número 
'0 ' é "voltar". Será colocada uma seta de seleção, na janela esquerda do primeiro 
item. As setas direita o esquerda são usadas para posicionar o item a ser selecio­
nado. Os itens do Menu devo ser impressos 2 espaços além da margem esquerda 
do video. No retorno 'USR (0 )' conterá o indicador do item a ser selecionado. 
O primeiro item correspondo ao valor '0 ',  o segundo ao valor M', etc.

Exemplo:

190 VTAB 9: HTAB 3: PRiNT "VO LTAR "
200 POR I “  1 TO 10
210 . VTAB I + 9 : HTAB 3
220 PRINT "ITEM DO MENU NUMERO I
230 NEXT I
240 StSEL, 10,0,10
250 PRINT “ SELECIONOU O ITEM NUMERO USR (0)



& WAIT
FORMATO: & W AIT

J - M  verifica n execução de <  CTRL-Q >  e do <  RTN > . Quando se pressio- 
nar <  RTN > , elo ir.1 esperar até que outro <  RTN >  seja pressionado, e então 
retornará com USR (D )' igual a '0 Caso CTRL-Q ã> seja pressionado, elo re­
tornará com 'USR (0 ) ' fixado cm '1'.

Exemplo:

200 &VVAIT

210 1F USR (0) = 0 THEN "APERTOU <  RTN >
2 20 -  IF USR (0) = 1 THEN "APERTOU <  CTRL Q > "



OUTROS COMANDOS

& INFO
FORMATO: & INFO, S ,L(S )

l:5 io comando carrega a matriz *L(S)' com o número do último campo da 
tela 'S'. Este número seria usado como um indicador dentro do matriz de dados 
'DS Por exemplo: D S (L (1) + 1 ) daria acesso aos dados do primeiro campo 
da tela 2. Cada tela contém o número de catnpos dcíinidos para o usuário, mau 1. 
Este último ó um campo interno de tela e está incluso no valor de L(s).

Exemplo: '

O programa abaixo, relacionaria todos os nomes dos campos para um sistema
qualquer com 5 telas:

100 &OPEN
110 S -  5 : RF.M NUMERO DE TELAS 

120 DIM L (S)
130 & INFO, S, L (S)
n o  DIM DSÍL (S) ) :  REM DIMENSIONA DS

150 FOR I “  1 TO S
1G0 FOR J -  1 TO L(S) — L (S — 1 ) - 1
170 M ’OSFLD, l ,J 

180 &PRTNAM E.0 
190 NEXT J 
200 NEXT 1

Note que 'L  (1)' possui o número do campos da tela *1* adicionado '1 ' |no 
nosso exemplo L (1) -  11).

Em ' L (2)' teremos o valor *17', cm 'L (3 )' teremos '38', e assim sucesslvamon-
to.

1U
»ir\ f»



&NULL
FORMATO: & NULL, S, DS (1) (ONDE 'S' é o número da tela a ser anulada).

Este comando é usado para anular os campos, em 'DS ', associados- com a 
tela 'S', bem como os campos cm 'üí? ' osíociados com todas as eventuais descen­
dências, inclusive a imediata, da tela 'S'.

Exemplo:

100 & N U LL, 2, DS(1)

Anuln os valores cm 'D3 ' icfcrcntcs as tela " 2 "  (imediata, rofcrcnciada), 
'3 ' e '4 ' (que são telas descendentes).



< , & PR #
l  FORMATO: &PR #

[ « Este comando inicia o safda para o impressora, j j  estabelecida na d c íin iç jo ’
■i do meio ambiento, Caso hajam carocturos do preparação para a impressora, o

comando & PI1 #  os enviará. ,

Exemplo:

100 & P R #

Para anular esto comando, use como sempre o comando 'P R # 0 d o  BASIC. 

Se não houver impressora no 'SLOT' especificado, o sistçma TRAVARÁ.

I



L  COPY
FORMATO: & COPY, D3 (si), DS (S + ),ES (ti)

Copia um inteivalo do elementos do uma matriz pora outra (ou para à mosma). 
A cópia começa a partir do elemento 'Sí' da matriz, o termina no elemento ' s f * ti' ti 
o elemento da matriz final o partir do qual a cópia começa (dostlno inicial).

Exemplo:
• " i

100 FOR I -  1 TO 10
110 DS (I) -  "TESTE" + STRS (I)
120 NEXT I 
130 DIM F S (20)
140 & COPY, DS (1), D3 (5), Pp (10)

Neste exemplo, os elementos de a '5 ' da matriz ‘DS scroo transferidos 
para os elementos d e '1 0 'a '1 4 'da matriz'FS



C( O U TFLD.
FORMATO: S< OUTFLD, s. D3 (1)

O principal uso (leste comando ó completar campos do safdo o campos 
gorados. G5U) função á oxecutadj, inicialmentu, poro coclo registro pelo cornando 
' & U I:A l)' . Caso alguns dos dados usados em um cálculo sejam alterados (no 
decorrer do um programa do usuário), o comando *& OUTFLD' deve ser executa­
do, com n finalidade do atualizar o resultado dos campos gerados por cálculos.

Snmpro que lor uma tela, se esta contiver campos gerados ou calculados, 
execute o comando '&  OUTFLD'.

Exemplo:

100 K3 (1) »*• "  : FS (2) KS (3) ■ " "
200 & UEAD, 1, D3(1), KS (1)
300 & OUTFLD, 1, DS (1)

o • íK 1»



£• VER
: FORMATO: & VER, n (onde n *» 0 , 1 ou 2)

ijsio comando ó usado para examinar a presença do disco especificado no 
'Drive' apropriado. '&  VER, 0 ' examina o disco mestre; '& VER, 1' examina o 
disco de Tolas o ’& VER, 2' verifica o disco do arquivo texto. Sc o disco estiver 
presente, '& VE IV retorna com 'USR (0 )' diferente de zero. Caso o disco solici­
tado não esteja presente, o comando '«V E R ' irá emitir uma solicitação paro que 
você insira o disco pedido no 'Drive' apropriado. Depois, retornará com 'USR(0 )' 
diferente de zero. Se o usuário responder ao pedido de inserir o disco com <  CT 
RL Q > , ele retornará com USR (0) “  0.

Exemplo:

100 & V E R .0

Verifica se o disco dc programas esta no 'DR IVE ' apropriado do acordo com 
os definições de 'SLOT' c 'DR IVE ' que você fez.

MD II



& jVISG
FORMATO: &MSG.M1S ou & MSG. M IS , M2S

Este formato Imprime uma mensagem de uma ou duas linhas no pé da tela. ' 
A Iintui *1' terá o valor do 'M1S ' o a linha '2', o de ’M2S

FORMATO: & MSG, w (onde W “  1 ou 2)

Esto formato imprimirá uma mensagem (dependendo do valor de w) ao pá 
da tela o depois esperará pela resposta adequada via teclado.

W « 1: <  CTRL Q >  °  SAIR, <  RTN >  = CONTINUAR
W = 2: <  RTN >  « CONTINUAR

Depois quo a resposta for aceita 'USRU3 ) -  0 ' para <  RTN >  e '1 ' para 
< CTR l. Q >.

FORMATO: & MSG; M 18 , w (VV = 1 ou 2)

Este c um formato combinado a partir dos anteriores. Imprime-se o valor 
de 'M IS c entáo a mensagem correspondente ao número fornecido. Depois a 
resposta é esperada via teclado.

Exemplo:

100 MIS -  "MENSAGEM DA UNHA 1"
200 M2S “  "MENSAGEM DA LINHA 2"
30 & MSG, M1S , M2S



í: DIB
FORMATO: & DIR, n, WS (onde n = 1,2,3 ou 4 e WS é umn variável, ppra receber 
o nome de etquivo selecionado).-

O comando '?< D IR ’ é usado peto lomeccr uma SGl.GÇÁO DG DIRGTÓRIO 
(jue permita o acosso a certos mquivos. Usados polo ÍVMCRODATA II, Os vtilorcs 
possíveis para 'n', hem como seus r.iynifiendos, são os seguintes:

n “  1- Procurar por "FORMULÁRIOS ’■ "  (Poiimilános/Tclas) 
n w 2 Piocurar por "T L X T " •* (Atquivo Texto) 
n » 3 Procurar por “ USUA ?" (Programas do Usuário) 
n = 4 Procurar por "PARMS" (Arquivo de Parâmetros do Rclatório/busca)

Antes de listar os arquivos pata seleção, '?< D IR' executa uma veiificação 
(A- VI.R) paia o tipo do disco necessário. A seguir são listados, em lormato de 
Menu, os aiquivos do tipo solicitado. O usuário selecionará o.arquivo desejado 
usando <  —, — >  c <  RTN > . O nome selecionado é devolvido etrr 'WS Caso o 
usuário escolha "indicar Nome", ' W 3 ' será devolvido como nulo. Se escolher 
<  RTN > , 'USR (0 )' devolverá um '0 A escolha de "Indicar Nomu" devolverá 
um A escolha de um nome do arquivo fará com que 'USR (0 ) devolva '2 ' ou 
mais.

Exemplo:

100 PRINT "ESCOLHA O ARQUIVO TEXTO DESEJADO"

200 S< DIR, 2. WS

300 IP WS v '■ "  THEN PRINT" NADA ESCOLIIEU, QUER
INDICAR NOME"

400 IP USRÍ0 ) -  THEN PRINT "DESISTIU"

500 IF USR ( 0 ) . < >  0 AND WS < > ' * "  THEN PRINT 
"ESCOLHERU"; WS



> APGIMDICES'

> APÊNDICE I

i DEFiNIR EQUIPAMENTO

FINALIDADE:

A função "Delin ir Equipamento", permite n você estabelecer os parâmetros 
injemor. do MIORDOTA II, para trabalhar de maneira mais eficiente com computa­
dor. Você especifica dados como o número (e o tipo) de "Diives" que possuo, 
c|ue caracteres são necessários para que suo impressora trabalho ndequadamente, se 
você tem um relógio interno ou a data do dia e cerno você deseja lidar com letras 
maiusculos e minúsculas. /

COMO PERSONALIZAR O DISCO-MESTRE DE PROGRAMA PARA SEU
SISTEMA

1. Ligue seu computador com o Disco Mestre dc Programas c aguarde até
que apareça o "Menu Principal".

* 2. Neste Menu, selecione "Definir Equipamento" e pressione <  RTN > . ‘ 

DESIGNAÇÕES DE "DRIVES"

1. Caso você possua dois "Drives" e ambos estejam no Slot G, poderá pular 
para a seção "Pieparnr Impressora", aceitando com isso todos os valores pré estabe­
lecidos para esta seção.

7. Examine a segunda linha do menu. Se o número dc drives especificado 
não estiver coireto para seu sistema, pressione a seta direta uma vez, paro mover a 
seta de seleção até "  r  de Drives. . . "  e pressione <  RTN > .

3. Em resposta a "Informe ir dc Drivcs:2", introduzo o número de Drives
no seu sistema, e pressione <  RTN > .

, Toda ve/, que existir uma resposta à pergunta já exibida, pode assumir esta
resposta prê estabelecida, pressionando <  RTN >.

NOTA: Ao definir todos os drives que possue, você deve fazê-lo na sequência que
deseja que o MICRODÁTA II os utilize, ao armazenar dados,

4. Em resposta a "SLOT . . .  DRIVE . .  . VOL . . digite <  RTN >  
para assumir a opção normal, conforme a configuração do seu sistema:

• -mMD ll



1 DRIVE 2 DRIVES 3 DRIVES 4 CRI'

DRIVE-1 S6.D1 SG,D2 SÉ,Dl SÉ.D2

DRIVE-2 SG,D1 SG,D2 • SÉ,Dl

DRIVE-3 56,D l S6.D2

DRIVE-1 S0.D1

Caso seu sistema uso designações diferentes para 'Slot/Drivc', estes valores 
normais- podem ser alterados. Paro uma troca do disco mais eficiente, recomenda­
mos que você defina por último o 'Drive' que será. usado para o disco mestre do 
programas.

5. Em resposta a "Introduzir Drive #  para Drive — 1: digite <  RETURN>
para aceitar o exibido.

6. Repita as designações de 'Slot' o 'Drive', até que você tenho especificado 
um 'Slot' e um 'Drive' para cada um de seus 'Drives'.

7. Em resposta a "Defin ir tipo do Disco de Dados". Digite <  RTN > , para 
assumir a opção "F lexível", o menos que você possua um "Disco Rígido", neste 
caso, pressione a seta direita até que a seta de seleção aponto para o tipo correto cie 
"Disco Rígido", c então pressione <  RTN > .

0. Digite <  RTN >  para aceitar que todos os seus ‘Drives' funcionem como 
'Drives' de dados. Você podo, se quiser, limitar seus 'Drives' do dados, mas isto ra- 
ramente lhe trará vantagens.

9. A próxima questão determina sc o MICRODATA II vai gravar seus dados 
r.o disco, ao final de cada registro atualizado ou novo. Sc vccê responder “ N", 
pode ré economizar algum tempo durante o processo de entrada de dados; mas, em 
compensação, corrcré o risco de, na falta de energia, perder dados. Recomendamos 
responder "S ".

NOTA: Sempre que sair do MICRODATA II, tenha o cuidado de fazê-lo do ma­
neira natural, voltando aos Mcnus de Origem, e quando já estiver no Menu Principal 
escolha "Voltar ao Basic" respondendo "S " ò pergunta "Fim  ?". Ai sim, poderá 
ate desligar o computador.

PREPARAÇÃO DA IMPRESSORA
(Caso você não possua uma impressora, omita esta seção e pule para "Fixar Data e 
Hora").

1. Pressiono a seta direito até qua a seta de seleção aponto para "Preparar 
Impressora".

2. Pressiono RTN > .



3. A menos que seu cartão de interface para a impressora, esteja cn  Lr
!ot* t|uc não seja #  1, pressione <  RTN > , para aceitar o 'Sioi . 0 - . , l r Z• eui O . bc a v j;

impressora estiver em um outro '31o'.'. informe o novo número, Iníroduza o endere- 
ço de seu "Driver" especial, caso sua impressora necessite de urn. Note qtie, se você 
estiver substituindo um endereço "Hexadecimo! por um número de 'Slot', deve 
remover tal endereço digitando A espaços. No Apúndicn II, você encontrará mais 
informações sobre "Drivers" de impressoras.

ú. Se a sua impressora precisar de caracteres cie preparação, introduzn-os 
em-iesposM à próxima solicitação. Por exemplo, para uma interface paralela, cs 
c.iraeteics concíos sei iam :‘í  C íiU .I GO N'. Aqui, os caracteres <i CTRL â> 
serão impicvsos em inverso. Caso você não conheço os caracteres corretos para 
preparação, consulte o Apêndice II. Depois de introduzir os caracteres dc prepara- 
çeo, pressione <C RTN > . Você não pode voltar a um campo paro efetuar corre­
ção; para isso, vá até o final da seção, selecione novamente o opção "Preparar 
impressora" e introduzo os caracteres corretos.

b. Pressione < RTN .>, aceitando com isso o normal do 'GG' linhas por 
pácina. J j que voce pede alterar este parâmetro ao definir relatórios individuais’, 
é melhor fixar esta opção corno normal para o s.cu sistema.

G. • 0  computador vai avisá-lo para ligar sua impressora para um teste. 
Feito isto, pressione n  RTN p-, 0  MICRODATA II criviará alguns caracteres dc 
amostra para sua impressora, usando os parâmetros que você forneceu. Caso o 
testo esteja  ̂dc acordo, pressione <  RTN >  para continuar. Caso contrário, digite 
<. C TRLQ >  e volte a introduzir novos parâmetros, que façam o impressora traba­
lhar cor retamente.

FIXAR DATA f: IIORA

D diesr.ione a teclo de seta á direito até que a sota de seleção aponte paro
"füxer Daia/Hora". Pressione <ê RTN j>.

,c }■ A "'cnns que você tenha um relógio interno instalado cm um dc seus 
RãN .* para ir até a próxima pergunta, Se você possuir um, 

dujiti! "S " em resposta a "Relógio Disponível", o veja o Apêndice VI para "iden­
tificação de Relógio".

3. Iiitror.uza o ano, mes o dia atuais (todos cm formato dc dois dígitos) 
quando solicitados. Esto data entrará no campo atual toda voz quo vccé digitar 
<  Cl RLW>, seja ria entrada ou na atualização do dados, ou a cada vez que for 
encontrado um campo com data automática (veja o Apêndice V II).

OPÇÚES DE TECLADO E VIDEO

. _ V Pressiono a seta direta até quo a seta de seleção aponte para "Cpçccs 
de Teclado/Vídeo", picssiono <  RTN > , i

2. Jicssionc <  RTN â>, para aceitar a resposta "S " para letras minúsculas 
mesmo nao exibindo caracteres minúsculos (a menos que você possua meios para



isso). O M1CRODATA 11 armazeno texto cm letras minúsculas e.maiusculas. A 
maior parte das impressoras trabalha com caracteres minúsculos e maiusculos; 
assim, seus relatórios impressos podem incluir ambos.

Caso sejam permitidas minúsculos, o M1CR0DA7A 1! as exibirá dc modo 
normal na tela, enquanto que as maiusculas aparecerão cm inverso (preto e bran­
co). Se não , o$ relatórios contendo lotras minúsculas, não farão sentido, so forem 
enviados para a tela.

Se você respondeu "N " , pule para o passo C.

3. A menos que vocc possua recursos para minúsculas pressiono <  RTN> 
em resposta á próxima pergunta — "Permitir Letras Maiúsculas?".

4. Digite <  RTN >  para a próxima questão — a menos que você tenha feito 
a modificação da tecla de maiúsculas (veja o Apêndice III), para aceitar a resposta 
"N " . Se você efetuou tal modificação, estará apto a obter letras maiúsculas, man­
tendo pressionada o tecia de maiúsculas enquanto digita a letra, então, pressione 
"S " e <  RTN >.

5. "Primeira letra maiuscula?": O MICRODATA II permite a você introdu­
zir tanto letras maiúsculas quanto minúsculas. Para alterar o tipo da próxima letra, 
digite <  CTRL-Z >Se você pretende que o primeira palavra de cada campo comece 
com uma letra maiúscula, pode escolher tal opção, que faz com que o MICRODA- 
T A il o coloque no modalidade dc maiusculas apenas para a primeira letra do cada 
campo.

G. O norma! "S " cm resposta á questão "Exibir Nome dc Telas cm Inverso" 
faz com que os nomes do campos da tela apareçam de modo inverso, enquanto que 
n entrada de dados feita pelo usuário continua no modo normal. Algumas pessoas 
não gostam do modo inverso exibido ,na tela. So você quiser a tela coda no modo 
normal, digite "N ".

DEUMITADOR DE REGISTRO DE ARQU!VO-TEXTO
Esta opção ê muito útil para interligar o MICRODATA í! com outros programas. 
O caucter que você selecionar será colocada no final de cada registro gravado cm 
um arquivo-lexto. Para alterar o caracter, simplesmente selecione a opção e intro­
duzo o novo caracter.

GRAVANDO DADOS DO EQUIPAMENTO

1, Examino a tabela exibida no menu, Se você estiver satisfeito, selecione 
“ Voltar". 0  computador avisará e exibirá a mensagem: “ gravar descrição do equipa­
mento. Remova o Protetor"

2, Remova o protetor auto colante de seu disco "Mestre de Programa", 
coloque-o de volta no 'Drive', e digite <  RTN >  novamente. Com isto, você guar­
dará os parâmetros do sistema para que o MICRODATA II os uso,

3, Coloque um novo protetor no Disco Mestro de Programa,



Você poc!e reconfirmar o sistema tantas vezes quando quiser. Se quiser ex­
perimentar qão é necessário gravar a descrição dc equipamento cada vez que'alterar 
a definição. Caso você tenha deíinido o equipamento e saia com um <  CTR LQ >  áo 
invés cJu <  RTN >  , o MICRODATA II continuará a usar os parâmetros rccém-esta- 
bdecidos, ou! que se torne a tccatrcgar o sistema operacional. Se estiver usando 
"Data Automática" (veja o Apêndice VI), você pode optar por ir até "Defin ir 
Equipamento", todos os dias, apenas para alterar o data. As outros informações 
não precisam ser alteradas, pois permanecerão todas como foram definidas, da 

-última vez que você as guardou.

MD !!



APÊNDICE il — Teste de Impressora e 'DRIVERS' de Impressora 

TESTE DE IMPRESSORA

Uma boa maneira dc testar o funcionamento adequado da Impressora Ó seguir 
esto procedimento:

1. Carregue o sistema operacional do sou computador,

2. Ligue sua impressora.

3. Digite: PR #  1 <  RTN >
CATALOG <  RTN >

Pode ser que você vejo, simultaneamente, o diretório cm seu monitor o na 
folha de papel da impressora. Sc o sistema não executar coisa alguma você podo 
estar com um problema no cabo entre a impressora o o computador. Gcralmcnto, 
o computador "Espera" pela impressora para "D izer" a ela que está tudo pronto. 
Na falta desta mensagem, ò computador fica "Travado” , ignorando quase todos 
os outros pedidos. A única escapatória é pressionar <  RESET >  para interrom­
per a conexão com a impressora.

Muitas impressoras possuem um 'Auto-Check' ou alguma característico do 
teste. Para descobrir como se valer desta utilidade, consulte o manual da impresso­
ra.

Sc a impressora ainda assim não funcionar, o próximo passo 6 verificar o 
cartão de interface. Se o cartão estiver no 'Slot 1' deverá, certamonto responder 
o PR Ü 1 <  RETURN >.

Outros cartões, mais complexos, como cartões de funções múltiplas, podem 
solicitar caracteres adicionais que lhes digam o que fazer a seguir. Se você não puder 
resolver o assunto, consulte seu manual, ou seu revendedor.

Vamos supor quo você tenha obtido um diretório do disco cm sua impresso­
ra. O próximo passo é imprimir, sobre toda a largura da página, que normalmente 6 
de CO caracteres. A maior porte dos cartões de interface precisam dc uma série do 
caracteres quo lhes forneça o tamanho da linha a imprimir. Eis uma sequência do 
caracteres tfpica:

<  CTRL I >  CO N, '
que trabalha com o cartão interfaco paralela, Para as sequências apropriadas do 
caracteres para seu equipamento, consulte os manuais do sua impressora o com­
putador,

Algumas impressoras, tais como as do matriz de ponto, oferecem muitos 
tipos diferentes, em estilo e tamanho, A par disso, elas também requerem sequên­
cias extras do códigos para preparar tais caracteres diferentes,

Se ficar difícil, para você, entender a combinação entre Impressora c sequên­
cias de caracteres para o cartão da interface, sugerimos que você uso a preparação 
mais simples para suas necessidades,

m



DRIVERS DA IMPRESSORA

Os 'Drivers' devem ficar no inicio da página 3 (S 0 0 -  S 3AF). 0  MICRODATA
II rer.eivou esta área para tair. propósitos.

ta  ii |,,1IJ U:I ,50U, iIl> impressora carregado Juntarncnto com o MICRCDA-IA  ii , proceda da seguinte forma:

1' , C.<,,loc,uc unia cópin de, seu programa de 'Driver' de impressora no Disco 
rvV rn l0 ‘ju m i' 1, 0 MICI10DATA li) , usando o utilitário "F IO " do Disco 
Mt- tr0 dc :,ru computador (ou (|iialc|iier programa de cópia).

Polo,,,2;  Sü VÜC° SJÍU do " Mt’nu Princ;f,nl"< digito "FP" antes dc prosseguir. 
Coloque, com o seu computador no Basic, o disco mestre de programas no 'Drive',

3. Digito "LOAD MESTF12*'. Pressione <  RTN > .

'I. Q uando o programo estiver carregado, digito:
2 FRINT. PRIN7 Cl I RS (d) "BLOAD ( o nome do seu driver], ASSOO1,'

5. Pressione <  RETURN >.

G. Digite "UNLOCK MESTR2", pressione <  RTN > .

7. Digite "SAVE MESTR2"., pressiono <  RTN > .

0. Digite "LOCK MESTR2". pressione <  RTN > .

E q o ip L m ? - ' V ? 'J  MICRODATAII. No -Mono M ncip.,|” . «leciono “ Definir 
i ipamcmu . va ate a sev.,o preparar impressora'' e intreduva S ^ 0 0  vrm 

como sco endereço dc impresso,,. Go,,dc scoídados dc'c',óipímcófo ’

«rrco^Ã.om» wm o MlSílODAVTfl! ,0d3 «“  «•

MD il



A P Ê N D I C E  1!1 — Modificação n a  Tecla de Maiusculas

O MICRODATA II permite a vocc introduzir dados tanto cm maiusculas 
nua.nto cm minúsculas. Enquanto que, para tomar uma letra maiuscula, basta d,gi- 
t i r  <  CTRL-Z >  antes da mesma. Para usar o teclado ac seu computador o 
uma múuuina do escrever, ó suficiente fazer uma pequena modificação física, para 
isto, recomendamos que consulto o fabricante de seu computador.



REQUISITOS MÍNIMOS

® Computador compatível com o linha APPLE II com no mínima 48K
do memória RAM.

® Um (ou de proíorôncia, dois) Drivo do Disco com um Cartão Controla­
dor instalado no SLOT G.

•  O Disco Mestre DOS 3.3.

® 0 Disco Mestre de Programa MICRODATA II.

o Alguns Discos de 5 1/4" virgens. Não economizo n3 qualidade, obtenha
os melhores t|tic.puder.

Também sugerimos quo você leia, cuidadosamente,, o Apêndice V deste 
Manual (Cuidados com Discos). Isto pode privá-io da desagradável perda de horas 
de trabalho por causa de maus. tratos da sensível superfície de gravação de seus
Discos Magnéticos.

SELEÇÃO DA IMPRESSORA
O exame cuidadoso das suas necessidades 6 muito importante, antes de 

investir em unia impressora. Quer você compre uma com motriz de pontos (menor 
preço), ou uma com letra piolissional, ou ainda uma com margarida, certiíique sc 
de ler a melhor.

Seja cuidadoso na seleção de seu Cartão de Interface para a impressora. Em 
linguagem comum temos que, quanto mais simples íor o cartão, mais fácil será 
para você ligar e acionar seu sistema rapidamente. Enfatizamos isto pois a grande 
maioria de problemas dos usuários, dizem respeito a combinações de cartão o im­
pressora. Verifique, se possível, a combinação escolhida antes da COMPRA.

Com seu computador DESLIGADO, coloque seu Disco Mestre MICRODA­
TA II (com o protetor) no DRIVE ,'/ 1 - 0  DRIVE INICIAL.

Você verá uma mensagem inicial. Após mais alguma carga do Disco, o Menu 
"Principal" (do MICRODATA II), deverá substituir a mensagem anterior.

Se 0 sistema falhar, simplesmente desligue o computador, abra o feche por 
nigumas vozes o "Porto" do Drive — para centralizar o Disco — e experimente de 
novo. Se ainda assim, você sentir dificuldades, mesmo depois de centralizarão 
Disco, abrindo c fechando a porta, o problema podo estar no ajuste de velocidade 
de seu 'DRIVE', Como um paliativo, você pode experimentar reverter seus 'DR I­
VES', Se o problema persistir, poça ao fabricante quo meça a ajuste, so necessá­
rio, a velocidade de seus'DRIVES'. i



Para utilizar o MICRQDATA I! com discos de 8 " ou 'Winchester', proceda 
da seguinte forma:

-  carregue o sistema operacional do seu dispositivo, c não do MICRODA- 
TA 11 ,

-  acosso o MICRODATA !! digitando: RUN MESTRE <  RTN >.



1. Faço cópiasdc todos0 5 seus dedos ode sou Discode Programa da Trabalho/ 
Tolas, Nunca conlio cm um único disco para ciados ograiquivos importantes (ti por 
isto que você receberá uma cópia de reserva de seu Disco Mestre de Programas).

2. Não escreva no envelope do Disco com caneta esferográfica. Não impor­
ta o quão "Cuavemente" você o laça, provavelmente você danificará 0 disco do 
plástico fino, devido à pressão concentrada causada pelo esfera da caneta. E melhor 
escrever antes, em uma etiqueta, c depois colá-la no Disco. Caso Isto não se; r possí­
vel use uma liidinijrálica — c seja cuidadoso.

3. Armazene os disco na vertical.
Não os guarde deitados ou cm ângulo, pois eles irão se deformar.

■!. Não toque a superfície dos discos com os dedos, tecidos ou solventes. 
Note que a superfície DE BAIXO é aquela que abriga os dados; assim, $0 você 
colocar um disco não-protegido sobre uma mesa empoeirada, pode contaminar 
facilmente a superfície de dados.

5. Tomo cuidado com 3 temperatura. Depois do um choque térmico, deixe 
os discos sc estabilizarem, ou você correrá 0 risco de perda de dados.

G, Não dobre os discos. So você os enviar pelo correio, tome um cuidado
especial em cmpacotá-Ios com protetores de plástico.

7. Ao inserir um Disco no “ Drive", seja cspeciolmente cuidadoso. E muito 
fácil dobrar o disco em alguma peça interna, Sc isto acontecer, COPIE O D!$CO !
Não se arrisque com seus arquivos,

8. Fecho, com cuidado, a porta do 'Drive': não 0 ícchc repentinamonte. E 
importante que o disco se centralize â medida que n porta sc fecha. Se você fechar 
a porta com violência, 0 disco pode se descentralizar e pressionar 0 plástico frágil,
causando danos permanentes.

9. Mantenha os discos longe de campos magnéticos, tais como magnetos, 
monitores, aparelhos de TV, 0 telefones,

10. Não exponha os discos 0 temperaturas extremos: !uz do .sol direta,
porta-malas de carro, etc.

11. Tomo cuidado com a eletricidade estática.

12. Ao lidar com discos frágeis, uso o bom senso. A falta de cuidodoTrto 
manuseio pode (0 vai) inutilizar horas de trabalho cm um instante.



QUANTO AO USO

1. Copie tudo! O utilitário "Copiar/Restaurar" é muito rápido e pode 
prevenir desastres.

7. Rotulo cada disco ocuradamentc, paro quo voei esteia a pardo onde as 
cwisas (oram deixadas. O melhor trabalho do mundo ó Inútil,-se você mio snbo onde
eíe está.

3. Desenvolva e mantenha um método racional do escolher nomes de 
Bancos de Dados o Números de Volume.

4. Desfaço-se de discos velhos (ou suspeitos) imediatamente.

5. Mantenha a segurança quanto ao Banco de Dados. Designe a uma pessoa 
a responsabilidade pela operação do sistema, incluindo toda as operações com entra­
da de dados e atualização de- registros e política de cópia de todos os Discos de
Dedos.

G. Novamente, uso o Bom Scríso.

ir-t a



Ounrufo um Cartão dc Relógio for instalado cm seu computador, o MICRO- 
DATA II podo usá-lo para obter ;i data o n hora.

RELÓGIOS Dl: APOIO

Aci Definir o Equipamento”  o usuário podo especificar que ela possuo um 
cait.m de Relógio. rioeedendo assim, ele <5 perguntando polo tipo. Atualmente, 
são definidos os seguintes cartões:

CCS (na modalidade MOUNTAIN HARDWARE) fl
MOUNTAIN HARDWARE ]

SUPERCLOCK II (na modalidade MOUNTAIN HARDWARE) t 
TI IUNDI! RCI.OCK 0

i

CAMPOS DE ENTRADA

Em qualquer momento na introdução ou atualização dc dados, a inserção 
tanto da data quanto da hora será feita com <  CTRL W >  , dependendo do tipo
do campo.

„ urn campo de data (codificado com as letras M, D, V ou C), o MICRO- 
DATA II vai inserir a data ou porções do dato apropriadas, como fornecidas pcio

t.10 Clí' I

Em qualquer outro tipo de Campo dc Entrada, o MICRODATA II irá inserir 
a hora. Se o Campo for definido como sendo dc comprimento fixo, pode-se incluir 
caracteres formatados para que so tenha a hora introduzida no formato normal da 
24 horas (isto 6, 13:20:0 5).

CAMPOS DE SAIDA OU CAMPOS GERADOS

* . , , I ° i sncí r'oPA0,'nPA0Cl0nr1. ^ r ! ^ r ' st nccessári0‘ 3 data/hora atua! do sistema, Nos 
CAMPOS DE oAIDA, o MICRODATA II imprime a data (ou hora) atual toda vez 
que so tiver acesso ao registro. Nos CAMPOS GERADOS, o MICRODATA [| irá 
inserir a data (ou hora) atua! quando aquele REGISTRO for alcançado pela primei-
campo°to .h3, p.r!mcira v.C2,cm W* clc íor. alcançado depois que o conteúdo do CAMPO tenha sido cancelado.



Pnra que isto ocorra, utilize os seguintes parâmetros na definição de campo: 

PARÂMETRO FORMATO GERADO , ^

DATA:

• D ou DO M M /bD/YY
D1 DD/MM/YY
D2 MM/DD
D3 ' MM/YY

HORA
T HH:MM:SS

Exemplo: [ 0 ] D l [ ] irá definir um Campo do Saída o qual irá, toda voz
cjue o registro for alcançado, IntrocJuziri automâticamcnte a data (na íorma DD/ 
MM/YY H

Data Automática -  Sem Cartão Relógio
Os mesmos formatos do dados podem ser usados, na falta do um Cortao do 

Relógio. O MICRODATA II vai preencher estes campos (como acima] com a data 
atual, exatamonte da maneira definida na "Definição do Equipamento .

MD II



“ DICAS”  Quanto no seu paradeiro

Durante as muitas operações em que sous formulários forem exibidos na tela 
para entrado rio dados, seleção do registros, o formatação do relatórios, as diferen­
ças sutis entre as instruções mostradas nos très últimas linhas da tola podem Iho dizer 
onde você está.

CONSULTAR/ATUALIZAR
Ao introduzir, pela primeira vez, critérios para seleção de registros: 

LINHA 1: TELA
UNHA 2: USE CRITÉRIOS: <  > / ■ « # *  t? ( fc -  branco)
LINHA 3: CTRL: E Q A O C G N ü I; < - ,  <  RTN > , <  ESC >

Quando você introduz critérios após terminar de consultar:

U N H A I: TELA
LINHA 2: FIM DOS DADOS, USE CRITÉRIOS: <  > / * *  # * b  7
LINHA 3: CTRL: E Q A O C G N B l ;  < - ,  <  RTN > , <  ESC >

Ao "Atualizar Registros":

LINHA 1; TELA
LINHA 2: ATUALIZAR DADOS
LINHA 3: CTRL: Q S D C G N B  ! ; < - , <  RTN > , <  ESC >

MODALIDADE ENTRADA DE DADOS
Ao introduzir informações em registros de origem:

LINHA 1; -TELA

LINHA 2: USE CRITÉRIOS-CHAVE: <  >  /  -  L# * ?,
l i .  .

Ao introduzir daoos novos:

LINHA 1; TELA

LINHA 2: ENTRE COM DADOS

LINHA 3: CTRL E QG B; <  ~ , <  RTN > . <  ESC >  ' \

Modalidade mudança de Tela: ,I 1
LINHA 1: PARA TELA (Nome da Tela) •

UNHA 2: USE < - ,  -  >  E <  RTN >  » SELECIONAR
UNHA 3: <  CTRL Q >  •  OUTROS COMANDOS.



RELATÓRIO

Ao introduzir critérios para seleção de registros: ■ . . .

LINHA 1: TELA
LINHA 2: USE CRITÉRIOS; <  > / “ # * ?
UNHA 3: CTRL: E Q A  0  C; < - ,  <  RTN > , <  ESC > .

Ao introduzir códigos para seleção do campos:

U N H A I:  TELA
LINHA 2: SELECIONE: P = IMP, B a QUEBRA, E =PAG, T «TOTAL

LINHA 3: CTRL QG RTN > . <  ESC > .

RETORNO A UM PONTO DE PAÇTIDA:

Caso você deseje se deslocar, eis alguns procedimentos simples:

1 . A partir da Modalidade "CONSULTAR/ATUALIZAR" (ou Entrada do 
Dados!, execute cad3 um dos seguintes Passos:

* Vocc sempre pode retornar ao Menu, digitando CTRL Q
Você então retornaria ao Menu "Danço do Dados", digitando s  RTN >.

* . Use a teclo do seta ò direita para mover as seta de seleção paro "Parâmetros
pressiona <  RTN >.

* Use a seta direita para mover a seta de seleção ató "Limpar ’ .
Pressione <  RTN > . Isto irá remover todos os critérios de todas os telas.
Então, pressione RTN ã-» novamente para retornar ao Menu Danço uo 
Dados".

* Vocé podo recomeçar. Sc desejar sair do Banco de Dados, deve pressionar 
<  RTN > . Caso contrário, selecione a modalidade desejada.

2. A partir de "Formatar Nova Tela" ou "Mudar Tela já Definida , vocé 
podo digitar <  CTRL Q >, para retornar ao Menu "Edição de Tela". Caso você 
não deseje gravar seu trabalho, pode pressionar <  RTN >  para voltar ao Menu- 
"Principal", Será necessário confirmar sua opção do sair sem gravar as tolas digi­
tando <  RTN >  novamente.

3. Para sair do função "Relatório", seleciono <  RTN > ,

* Para chegar ao Menu "de Relatórios", a partir do Menu "Definição do Rela­
tório", selecione "VO LTAR ",

* Para alcançar o Menu "Definição do Relatórios" a partir do Selecionar Re­
gistros" ou "Selecionar Campos", digito <  CTRL Q > , <

* Para alcançar o Menu definição do relatório ò partir do "Parâmetros de Soi­
da", você deve pressionar <3 RETURN para cada uma das perguntas, ate 
que você seja levado de voIt3 ao Menu automaticamente.

i m  ll



Pnia alcançar o Menu "Definição de Relatório", a partir de "Rcorgonircr 
Campo:", você deve selecionar 'RTN'.
Pura alcançar o Menu "Definição de Relatório", a partir de "Em itir Relató­
rio", vooô deve digitar <  CTRL Q “ 
t.ulo.

■ c pressionar <  RTN > , quando solici-

'1. A paitir do Menu "Do Classificação", vocô podo selecionar "V o ltar ao 
Menu Principal".

Paia retomar ao Menu "do classificação" a partir do "Classificar" digite
% CTR L Q
Para retornar ao Menu "de Classificação" a partir dc "Leia Critdrios" sele­
cione no menu "Seleção Arquivo/D irctório" -  a opção "V o lta r".

5. Para retornar ao Menu "Principal" a partir dc "Definir Equipamentos" 
selecione Voltar ".

Para retornar ao Menu "Definir Equipamento" a partir de qualquer uma das 
subseções, simplesmente pressione <  RTN >  em resposta a cada uma das perguntas 
ato que voce seja levado de volta ao Menu.



APSNDICE V III — Mensagens de- Operação e Erro

a) MENSAGENS DE ENTRADA DE DADOS E DE CONSULTAR/ATUALIZAn

FIM DOS DADOS

Case, você tenha visto todos os registros que satisfazem os critérios quovocò 
fixou, ou usou <  CTRL Q >  para sair de urna busca.

REGISTRO DUPLICADO
llá  um registro no Banco de Dados cuja CHAVE d exatamente igual àquela 

fixada para o registro que está sendo escrito atualmente. Com RTN >  você fará 
com que o registro gravado (existirá igual chave para mais de um registro) <  CTR L 
Q >  irá rc-exibir o registro e dar a você a oportunidade de rcintròduzir a chave, de 
modo a torná-la única.

ESTE REGISTRO NÃO SERÁ GRADADO
Esta mensagem avisa você que não há dados no Campó-Chave primário. 

Se você pretenreu introduzir um novo registro, então isto d importante. <  CTRL 
Q >  dará a você a oportunidade de colocar dados no Campo-Chave. Caso contrá­
rio. <  RTN >  dará prosseguimento à função solicitada.

QUER GRAVAR A ALTERAÇÃO?
Auto-Explicativa

<  CTRL G >  = SAIR, <  RTN >  ■ GUARDAR
Auto-Explicativa

PRONTO PARA "G R A V A R " REGISTRO
Auto-Explicativa

PRONTO PARA "CANCELAR" REGISTRO
Auto-Explicativa

CHAVE NÃO EXISTE
Você está na modalidade Entrar Dados. 0 MICRODATA !i n3o foi capaz de encon­
trar um registro com a chave quo você especificou.

DEVE SER ALFA
Somente letras são aceitos

CAMPO DE TAMANHO FIXO
Em um Campo de Tamanho Fixo, você devo prccnchê-Io totalmento, ou não
preenchê-lo,

DEVE SER NUMÉRICO ,
Neste campo, só se aceitam os Dfgitos de 0a 9 c o ponto decimal,



DATA ERRADA '
Au to-Explicativo

IMPRIMINDO
Se você picjr.ion.ir <  CTRL P > , ou tentar Imprimir um relatório sem ligar a Impres­
sora, o sistema ir;i talhar.

b) ERROS DE ACESSO AO DISCO 

0  Disco não pertenço a esto sistema.

0 Banco do Dados do Disco, não combina com o formulário cm uso. Pode ser 
que você tenha introduzido um Disco do Dados errado ou esquecido de atualizar ou 
reorganizar o flanco, após uma alteração de formulário. Verifique so o disco está 
certo. Em caso afirmativo, atualize seu disco, através do programa "DEFINIR TE­
LAS" do Menu Principal na opção "Mudar Teia já Definido"; confira o formulário, 
grave c atualize seu disco.

VOLUME QUASE NO FIM

Você está se aproximando do fino! do último volume de seu Banco de Dados.
(parâmetro FIM-VOLdo Formulário, se existir).

FORMATAR COMO: VOLUME 

Mova -> ou <  RTN !> para continuar

Cuidado, o Disco será inicializacio -  Inserir novo Disco, SLOTS DR1VED, V W
Auto-Explicativa

NOTA: Sc você possuo um 'Drive Tipo Santa Clara', a mensagem irá se referir 3
"Drive" ao invés de "Volume").

ATUALIZANDO VOLUME
INSERIU DISCO DE DADOS, SLOTs, DRIVE d; V vw.
Cuidado I apagaiá 0 disco
Preparando a atualização do Disco de Dados do volume V W , para satisfazer os 
formulários. Coloque o Disco de Dados correto no 'SLOT* 0 'DRIVE' especificados.

SLOTs. DRIVl£ d, V O l wv
(texto da mensagem)
CCTRL Q >  -  SAIR, <  RTN >  -  CONTINUAR
ou
<  RTN >  = CONTINUAR 
ou
(F) = FORMATAR, <  RTN >  « CONTINUAR.

As mensagens de erro no acesso ao disco ocorrerão todas no mesmo formato
geral:



A primeira linha diz que disco o programa encontrou no "SLOT" e no 'DRIVE'
especificados:

A segunda linha diz o que o programa gostaria que você fizesse a respeito do'proble­
ma.

A terceira linha dá d você suas opções depois que você tiver (ou não) seguido as 
instruções.
As mensagens a seguir são aquelas que você deve esperar vor na segunda linha do 
urna mensagem do manipulação de disco:

INSERIR DISCO DO ARGUiVO-TEXTO 
INS-IRA DISCO DL PROGRAMA 
INSERIR DISCO DL TELAS 
DIGCO PROTEGIDO
ERRO I DRIVE, INSIRA, DISCO: DADOS-VOL vw
ERRO DE FORMATAÇÃO
PRONTO PARA FORMATAÇÃO ,
ERRO DE ACESSO AO ARGUIVO -  vvv

c) CLASSIFICANDO E REORGANIZANDO (ERROS)

ERRO, ARQUIVO EXISTENTE É UM ARQUIVO CLASSIFICADO
Você não pode usar um arquivo classificado para outra finalidade, que não 

seja "Relatório". Não é possfvc! anexar dados de uma Reorganização a um Arquivo 
Classificado.

ERRO, O ARGUIVO EXISTENTE NÃO É DE CLASSIFICAÇÃO
Você somente pode anexar dados classificados a um Arquivo Classificado.

ERRO NA COMBINAÇÃO TELA/CAMPO
A combinação de Tela e Campo que você selecionou não existe cm seu formulário, 
ou então vo cê está especificando uma Tela de Campo os quais não estão na linha 
direta entro esta tela e a tela cio origem (Respeite o Caminho Hierárquico).

OPÇÃO DE CLASSIFICAÇÃO INVÁLIDA
As chaves de classificação devem estar todas localizadas cm um caminho direto da 
Tela Atual á origem (respeite o caminho Hierárquico),

ERRO, CHAVE TOTAL MUITO GRANDE (XXX)
O compdmcnto da Chave Combinada não podo cxceror 100 caracteres,
XXX Tamanho da chave atê então definida,

NOME DE ARGUIVO NÃO VÁLIDO 
Aulo-cxplicativa.

FIM DA MEMÓRIA ■
Carregue o Sistema Operacional novamento, Recomeco,

ida



ERRO DE ACESSO, ARQUIVO
Veja o Apêndice Vi 11

CLASSIFICAÇÃO (MÃO PERMITIDA)
Voa', aqui n jo pode usar um arquivo classificado.

<MÜDANÇA DE M0DAUDADE>
Anles de ir em dente, você tem que especificar um formulário.

d) DEFININDO O EQUIPAMENTO

DISCO RÍGIDO SERÁ 0  DRIVE DE DADOS
Sua resposta indica que você tem um Drivo Rfgido para seus dados.'
DEVE SER > í l  E H <  r. m

d, s r  m maior t w w  0 m° " ° r ou i3uai» númer°  «» rf *

SLOT ERRADO
Auto Explanatória: . •-

ENDEREÇO PARA INTERFACE 1 1
Auto-E xplaiiatúri.i, ’

EDIÇÃO DE TELAS:

USAR 'NOME DE SISTEMA' (S/N)?

s<n™> s a x r r .  ssr*0 nom“ * um »*—«■
APAGAR FORMATO ATUAL . •
Auto-E xplanatória

FORMATO NÃO PASSOU NA CONFERÊNCIA
Voei. nao pode usar um sistema antes de conferf-lo.

ERRO "IN IC IO VO L" INVÁLIDO

ou “  * - nc33,iro'

ERRO “ > "IN IC IO VO L" DEVE TER 3 DÍGITOS
Au>o Explanatória, Verifique se existo um < ’ r t w  ^  <• . , ,
último parâmetro. RTN >  30 final da ,Inh3' *r' for o

E R R O ^ "F IM VO L" INVÁLIDO

* * * ' * "  m  “ rac,' r •*>  ou um mjmoro nc3otivo. Devo « r



ERRO => "F IM " DEVE TER 2 DÍGITOS
Auto-Explnnatória, verjfiquc se existe um <  RTNã> ao fino! da linha se for o 
último parâmetro. ' „■ ,

ERRO -•-> "TEXTG VO L" INVÁLIDO
Isso pode significar um caracter não-numérico, ou um núrnoro.negativo.
Deve ser <  -* 2í>1.

ERRO ■'IDETELA* INVÁLIDO
Você tentou definir uma tola vazia.

DEFINIU MUITAS TELAS
•Máximo de IG permitidas
Para um computador com 48K dc RAM, não podem scr definidas mais do que 
1 0  telas cm um Banco dc Daros. Em sistemas com 64K ou mais, podem scr defi­
nidas até 10 telas.

ERRO -> CHAVE MUITO GRANDE
Não poda exceder 100 Bytes
O comprimento total não pode exceder 100 caracteres.

MUITAS CHAVES
MÁXIMO DE 31 CHAVES POR BANCO DE DADOS 
Auto-Explanatória.

CR RO *-> OPÇÃO "DUPLICAR" INVÁLIDA 
Deve ser 'primeiro* (normal ou último)*.

ERRO ^  "P A I" INVÁLIDO ,
Todas os telas -  com exceção da Tela-Ralx -  devo possuir um "PA! (nao-nulo)
especificado.

ERRO ESTA TELA PRECISA TER CHAVE
Apenas uma tola que não possui descendentes, poderá não ter chaves.

ERRO ^  ‘ FREO* INVÁLIDO _ . .  .
Você pede ter incluído um caracter não-numérico na dcsignaçuo de FREQ. Mais 
provavelmente, você omitiu um RTN r.o final da linha dc parâmetros.

ERRO 'CHAVE' INVÁLIDO
Deve scr numérica,

ERRO =■> 'CHAVE'NÃO ESTÁ N ATELA
Auto-Explanatória

CAMPO DE SAIDA/EXPANSÂQ NÃO PODE SER CHAVE
Auto-Expian3tória,



ERRO NENHUM CAMPO DEFINIDO
Auto-Explanntória.

ATRIBUTO ERRADO PARA: MOMO
lAo pod-j siynilicar ex.it,amcnlo o quu diz, ou então um problema com o campo 
(interior. . . .

ATRIBUTO DE NOME PARA: NOME
Pito |)inli: :.ii)nilii.,ii cx.it.imcnii; o (|uo diz, ou então um problema com o campo 
.intc-iior. 1:x .: telefono ’ | V | (tHJUÜ) UÜÜ-OOUjO], deveria ser [ F J.

DECIMAIS >  TAMANHO DE CAMPO: NOME
O luimoio dc c.v;as decimais, como especificado no atributo finei, não deve ser 
maior <|ue o comprimento do Campo, .

ERRO "ATRIRUTO FINAL PARA:".
Autolsxplanatòria . i

ERRO -> EXISTEM MUITAS LINHAS • ; '
O Limito <5 21 ;
Em cada tela, somente são permitidos 21 linhas.

ERRO => ‘FORMATO DA DATA/HORA'
Veja o Capítulo 10.
ERRO U 'CAMPO DEVE ESTAR EM UMA LINHA.

c) ERROS EM CAMPOS GERADOS OU DE SAÍDA 
ERRO: nnn NO CÁLCULO: CC 
CAMPO: f -  NOME

O número dc erro refere-se aos erros do BASIC (Vela o Manuel BASIC-
do sou computador).

ERRO ORTOGRÁFICO ;
Auto-Explanatórin. . 1

RESULTADO DO CÁLCULO É ALFA j ,
Aulo-I; xplanatói ia

NÃO ENCONTREI O CÁLCULO
Auto-E xplanntória •«*

REFERÊNCIA ERRADA A CAMPOS ’ ‘
Auto-Explanatória ’ ,

I •
ESTOURO DE CAMPO OU DIVISÃO POR ZERO
Cálculo ilegal > < '

FÓRMULA MUITO COMPLEXA ■ ;
Foram executadas rnais do duas declaração do tipo MF nos cálculos.



ERRO NO NÚMERO DO CÁLCULO EM '/CALC'
Oi CsUcjIos ucvcm ser numerados consecutivamente de 1 a 99.

QUANTIDADE ILEGAL 
Veja o Manual BASIC

REFERÊNCIA DE TELA/CAMPO NÃO-VÁLIDA
CAMPO: F -  NOME
Somente podo ser feita referência a telas do caminho diroto ató o tela do origom, 
Pode indicar aderência a uma tela ou campo não existente.

NENHUM ERRO ENCONTRADO
O programa cie verificação de erros aprovou o conjunto de telas do seu sistema.

A F O R M A T A Ç Ã O  DE TELAS NÃO FOi GRAVADA
Auto-GxpUmatúrin.

ERRO «•> ‘MÁXIMO DE 99 CAMPOS EXCEDIDO'
Nenhuma tela pode conter mais do que 99 campos.

f) ERROS FATAIS
ERRO FATAL -  nnn NA U N H A  -  rtnn
Isto significa um problema real com o programa. Se ele tornar a ocorrer, 

entre cm contato com Microarte Software para relatar as circunstâncias.



ERROS DÈ ACESSO AO ARQUIVO

Ura" í e RECUPD' °.u DEL'< normalmante significa que n?o fointerpretado registro algum para a tela. ^

3.4,5,48 
50,51,52 

~54, 55, 57

75 Erro interno de acesso. Causas: 'Drive' ou Disco Defeituoso, Banco muito
desorganizado ou 'FREQ" mal definida.

41 Número de Tela Não-Válido. ' •
49 Ultrapassou capacidade do disco/sistema 
04 Acesso ao registro neo-válido.

(i.é., tentativa do alcançar a descendência antes da origem) ,! -T
254 Os sistemas não satisfazem o Disco de Dados.

255 Arquivo na"o aberto, OU tentativa de abrir um Arquivo já aberto.

o código de e°rrol3AeS!C (fu nção^PEE K ̂  222°) 9 ou T sO '°3r3m3 d0 USUárí° '

PEEK (222) -  250 Erro de Acesso ao Arquivo 
USR (0) CONTÉM O CÓDIGO (ACIMA).

.0 , RE0nCAN!2E °  “ “  Banco. Os registros tntsc-

CÓDIGOS DE ERRO FATAIS
Veja o Manuia BASIC do seu computador, ■ ’ • ,



WINCHESTER
Quando você estiver usando um "Disco Rígido", deve alocar somente um 

'Drive' de dedos, ao definir c equipamento.
CORVUS, CORONA ( c u  qualquer sistema de Disco Rígido controlado por 

volume): você pode aiocor o espaço em seu Disco Rígido per meio dos parâmetros 
ÍNICIOV.OL, FIMVOL e TEXTOVOL, o parâmetro '/IDSIST'. Deixe espaço sufi­
ciente para seu Banco de Dados se expandir,-e protejo outros dados de seu Disco 
usando o parâmetro 'FIMVOL'. Isto permite a você armazenar vários Bancos de 
Dados e outros programas na mesma unidade. O parâmetro 'TEXTOVOL' diz ao 
í\ ICRODATA 11 onde armazenar e onde recuperar quaisquer orquivos-texto.

SANTA CLARA: Para o disco Santa Clara, são usados três parâmetros diferentes 
na designação VIDSiST' -  INICIO DRIVE, FIM DRIVE e TÊXTO DRIVE são, 
pela ordem, os equivalentes a INICIOVOL, FIMVOL, TEXTOVOL. Eles especifi­
cam os números lógicos do 'Drive' na unidade de "Disco Rígido", ao invés do., 
número: de volume para os disco flexíveis. Você deve especificar o parâmetro 
'TEXTODR IVE', de maneira que o MICRODATA II saiba qual número de 'D R I­
VE' deverá usar para armazenagem e recuperação de arquivos-texto.

DISCO FLEXÍVEIS NÃO-PADROES

O MICRODATA II deve estar apto a usar a maior parte dos Drives de Disco 
Flexível, pare armazenar de Banco de Dados. Eles devem possuir 256 Bytes por 
setor, e 1G Setores por Trilho.

PARA DEFINI-LOS:
Defino seus discos como foi feito no Apêndice I. Guando você chegar a 

'DEFINIR DISCO DE DADOS' (Passo 7):
1. Escolha Outros;
2. Introduza '0 'para  o tipo de disco;
3. Introduza o número de trilhas por disco.

Ao se preparar para "COPIAR/RESTAURAR", us,vestcs mesmos parâmetros 
par3 o tipo de Disco de Dados',



APÊNDICE XI

ESPECIFICAÇÕES do MICRODATA II

Tclos por Banco de Dados:
Discos dc Dados por Banco de Dados: 
Armazenagem de Bytes por Disco: 
Armazenagem dc Dados por Banco de Dados: 
Bytes por Tela:
Campos por Tela:
Chaves — índice por Tela:
Chaves — índice por Banco de Dados:
Chaves — Comprimento total, cm Bytes: 
Comprimento Máximo de Campo, cm Bytes: 
Tamanho .Máximo dos Campos Numéricos:
Cálculos por Banco de Dados: 
'Drives' de Disco Flexível: 
Discos Rígidos:

Outros 'Drives':

10 (43K) e 16 (64K ou mais)
117
143,360.
16, 777, 216

819, incluindo títulos.
99.
16.

31.
100 (combinada)
39.
9.
99.
de 1 a 4.

CORVUS, SANTA CLARA, 
CORONA, BASIC ou quaisquer 
outros sistemas de “ disco rígi­
do controlados por volume ou 
Drive.

Discos Flexíveis de 8", 5 1/4“  - 
com um número de trilhas d i­
ferentes de 35 (com 256 bytes 
/Setor e 16 SetOrcs/Trilha),



A P Ê N D IC E X II- Sistema Contábil

' No Disco de Formulários que acompanha o sistema MICRQDATA II, voce 
encontra um sistema contábil exemplo. .

Este sistema é baseado na seguinte estrutura:

As telas, seriam: 

TELA 1 -  EMPRESA: defino os dados da sua empresa ou filial. 
Você pode ter a contabilidade tíc virías 
cmprosas operando simultaneamente.

TELA 2 a 5: conterá os saldos môs o mês das contas dos diversos níveis 
da contabilidade (níveis sintéticos). Guando preencher estas 
telas, você estará definindo a estrutura do seu sistema contu* 
bil. (Relação PAI-FILHO das contas),

MD II



TELA G: NÍVEL LANÇAMENTO: Idem anterior, mas conterá o nfvol analítico do
Flano de Contas.-,

TELA 7: LANÇAMENTOS: conterá os lançamentos a débito a crédito
nas contas. Neste sistema, existirá um dó- 

• bito paro um crédito em cada lançamento.

No uso do sistema, vocô deverá preencher os seguintes dados:

TELA 1: Todos os dados

TELA 2 a G: Somente Os campos até o saldo Inicia! (Inclusive).

TELA 7: Toda a Tela

No disco de Formulários vocé encontrará os seguintes programas do usuário:

EXPLOSÃO transfere os lançamentos para os saldos das contas (todos os 
níveis). Além disso, os lançamentos são eliminados após esta 
operação. Esta operação é realizada por empresa.,-

RAZAO: ernite a RAZAO da empresa solicitada (informo o código da
empresa).
Devo ser emitido antes da EXPLOSÃO, quando os lançamen­
tos ainda existem.

DIÁRIO: emitirá o DIÁRIO da empresa solicitada, Este programa 
também deve ser acionado antes da Explosão e emitirá o diá­
rio por empresa.

FECHA/ANO: transfero o SALDO final das contas para o inicial {por empre­
sa), Uso no fechamento de ano,
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Além disso, vocC* encontra 2 Relatórios prontos (acessáveis pelo Menu de Relato* 
rios, lendo os Parâmetros):

-  balancete analítico: emite um balancete das contas nível lançamento. Esto br* 
lanceto é emitido por empresa.

-  Dalancotu sintático: emite o balancete nos níveis 1, '2 3 c 4; também por em­
presa.

Emito estes Relatórios APÔS o EXPLOSÃO. Caso desejo, você podo alterar ou criar 
novos Relatórios a sua vontade.

Outra informação importante: o sistema possui os seguintes "Chaves" por tela:

TELA 1: código da empresa

TELA DE 2 a 6: código da conta

T e l a  7: data de lançamento + número do lançamento + código da
conta débito + código da conta crédito.

Lembre-se que este sistema ó muito flexível:

Ocupa múltiplos VOLUMES. Você NÃO esta limitado a 1 único disco.

Pode-se gerar qualquer Relatório. Codifique adequadamente o sou Plano 
do Contas, e. vocè poderá emitir Relatórios: por centro do custo, pordivisao,
por projeto, etc.



APÊNDICE X II! -  Transferindo Arquivos do MICRODATA I

Sc você possui a versão antigo do MICRODATA, c pretende utilizar o f>*I- 
CHOTA II, sugerimos um programa de transferência de dados, evitando a redigi- 
taçao tio seu Lianco de Dados.

Daremos um exemplo de programa do transferência, assumindo que:

No MICHODATA II, você construiu um modelo idêntico. Somente serão , 
pumiúdas (p/ este exemplo): ampliações cm campos alfanuméricos o coiocar ’ 
campos adicionais ao final da tela. •

Antes de utilizar este programa, você deve transferir todos os dedos do 
MICRODATA I para ARQUIVO TEXTO (vcj3 o manual opção gerar novo »•
arquivo).

Este programa perguntará a você todos os dados necessários, assumindo qua 
o Arquivo Texto a ser transferido estará no 'SLOT' '6 ', 'DRI V E "1 ':

,• ^ oc® encontra esto programa no seu disco do Formulários que acompanha y:- . 
o sistema. : K

>i



•10 &OPEN

20 DS ■» CIIRS (4)

30 INPUT "NUMERO DE CAMPOS NA TELA (MD!)?"; NC ■

40 INPUT "NOME DO ARQUIVO?"; AS

50 INPUT "NUMERO DE REGISTROS A TRANSFERIR?"; NR

GO PRINT "COLOQUE O DISCO DE DADOS DO MD! NO: SG,D1"

70 INPUT "APERTE <  RTN >  BS

80 ? DS "OPEN" AS "S6, D! " ; DI M DS (NC)

00 POR 1 ~ 1 TO NRj

ICO ? DS "READ" AS

110 FOR J» 1 TO NC

120 INPUT DS (J)

130 NEXT J

140 & WRITE, 1, DS (1), W

150 NEXT I : ? DS "

1G0 & GLOSE

170 INPUT "OUER TRANSFERIR OUTRO?" ; BS 

180 IF BS “ "S" THEN RUN 

100 END


